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1 H O Y , 1 . ° D E A G O S T O , A B R E E S T A C A S A S U S P U E R T A S A L P Ú B L I C O 
I S i q u e r é i s v e n d e r , c o m p r a r o t r a s p a s a r c u a l q u i e r n e g o c i o , p i s o , t i e n d a o 
| e s t a b l e c i m i e n t o , a c u d i r a e s t a c a s a . 

R A P I D E Z - ECONOMIA • SERIEDAD - S O j í E PAGA H A D A POR ADELANTADO 

I B A J A D A C E R V A N T E S . 7 y G I G A N T E S . 2 

P E C H O S 
¡o? ano» de ¿xjio mundial 

DesarroUo, b«'!cza y endurecimiento «n 
de» me^. con I * X K D O Sí A, S 
C I R C A S I A N A S a c i 

d o c t o r e t R U N 
e» d mejer reclunol seis pesetn* (rasco 
, P. Crédito, 4, Cruz Roja, t i i udillcrs, 
i:. ', '., .~t.¡3. Prtnyó, / farmacias. 

internas o oxlernas, gr ie tas , eto, r e c i é n 
les o c r ó n i c a s . Absolutamente segura la 

c u r a c i ó n con POMADA AMEWA-SHWTH. U l t imo adelanto da la c ien
cia m é d i c a . | M i l l a r e s de curaciones 1 Bas ta u n solo luQo. No lo dudi 
Vd. 5 pts . caja. S e g a l á , R. Flores 14: Als ina , P . C ród i lo , 4 ; Cruz Ro, 
j a Escudi ' l e r s US; Salus Fon tane l l a 7 ; Serra Pelayo 9 y farmacias 

( C A L D A S D E M A L A V E N L A t P ü O V l t V C I A D E C Í E R O I V A > 

T e m p o r a d a : d e 1 . ° d e M a y o a 3 0 d e p e t u b r e 
(Enfermedades del aparato digest ivo. > A r t r i t l s m o en sus m ú l t i p l e s mani fos-

tac lones- - Diabetes. - Glucosur ia I 
Establec imiento de p r imer orden, rodeado de frondosos parques. U a b l -

lac iones grandes, c ó m o d a s y venti ladas. Comedores y cafó grandiosos. Sa
jones e s p l é n d i d o s y elegantes para fiestas y atracciones. Capi l la m u y hermosa 
¡Alumbrado e l é c t r i c o . Campo para tennis y otros deportes. Garaje. T e l é f o n o 
¡número 408 Red Gerona. 

ADMIWISTRAClOat: BftBlBLA DE LAS FLORES, 18, ENTRESUELO 

M A L S S B Ü O R E T O S B á i í S a r i & T S £ , 1 f í 
t r a t a m i e n t o s modernos s i n dolor . — Rambla, L l a n o B o q u o r í a , n ú m e r o 6, 
ent ro callo Hosp i t a l y San Pablo. Da 9 a 12 y de 3 a 8. Fest ivos , de 9 a 12. 

ENFERMEDADES DE LOS NiSOS 
Médico de la Casa de Misericordia 

Consulta martes. lueves y sábados, de 3 a 5. — Balmes, 80. principal, l . * BARCELONA 
^ T a r i f a e s p e c i a l p a r a o b r e r o s . 

í > r . W B N N B B R O 

C O N S U L T A 
de entermedades de 
ó r g a n o s genitales. T a l l 
Do 11 a 1 y de 6 a 7 

la b i e l 
allors, : 

da los 
ent io. 

J ^ r í í a d V o S J 1 ^ R ¿ , A S " * T R I 2 » - S I F I L I S — I M E N C I A 
^ ML/ ' tB ,eno , , r a f l ,<» c ó n i c a : - . T ra t amien to exclusivo 

DEL ASALTO, 18 - Consultas de 10 a 2 y i e 4 a 10 noche 

P R I M E K f l D E N T I C I O N 
Evitaréis las graves molestias frotando 

las endas de los i.liantes con 

Venta en Farmacias y Centros Especlflcos 

hombres y casadas 
deben leer Antes en el lo d io conyugal 
y D e s p u é s , L i b r e r í a López , Rambla 

El Diluvio I 
se vende en Madrid, ea el kiosco de la 

¡ 

i 
£ calle de Alcalá, frente Pomos, kiosco de 
« las Galatravas y kiosco de Eco de Sports. 
3»l>j9i>PW>»»l>l>»»l>(WIÍ»Í>»0»W>l>lMl>' 

s Compre asted las putas mis Interesantes ¡ 

" R Á P I D O " | 

i • 

Guía de Madrid j 
Guía de Barcelona j 
Guía de San Sebastián j 
Guía de Ferrocarriles I 



T E A T R O S 

íiuirf.SitsB, i . * do Agos lo de 1023 E L DILUVIO 

•eBwmeBsssrEBSBnuaaaaeB 
c ^ 7 e V . í , 1 f ^ « P R A D O - C H I C O T E « 

T E M P O R A D A H O P U I . A R P R E C I O S B C O N O M X C O S 
Hoy, mlércolo» —TaMo, a IriB cinco.—Noche. » I»a «lie». - Kl dellcídio enlromfiaae IQB senoroa Huí» y LOJ BIMII. L o s t > o t c f i « v i a » f l « 
41 y 43 representitciouea dom exiraordloariaiuvole upmadlúa {autaslik cóinlcu-iirleaen uu prúIogM, un aueilo. ciuco ínau"uríioiúiiea uoa 

v pellcma y irea radlofotoielegramaa, cu prosa y vera<\ orls-mai <e Smllta O. del Catuilo, música del mau^tro Alonso ' 

B A R O & L r O N A S E D I V I E R X E . . . 

a . f ^ o E l m a r t i r i o d e S a t i S e b a s t i á n c X ^ V ^ r ^ X ü l i . n a ^ 
orqueiia el ncWbl* profMor do tenora A l b o r t o Mnrt t . -ONCtt O R e O R A C I O N R S d o C a a t e l l a y F - « r n d n a e z . R u l O c n a v 
O t r b a l V J u a n m o r i l l o » . - P E L I C U L A d o S T U D t O PILMS.—VeSTUARIO NU£.VO d o t a c a s a H G S I S HKRMAtNOS 

S ^ p ^ V S B M I L I O V E N O R E L » ! ^ ^ I T ^ V ^ T ^ o 
Hafiana,;uevei,Urü« y DOCha, l*oa IboUcliaviouoR, B A R C r . I . O N A 9 E U I V I E H T f l . . . y C o n d o n o V E N D R E ! L , 

oV RACOHTO de LOHERGRIN . n ^ T S i í ñ . 
• B H U E Q a n m B B a a B i 

D - o ^ i f í r u B s - p B ^ g í ^ o E M I L I O Y E N D R E L L c n w a d o l ' E M I G R A N T 

C O M I C O 
IBBHmBEBBBBBBBBEBflBRCB 

BBBBB—BBBBBB B W W W M W B B B B B B B B B M B B B B B B B P W 
Oran comnaflta rspallola de zarzuela operetaa y revlataa dirigida 
por CMRIQUE BEU-r,—Hoy. iniarcole» larda alaa cuatro y 
media. == Orau mftUnfle a prpcir* eepeclales con el «•randioeo 

espectáculo en trea actos i 
Butacaaprtinoraclaso.SpeaeUa.—De 9agund».2p«»fltt«. —Entrada (^neral.fl'dO. — Noshe,atoa diez. La celeOrada obra en tres actos 

L a c a n c i ó n d e l n á u f r a g o y L < a 
• 11 •• 1 cantos y baile» luattanos 

BBBBBBBBBBSSBBWBMjIMBIIMBBBBt.BBBWBBBaBaBtVBBB1 

T r o u p e R o r t M g a l l a 

G l H E j V I A T Ó G H f l F G S Y V A I ^ I E D f l D E S 

G r a n T e a t r o Cornial y G r a n Cine Bohemia 
I K S ^ e V c r ^ W V ^ S I í t t i f f l o s a c r i f i c i o ^ - 2 ^ L o s m a g o s d e l e q a U i b r i o ffSE^rM 
S ^ ^ V o í i e n S i E l d o c t o r K a b o s e Y e " ^ ' ^ - L o s c o n d e n a d o s ¿̂¡Z E l T é r t i g o { a m g £ f f ' . ? t . f f e E l ^ t ^ 

UaSiottjueTM, BfTHENO de ¿a colosal peUcota en t íe te jamadas de U acreditadacaaa Oaumofit. £ { ÍJÍjO flgl p | r 3 t 2 > 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n o y C i n e M u e v o 
noy. mléreolea, eoloeal y maznlfleo prosrama do precios»? pe'.fealaa do eran éxito, proyoct&adose 

T r á g i c a p e s a d i l l a . > : L a s e s c a l e r a s d e l a l t a r . : - : P a c í f i c o e n f u r e c i d o , x L a m n j e r en e l J u r a d » 

y el séptimo y último episodio de la nunca bleo ponderada seno 

UaDann, Juevec—Goio«! eatrono de la magnifica palíenla en siete lomadas • 
E L , H I J O D E L R I R A T A 

CINES IRISJPARK y ROYAL. C I N E E l d o c t o r M a b u s e , ápPílS2 d'e i S ' . 1 ^ • x ^ i - n ^ ^ a . E l d o c t o r M a b u s e . ffiMMS - E l ú l t i m o s a c r i f i c i o , ^ r X ' u o s H ' i . e ' l ^ - í * 
E l h i j o d e l m i s t e r i o . - L o s c o n d e n a d o s , • T a T r í l M ^ i S i 1 ? 0 ' " E l v é r t i g o , ^ ^ - « ' . ^ 1 ' ^ 
Toa.aela frandes eatrenosi «Hl castillo dé la Uottoi, «Ka cuerpo-y alma», «letualldades Oanatonta, *IA Terdadera Joiicidadi, *Q]a oua M troj er> 
> «La nuet a casa do B'.il ; . . . ' — 

G X J N T S E C — G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 1371-1 
El único local que dlsixine del Ultimo adelanto en la proyección clueuiatos'ianca. — Hoy. mlíreolea. Oran Moda- — Programa de Kran dxlto. -

L o a p i c a r o n n o r v I o o . iBaraTilloea cinta de t-rao uKíiimeuto. por U tai? simpática artista Conetanco Talmadge. — POP l o a t u o r o a d o i 
t i o n o r . precioao o Interesante n.m dramático por el coDuciao artista Jnbn Barrí muro, del Proirrama Aluna. — L a o o B c a l c r o H d « l a l t a r , 
grao comedia tentimental por el tan deseado artlata Krank Mayo. — VlaMa V l l i a p a r a m o u n t , pran dim deacumldad por loa moloiva artistnt 
del Programa Ajur la . -Gato p o r l i e b r e , argumento de gran rlfa. — Uaflana. programa monílroo, todo eatfenoe, entra ellos E l v o n c e d o r . 
por"W"!!!!»!!» FarjjUB, de íz l to lnn;f.eral;;e. — o r a n * x l t o d o I X r t o C a » » o M o r o . **<~*v*if*-' 

E S T U D I O C Í R E R A 

'»" « * S « I « c l n o r a a a a ' r ' n n 
3 M E O o L s t 

n A », M A o. — — 

BBBB ttBBBB—W«—BMBBBBBBBBBBBBaga W B B M » M a B a B B B a a a a a a g B B a B a a a a B * 3 g « a B w a « B M W M B M W H » 
M — 1 A — , / ^ J ^ J k ^ ' V n S ^ "1 local mft« frasco da Barcelona. - Hoy, mléseoio»: Bstrenoe del Pr^rama Alurla «Bl teMIgo 
• S i & l O u W S L U H X I X U S L defensor», por Elslo Fer^mon. - «CoQfplraei(}n traternaU. comedia I^ramoiint.-«DlnamM*», 

w c^^^a. y ia jftandioaa reprisse del Hoal Programa ji)urla «La presa del abiamo», colosal snc-
c»». — Mañana. luoTes, estreno «Doblonesy po.uconas», por Uary Plckford.y «El Tigre», por Wiuam s. Hart. 

— — ' " M M B B B B B B B B B B B a B B B l B B B B B i H f BBBBBBBBBBBBBaBBiBiHaHiBBBBBBBBBBMBMBHBBBBBBBBBI aa. 
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't PA THÉ-CIHEMA -
< B H B B 3 H I B B 

TEMPORADA DE VERANO 
A PRECIOS POPULARES - Butaca. 0*60 ptas. 

» — ~ — — — • — — ^j^wHBffwHHW'V^*-» • — — —t — — _̂ | 
• no/, miércotea y tofloa ios días sesione»* a i:»scuaifo y media de la UMe? nueve y la do ln nocUe.-OHAN PROGRAMA DK KXCLUÍIVAS. 
I « " « n c u a ' ^ r ' n í t ^ m L a p r i m a v e r a e n e l j a r d í n . - Ü ^ & ^ S ^ l N o s e a d m i t e n n i ñ o s . 
! í ? u S ? ¿ r t í E l c r i m e n d e M ó n i c a , l ^ & W L a r e s u r r e c c i ó n 

d e « E I B o t i n e s » . - 8 M e 8 a n ; u i n r ñ ; ' • « r r & u i & r d e l F a r a ó n . 
B sa pe.louU, el mayor é n t o do la lempornrta J w - a . « « w a a M J t « t * * _ F M . J » » 
MBBgBBBgBBBBBBBBBBaBaaBBBBBIHWaBBaBaBBBBaaailBBBaHHBaBBBBBaBBBBBlaBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBa^WHW 

B M L O S S A N O S O E S A N S E B A S T I A N 

El H SH 

i Todas las noches, iníeresanlc programa de películas i 
BBBB7BBBBflBriaBBBBSBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBSBrama3BBaBBBBBBBBBBBaBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBM»| 

'! El HKIIBÍO «ilEIIÜIll Di LOi PíM'r"1-0 Tciui>ora<i« de »eniuo. —^ precios populares: o ' a s . o*«O. o 'SO. —Hoy. mlfirolea y loio» 
>«* iils< r ESION MONSTHDO.—Contlnui de 3 45 tnrd- a 12 uüCiie.-AT«*Yi<M B PlíOOHAMA 

s " T o r t o í í n " c o es p i n t a m o n a s / P ^ K ^ ^ - M p l e p a t t e . S ^ ' ^ r K - J Ü A N d e A G R E V E ? 

| §T"i'"T'yFLN'"4H ^ ! . ' ' i I Ko"vA - " ^ J V p ? s X ^ V ^ l a s a Y e n t o r a s de R u t h %ŴW¿L \ 
1 domlago, por la ñocha KSTKKNO de la uioa'.iraen»al p<-llcuia LÍA Í W U E R T E C A N S A D A J 

a8BBBBB8aBBBBaBBBBBBBaÍnHIBBBBaaBJIBBBaBaaaaBBaEBBBBaBBBgaBaBBBBBBBBBBBBaaWBaBBaBaBBBBgBBBBaB 
BaaaBaaaBÍSSSBHBBBBBaaBBBBBBaBHBBaaBBBBaBBBBBSBaBBaOBBBBBBBBSaBBBBBBSISHBBBBBSHaiBnBBBBBBBBBBB 

¡ D I A N A | A R G E N T I N A \ E X C E L S l O R i 
Hoy, midrco'es. — Programa de cprao óxito y exnoclOa. 
E L , D O C T O R A l A B U S E • Sé;>tlma y rt,tlm:i lomada de ia emo-

g cluQHQto. cii'iitiiirn y aplaudida serle 
KI ImnnrtAnca film de arznmento policiaco 
LS? E l ú l t i m o s a c r i f i c i o l ^ T l ' -

naide E l tallo d e l m l n l e r i o 

Kl 8»Dtacionai cincJrnma 
r de 2 000 raeir.x 
S L o s c o n d e n a d o s 

Hia idloso Uaai du esta ext.-aurdi- • 
narla prodocción craematiKrrftnca g 

La orlgriaal pe lonía en 2 partea j La cima do grao rU« r1 

E1 *S%tléQ mwmmm^i 
S MiOann. ineves, srandluao programa de estreno* V e r d a d a r n f a l i c i e l a t l . por rerln Blanca 2.20(>^Ít8.-En c u a r p o v o l m a , 1.900 

iiiülro^, —si c n o d l l o d a l -o n i o d e , l.w i mi trus.—Olo c o n e l t r o l e 

S Domingo, noclie. eitrpu» del libro primero de la nnnaacional serle en cinco librua E l a v i a d o r e n m a e c a r o d o - — Lunes estreno de la ! 
masninca película de2 300 tnetroj L>a D a m a d e l a s C a m e l l a s , por Ntziiauwa y Vaieoclno. —PrubW: L.as m u l e r e a f r i v o l a s , g 

• B a B B a a a B B e s a e a f l B c » a a B B B B a B a B a B B B B a B B B B B a s B n B B a m B a n » H B a a B a m B B a B a B f l B a n B a a B e a B f l a E B B H B B 

iBBBBaflBsaaaBaBBBBBaBaBflBBaBBaaaaaBBaBBBBBSiiBanBniaaBBBBBBaBBaBBBBBaBBBBBaBEaBaaBBBaBBEBBBBi 

| m O H U f n E H T R b x P f l D R Ó > : G Ü ñ ü K Y R l f l | 

Hojr. M I E R C O L E S . — G r a n d e s é x i t o s . — • - H Í M P R E R ^ O O R A V I A S M A G N O S . 

E L BASTARDO D E L REY, *T^a^'tr - L A V E N G A N Z A D E ÜN LOGO, E D ^ ' K ^ T S 

j L o s c o m e d i a n t e s d e l e m p e r a d o r , l 
S 

l 

Mica - L E C H U G U I N A Y S U G A L A N , * " 

MaAana/ jueves .—Select ís imos estrenos. iGran áconteciinlentot La grandiosa seriQ novela ea doce episodios E l h i j o d e l 
p i r a t a , por los eminentes SIMON GERARD, SANGRA M1LOWANOFF y el gran cómico BISCOT. — D e l o v i v o a 
l o p i n t a d o , reprisse del Selecto Programa AJURIA, por el inimitable DOUGLAS FAIRBANKS, — L , a a t r a c c i ó n 
o e l a m u e r t e , gran cinedrama dividido en dos jornadas, proyectandosa la primera, y otras. 

a 

BaaBBBBBBBaBBBaaBBgBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBggBBEggqBgB^BBBMaaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB 

B ñ l ü E S 

Maratro do baile da aaMn.—Unico en KsnnS î qnn en un día (si conviene) ensena bien el baila de So 
cledad.—También «nsofl-i toda ciase de bvies moderno».- Mfta da tOaQos de practica son la mayor 
«araotta. - CALLE CIB<10á DK LA BOQOBHI\ 2 ENTRESUBLO 'Inntoala cnllodela Hoquerta). 

D E P O R T E S 

I»alaay-Tuwn1BB'iS¿«LÍ4',,?,aJÍl<lo-r'í'o0'le'aiM,llMy cuarto. — Colosal partido de pelota a cesta. — A r t f o l t l a e f c H a z o contra OBCB r a i e n . - L u e g o se lujará nn segundo partido por ap andidos pelotaris. 

m u s i c - H f l ü u s 

X i O S T E A T R O S D E L P A R A L E L O S E H U N D E N " 
y ^ ^ l ' ^ f ° ' " " * • ' c o m p e t e n c i a d e l PAL,ACIO OK C R I S T A L , q u e s e l l e v a a l p ú b l i c o c o n 8«i3 a l o t r e s v e a d a é 

T ^ ^ J L ^ — . ' " " ' • I * * - - V , * r , — , * B y b a l l o ' a l l e r n o d o . - E s p e c t á c u l o c o n t i n u o c o m o e n «El O r o G r i s " d e Ctali 
e m p e r a t u r a p l r e n a l c a . - E e c a n d a l o s o é x i t o d o l a e s t r e l l a d e m á s c o n s l e l a c l o n e s T R I N I » i 3 K R A N O . 



E L DILUVIO 

CRONICA DIARIA 

G u e r r a e s t i v a l 
• l i g u e n ios pr«4>ar8i>voe. b é l i c o s . Se 
toan dado por oaducadas las l iceacias 
•p i l i l a res . Se embarca ma te r i a l de 
guer ra . L o s Estados Mayores reco
r r e n ias posiciones. Se habla de que 
•o va a Alhucemas y , aun cuando se 
desmiente ese proposi to , se provioi io 

•oue nues t ra ac t i tud se E u t o r t í m a r i a 
j t* de loa moros . 

L o de cada verano. Terminada la 
i 'siega, los moros atacan. A su ves, el 
; Estado Mayor asegura que s i se han 
de hacer operaciones precisa aprove-

lictoar los meses de calor, por ser los 
' í n e s e í scooi , ya quo luego l legan las 
' l l luv ias y las borrascas. Esto tiene una 
Jdgiea m i l i t a r . Los franceses, quo SUT-
fletan sus c a m p a ñ a s a un p r o p ó s i t o 
¡ razonable , las i n i c i a n con la p r i m a -
irera, p r o s i g u i é n d o l a s durante el v e 
rano . 

Pero ellos t ienen u n plan, el do i r 
ensanchando m e l ó d i c a m e n t e el M a -
i ruecos quo l l aman ú t i l . Nosotros , en 
icambio, ¿ q u é p l a n tenemos? Cada M i 
n i s t e r i o y cada, m i n i s t r o de la Guerra 
y de Estado el suyo, en o p o s i c i ó n go-
neralmerrte aon el do su antecesor y 
Sucesor. Nosotros no sabemos d ó n d e 
.•empieza y d ó n d e acaba nues t ro M a 
rruecos á l i l ; nosotros i g n o r a m o ^ t a m -
Jiién la d iv i s ión en zonas hQ^MB por 

los í r a n c o s e s , que tienen t res : una, la 
de a u l é n l i c o p ro lee to iaJo , con a u t o 
ridades moras y plena paz; o t ra , la 
in termedia , con tr jbus r e c i é n s o m e t i 
das, donde, a pesar de exis t i i ' c| p r o 
tectorado, so mantienen ciertas j u r i s 
dicciones m i l i t a r e s , y, por ú l t i m o , la 
zona del frente, plenamente m i l ü a r . 

Nuestra zona es toda m i l i t a r , ab-
solutameirtB toda. L o es desde que 
Mel i l l a fué conquis tada, desde haca 
siglos. Y no se crea que esas zonas 
francesas son redujeidas. E l M a r r u e 
cos f r a n c é s es, po r lo menos, diez 
veces mavor que toda nues t ra zona y 
veinte m á s quo nues t ra zona o r i c n l á l . 
Cuando so habla de pro tec torado efec
t ivo , se habla do un t e r r i t o r i o t r i p l e 
o c u á d r u p l e que el nuestro. Guando se 
habla del frente, se refiere a la l í n e a 
do puestos avanzados > a la de c o m 
bates que, paula t inamente , van avan
zando. Cuando no queden m á s ique 
m o n t a ñ a s peladas y l lanos arenosos, 
los franceses d e c l a r a r á n dominad*' el 
Marruecos ú t i l y no se p r e o c u p a r á u 
del i n sumiso . . . ' 

Nosotros seguiremos en M e l i l l a , 
cont inuando los p repara t ivos b é l i c o s , 
al llegar el verano, s in p l an y d i scu 
t iendo si ba de ser l a a o e i ó n m i l i t a r o 
c iv i l . . *• , 

— — 

C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

» ¡E l m a r ! Nos han robado el mar . L o 
l i a n si t iado, lo hau alejado de ú o a o -
Hros para siempre m á s . No hay m a 
nera de verle, n i de olerle, n i de acer-
tear?' a ¿I, n i de m o j a r en él las m a 
taos. Han colocado entre él y nosotros 
j lodús Jas trabas, todas tas to r tu ras , 
j tod ' . j ios suj i l lc ios imaginables por 
tan S a t á n éd l l i c io . Hay entre el m a r y 
taosoiroí muros ming i to r io s , v í a » p o l -
{ror ienlas , fumigaciones aceitosas, u n 
l a b e r i n t o in t r incado da va l l a» , cercas, 
paredes, paradas, almacenes, estivas, 
jmerenderos, vagones de carga, esla-
leiones do morcancias, montones do 
p iedras , m o n l a ñ a s de maderos, bate-
irlas de lance. Cuando, d e s p u é s de h a -
|»er recor r ido todos lo» vericuetos y 
« t r a v e s a d o todos los í a b e r i n t o s que 
taos separan del cobalto m e d i t e r r á n e o , 
plegamos a é l , hemos de pagar y t o -
Havia hemos do apartar mamparas y 
persianas para que nues t ra v is ta se 
r e e r t e . 

E l c r i m e n no es p rop io de Baroe lo-
tíb. De Barcelona a las pr imeras rocas 
He la costa brava, de la ciudad condal 
ta loe p r imeros p inos de Blanes,v.entre 
leí pueblo y e l mar se levanta el t r á -
jgicc m u r o del camino de h i e r ro . E l 
mar , e l ancho mar , ee u n pecado que 
iMiy que amagar a la vlffta de r.ues-

Eas pobloclnreft; Los cxtranjfiros que-
in eneaniadcft, m á s que do Ja be l lo ia 

do nues t ro M e d i t e r r á n e o , de nues t r a 
propia pasividad. 

E l solo nombre de Barce lona evoca 
al mar . Pero hay que l legar a Ba rce 
lona para creer que la e v o c a c i ó n ba 
sido una p u r a Acción p o é t i c a . L a B a r 
celona de Cervantes e s t á impregnada 
de agua de mar . A u n antes de llegar 
a la galera se oye e ñ aquellos c a p í 
tulos e l r u m o r de las olas y se gusta 
en los labios la s a l a z ó n de la b r i s a . 
Barcelona era entonces e l mar . E l 
Caballero do los Espejos no encon
t r a r í a a q u í , ahora, j u n t o a l mar, u n 
lugar decente para desarzonar a Q u i 
jo te . * 

¿ Q u é .delitos, q u é dejaciones h a b r á 
cometido nues t ra c iudad para quV se 
la separe de su e l e m e n t o ? - í Habremos, 
quiza, mi rado demasiado a la m o n 
t a ñ a ? E n ese tender la v i s t a hacia 
nues i ros odios, i habremos olvidado 
el tenderla b a e i » nuestras- amores? 
Del m a r nos v iene lo quo 'somos: nues
t ra OuHnra, nues t ra chri lTzación, nues
t ro cosmopol i t i smo, nues t ro e s p í r i t u 
« v e n t u r e r o , nuestro' deseo do ver, de 
saber, nues t ra inqu ie tud , nuestras fie
bres in ternacional is tas , y es ese m a r 
el que p e r m i t i m o s que nos roben, el 
que pe rmi t imos que a r ranquen de la 
ciudad.. E » entre U e m a r y ñ o s o t r o a 
quo pe rmi t imos se levante la lepra de 
s u b u r b i o » lamentables y de l ibando-
nos c d ü l o i o s . . . 

En la Audiencia 
VISTA DE CAUSAS 

EsMfa 

José Pi Planas esiaba de moio eii 'a sas
trería de José Oultart, sita en la Puerta del 
Angel, y en los meses de enero a agosto 
de I f l t í cobrú varios recibos, do un total 
do 3,0!7 pesólas, que se apropió. 

Bi fiscal BúlieilO para el del baaquillo la 
pena de siete aflos, cuatro meses y UD día 
d i presidio mayor e ¡Ddemnizaeliin de la» 
3,027 pesetas. 

Hurto 

En la mañona del dia t<', de enero el pro
cesado José Soler Pallaría tral» de suslr.-n.r 
un farde de mantas de un carro que guiaba 
José Robles, por la ealle de Traftlgar, no 
lográndolo por advertirlo el earrcleroT-" 

Para el procesado pidM el fiscal la r tUl -
ta de 500 pesetas. 

POR LOS JUZGADOS 

' Dili«cncíaa 

El Juzgado del disirilo^le Alaravmas, fce-
crelaiia del aeúor Oaroia ^aamaflo, instruye 
durante sus horas de guardia 21 diligencias, 
ingresando en los calabozos del Palacio de 
Justicia seis detenidos. 

Le sustituyó el del Sur, secretaria del 
se&or Serrano Flores, al que hoy relevara 
el de la Concepción, secretarla del se&or 
Guardiola. 

Estafa 

l i a ingresado cu los calabobos del .Juz
gado de guardia, a disposieMn del de Ata
razanas, Jesús Saborta Enrique, acusado por 
Joaquín MuDoz Torres de haberlo estafado 
días atrás en la calle de Cerdetia 75 pe
setas. 

Al prestar deelaraeión ante el Juc», t i 
detenido negó que pidiera tal cantidad y . 
afirmó que no conoeia*a1 dCDunciantc. 

ESCANDALO EN EL MERCADO DE SAIS 
ANTONIA 

¿Una madre que trata 
de vender a su hijd? 
Ayer macana se promovió uo fuerte »«-

oánjlalo en la puarta del mercado de San 
Antonio que da acceso a 14 cañe de Te-
IIHII'lt. 

Más de quinientas personas Iralaban de 
agredir a una mujer que llevaba un nifio 
en brasos, pudlendo evitar «1 atropello una 
pareja de guardias de seguridad, jue 
hallaba de servicio en aquellas Snmediaelo-
nes. 

Parece que se trataba de quo la mujer 
en cuestión, llamada Juana Guardia, trataba 
de vender a su hijo, cosa quo indignó ai 
público. 

juana fué detenida y, «r unión del el.' 
quilA. pasó • la Delegación de policía de) 
distrito del Sur y de «Ul al Juzgado de 
guardia. 

Juana Guardia, «1 prestar declaradée, ne
gó que tratara de vender a] nlfio y dije que 
sólo pedia que alguien se hiciera cargo de 
él, pues no podía mantenerlo, debidé a la 
falta de dinero y trabajo.' 

Una familia que se apiadó de la latelía 
ertalura se la llevé a so cae». d»Jand#'*l 
jues de guardia en libertad a la madre. 
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Los reos de Benagalbón 
, -' La opinión pública Tiene ¡nleresindose en 
favor del indulto de los reos de Benagalbón 

: j - 8 ¡ los juristas dicen que el delito pro
duce un estado de alarma e intranquilidad 
íjuo perturba d orden y que la vindicta pú-
Í-Ii¿a no se calma ni tranquiliza hasta que 
con la imposioióD de la pena «e restablece 
la armonía social que 4a comisión del hecho 

i altera, cuando el mismo pueblo solicita per-
.<lóa es obvio que ha desaparecido el peli

gro, la angustia y la zozobra que el delito 
liabia producido. 

El espíritu que anima a la justicia se ha 
dicho siempre que no es el de venganza, 
Aino el de reparar el daño y corregir a su 
causante. Ciaro está que la medida de la 
corrección debería ser diferente para cada 
Infractor; pero, no siendo posible determi
nar casuísticamente el grado de penalidad 
o sacriflcio que debe imponerse a cada uno 
para obtener su enmienda personal, se ha 
recurrido a "valorar el dafio" que se cansa 
para establecer correlativamente la - medida 
del castigo que a un tiempo purifleará el 
delincuente y reparará el orden. 

Es una concepción discrecional, arbitra
ria, si se qniere, de la ley; no ha sabido 
sortear mejor el conflicto múltiplo que pro
duce el delito, porque involucra el deber de 
indemnizar el daOo sufrido directamente por 
la victima y el indirecto que so causa a la 
sociedad con la necesidad imperiosa de co
rregir al autor. 

Es materia esta tan profunda romo deli
cada, de un fondo niosófleo abstracto e i n 
definido, hasta el extremo de que no se ob
tiene, ni conseguirá Jamás, concretar hasta 
dónde cg justa la ley, ni cuándo su apli
cación puede resultar injusta o, más sua
vemente dloho, exagerada. 

Por eso los pensadores antiguos pudieron 
decir "Summum Jus, summa injuria" y los 
humoristas contemporáneos publicar en el 
extranjero una caricatura de la regenera
ción por la pena, que por su ironía y su 
realismo fué reproducida por gran número 
de periódicos de todas las naciones, y que, 
venga o no a cuento, voy a reseQar. 

Se trata de una historieta cuyos pasajes 
representaban la rIDa de dos hombres, uno 
de los cuales mataba al otro, por lo que era 
detenido, encarcelado y condenado a muer
te ; luego se ejecutaba la pena-^ sepultaba 
el cadáver y. finalmente, se detenía un moV 
chuelo sobre la cruz de la tumba y, miranda 
fijamente la losa que encerraba los restos 
del penado', decía a és te : 

—-iNo reincidasI ¿Oyes? 
Es una crítica sarcástiea que no porque 

levante ampolla deja de demostrar que, en 
í l t imo término, la regeneración es imposi
ble de obtener y que la pena, si no ven
ganza, porque en el fondo es un medica
mento que el reo ha de pedir si quiero v i 
vir en paa con su oonclenola, en la forma 
no es más que castigo, y cuando la socie
dad, a cuyo nombre se - Impone, se da por 
satisfecha y pide que se levante, el legis
lador, como mandatario suyo, debe hacerlo. 

Téngase presente que vivimos bajo la .tu
tela de un Código del año 70, del si
glo pasado, que mira las cosas con los ojos 
de aquel tiempo, juzgándolas con arreglo a 
una necesidad que no" es la actual y que 
no encaja con las exigencias de la época 
presente. 

t.a figura del delito, que tanto sé lleva 
7 trae ahora en las columnas de la Prensa, 
1,0 eí 11 mism" hoy que era cincuenta afios 

las sociedades evolucionan, se modl-
«cao, cambian, y JO <iue t i t tiemno" nuda 

esltmars* punible" hoy no' lo' es, y lo que 
ayer se conceptuaba grave hoy es leve, y 
viceversa. 

Todo en la ley es' arfifleiai -y artificioso, 
todo responde no más que a la necesidad 
presente, y ni ayer fué, ni mañana será. '< 

Nada es más real ni más ficticio a la vez 
que el concepto del delito, ni nada hay más 
difioil de definir, concretar y apreciar que 
los grados de la delincuencia. 

SI esto ocurre en el MSO aislado; si al 
juzgar un hecho o condenar a un hombre 
la ley tiembla, el Código vacila y los jueces 
meditan, ¿qué no ocurrirá con los,hechos 
tumultuariós en los delitos colectivos, con 
aquellas alteraciones del orden en las que 
es la misma sociedad organizada la que se 
agita y rebela, turbando la armonía en que 
debe vivir y vive de ordinario T 

¿Cómo es posible determinar el grado de 
culpa que cada 11*0 de los que Integran la 
muchedumbre tenga en un heehoT... 

La norma a seguir en este caso no es 
precisamente la de entender que el autor 
es aquel que materialmente hiere o mata, 
porque su brazo, mejor que al propio ins
tinto, obra impulsado por la n-bre colee-
Uva do la multitud, que Impregna el am
biente de "sii arrebato y de su furia, y en 
esta situación los fisiólogos están contes
tes en que el menos responsable es el cri
minal, porque a consecuencia de su debili
dad patológica, de su flaqueza espiritual, do 
su sistema nervioso, recibió de pleno la co
rriente de sugestión que saturaba la atmós
fera y obró inconscientemente, cegado, apa
sionado y aturdido por la fiebre de los otros. 

Esto es lo que debió ocurrirles a los con
denados de Beoagalbón, aunque no sea esto 
en lo que yo me fundo para sumarme a 
los que piden que se les indulte. 

Las cohsideraoloneg referentes a cómo y 
cuándo se cometió el hecho y a la partici
pación que en él tuvieron loe reos se'ana
lizarían a su (lempo por el tribunal senten-
oiaitor y bs ds creerse que lo fueron en 
justicia. Hoy deba hacerse hincapié en que, 
no siendo la pena una venganza, sino un 
medio legal para obtener la regeneración del 
delincuente, y siendo la sociedad ofendida 
la que les juzga curados y pido su indulto, 
tranquilizada porque se ha ro.-taí>locido el 
orden, en aquel entonces perturbado, no 
existe razón para que continúen en presidio. 

A. VILALTA RPCA, 
abogado. 

Se ha cursado el siguiente telegrama j 
"Ministro de la Guerra. — Madrid. — 

Los abogados da Barcelona que sus ú -
ben se interesan"para que se conceda el In
dulto a los reo» da Benagalbón. — A. Vllalta 
Roca, Pedro Amat, Augusto Pereyra, Luis 
Rlcort, José M. Sagarra, Carlos Muntanop, 
J. Qlralt, Eduardo Stern, Santiago Ibáñez, 
E. Planas, José Borras. J. J . Rocha, R. A l -
varez, A. Boxa Coll, J. M. Olch, J. Mole», 
Isidro Sai-queda, Francisco Barcia Blesa, 
J. Oasanovaa Degollada, Enrique Sánchez 
Pastor, José María Pascual, Manuel Mén
dez, Juan Tauler, Julián Viñas, José Alté», 
Fernando de Merlo, Saturnino Pereyra, An
tonio Rato, Pómulo Rocamora, B. Tornel 
Carro», José Sala Bonftll, J. Mola» Valverde, 
Francisco' Bota, Francisco Rentar, Salvador 
Tlnloré, B. Ramo» da la Reguera, Víctor de 
Eohavarrí, J. M. Ridaura, J. Vidal Tarragó, 
Luis Flgueroa, J. Farré, Juan Cot y Cot, 
Ranén Benavld»», Mariano Bulrao, Ramón 
Franquesa, Juan Vidal Salvé, J. Barra Qon-
c i . AoioBin taran», Alfonso Miguel y Pas

cual, Justo a. Huguet, A. Font Utjss, Jo»4 
Salvadores, Clemente Vlzoarrl, Emilio Autort, 
Manuel Brasó, M. Sarcia, José M. Poblador, 
R. Esmandla Bayer, M. Pérez Rosales, MSM 
nuel Xlménez, Juan Magret, Pedro Comas, 
F. CorboMa, Luis Martínez Espuche, (Hita 
Modesto Gustavo, Manuel Casal» Torrea^ 
Manuel Abo», P. Vila San Juan, Ramón Qrau, 
Pablo Galofré, Juan Amat, J. Muñoz, Ti 
Homs, Juan Bautista Roca." 

"Presidente Consejo ministros. — Minia* 
tro Güera. — Modrld. — Conceder gracia fa* 
vor condenados sucesos Benagalbón ereemo» 
será ejercer justicia. A V. B. acudimos »u« 
pilcando intervención para que cuanto ante'l 
sean indultados. Opinión unánime lo aplau^ 
Miria. Salúdanlea Forrera», Ballestor, RovM 
ra. Torras, Barbanzolo, Orilló, Sabadell, B*4 
ssa, Salvl, Mola»." 

"Presidente Consejo ministros. •—> Minia» 
tro Guerra. — Madrid. — Adherimos petl-t 
clón indulto reos Benagalbón. — Rog»t, Pa* 
vía, Coll, Anglés, Bonavfa, Rosos, Delgado) 
Carbó, Oüoll, Grasos." 

"Ministro Guerra. — Madrid. — SolloltaW 
mos V. E. indulto reos Benagalbón. Punaei 
lllstas Dolca Catalunya. —> Teresa y Carme* 
Pl Gota." d 

I 

El Municipio 
En virtud de la nuevá demarcación d4 

los distritos municipales de Barcelona, la 
Tenencia de Alcaldía del distrito n , en el 
cual están comprendidas las barriadas da 
Pueblo Seco, Gasa Antúnez, Hipódromo^ 
puerto. Farola y los trozos agregados de los 
Municipios de Hospitalet y Prat de Liebre-
gat, ha quedado establecida en el edificio d«| 
las oficinas de la Exposición de Industriad 
Eléctricas, con entrada por la calle de l'ral 
Juncosa, esquina a la do Lérida, quedando! 
abiertas las dependencias para el servicio pa 
bllco a partir de hoy, de nueve a una. j 

— Han sido firmados en la Alcaldía l u 
escrituras de venta por la Compañía de lo* 
ferrocarriles de Madrid a Zaragoza y a A l i 
cante de unos terrenos necesarios para en
sanchar la plaza de Palacio, entre la AvcnH 
da de Icaria y el paseo Nacional, y 1 adju-»' 
dlcaclón a dicha Compaflfa de una sección-
del pasco Nacional sobrante de vfa púbtleaJ 

Ambas fueron autorizadas por el notarlo!, 
señor Llampallas. 

Asimismo se ha efectuado el pagó de wf 
terreno propiedad de doña Caridad Vives do 
Parás, situado en las calles del Trabajo y. 
Porvenir, de la barriada de Horta, y afeo-j 
lado por la calle F del plano de enlaces. 

— Hoy saldrán los escolares que cntn-
ponen la colonia Vllamar, situada en la playa 
de Caláfell, y las alumnas que Integran la 
de aprendlzas que, como en años anterioreSa 
veraneará en Arbucias. i 

Mañana marcharán a Can Pulf de La ha-
bassada los cien escolares que forman está 
colonia, los cuales inaugurarán la instala
ción adecuada para colonia permanente da 
escolares enfermizos que se ha hecho en la' 
mencionada finca, adquirida por el Ayunta
miento con destino a parques de la eludaiL 

— Visité ayer al alcalde accidental, sefloe 
Maynés, una Comisión de propietarios de U 
barriada de Horta coa objeto de interesarla 
la resolución ds usa Instancia relativa al 
aprovechamiento de las aguas ds unas rat*\ 
ñas existentes en dicha barriada. 

— A la subasta celebrada ayer para U 
construcción de 695 nichos, cuatro tumbas 
menores y otras obras en el cementerio dtf 
Sans fueron presentadas siete proposlols-
nes, adjudicándose provisionalmente a dotf 
Francisco Olivores por 92,700 pesetas. 

El tipo era de 102,702'6C pesetas. " V 
Fué presidida por el teniente de alealM I 

señor Matons y autorizada por el n o l u ú i doBJ 
Gabriel Faurt ." • » 
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Pí y Margal!, Roberto Casíro-
'vido, Pancho Villa y Alejandro 

Lerroux 
i No son mochiH US Icc'cíonc» de moral 
to l iUci qoe se ]e ofrecen al pueblo. Por 
•so pierde la fe en los que se disputan su 
representación o se erigen en cabecillas y 
explotadores de los Ideales republicanos, 7 
cuando se remueven las cenizas de Pl y 
Margall, el hombre bueno, la ética hecha 
carne, el político austero y sabio, el orador 
•lisieo y el polemista abrumador, el honra
do ministro y presidenlo de la República, no 
es posiMe creer en los actuales Jefes, con-
«ipíscontes, falsarios y dados a toda suerte 
de claudicaciones. 

Pueden resistir, sin embargo, el recuerdo 
'de Pí y Margall los Joaquín Costa, los Nico
lás Salmerón, los Rafael SaliUas. los A reá
rale, les Francisco Giner de los Río», de en
tre los que fueron, y don Hermenegildo Gi
ner de los Hfos y Roberto Castrovldo, el 
maestro venerado de la Juventud universi
taria y el maestro insigne de periodistas. 

SgjjglHiedo Dgurar Lerroui en ninguno de los 
; apostolados tan altamente representados 
' por los Ilustres repúblicos, como politice, 
como jurisconsulto, como periodista y como 

' cludadann T 
í (Puede resistir la Comparación con esas 
; nobles figuras de la politlea redentortsta el 
I titulcdo Jefe nacional de la democracia re-
! í»ub l ioana l{ - j^ ' . • w ' 

* ? Í P ? • » * 

Bntcrador don Joaquín Pl y Arsuagá de 
que se Iba a pedir, por medio do una propo
sición de ley, en el Congreso, antes de su 
clausura, una merced para personas de la 
familia del Intcgilrrimn patricio don Fran-
crfséo Pi y Margall, como varón quo no en 
balde ostenta,el nombre glorioso de mi pa
dre, visitó al conde do Romanónos para 
rogarle que ni siquiera fuese leída dicha 
proposición de ley. 

"Y ha dicho el doctor Pl y Arsuagai 
l l ^ t a a a pensión es Innecesaria. La nuera de 

PI y Margall está en buena posición. Tiene 
una linca que arrienda los veranos y le vale 
mil quinientas pesetas. Sus hijos están ca 

' isadas y han hecho buenas bodas. Las únicas 
Metas solteras son mis dos hijas, que no 
quieren pensión ninguna, ni evocarán nunca 
«t recuerdo de - su abuelo para postular una 

; limosna al Estado. Era mi padre enemigo de 
las pensiones. No cobró del Estado mis que 
'cuando le prestó servicio. No quiso rcotin-
Car Ja conducta, ni en los afios últimos de 
BU existencia, en que llegó a sentir agobios 

'boenómiecs, que ¿61o resolvía con el per
sonal esfuerzo de sn Inteligencia como abo
gado 7 publicista. No olvido que en algunas 

'fceasiones me pregustaba si no podría Ir al 
Congreso utilizando el tranvía para ahorrar 
de ese modo la peseta del coche." 

jLas obras de Pl y MargallT "Las luchas 
9» anestros días", sus "Cartas intimas", 
"Las Nacionalidades", han producido en el 
UMmo semestre seis pesetas cincuenta cén-

. Wmofl, percibida* por la hermana de don 
Ubaquin. quien ha dloho también: 

• 'ffcedJe pensiones ahora ée afrentar la fti?-
•soria del integro varón que preflrió las 
privaciones de la vejes a ta percepción de 
los derechos que le cbrrespondfan como 
te ministro y como ex presidente de la 
HepúWica, dle» mi l po»;lns, cen jas coates 

le hubiera sido fácil conllevar tos ultrajes 
de la senectud decorosamente, sin haber te
nido que pensar basta el último día en el 
trabajo diarlo para poder subsistir..." 

Lerroux no escribió Jamás artículos de la 
enjundia de los de Pl y Margall; no ha sa
bido formular nn programa poliUeo como 
el inolvidable del 24 de Junio de 1894; no 
ha escrito nada quo se parezca a "Las la 
chas de nuestros días" ni a "Las Naetona-
lidades". Lerroux no ha sido ministro ni 
presidente de la República española. Le 
rroux no alcanzará nunca, como abogado de 
La Laguna. la talla der^l y Margall, y, sin 
embargo, Lerroux llene automóviles y ha
bita en palacios, habiéndose convertido en 
multimlMonario. 

Los vástagos de IR y Margall han hereda
do la austeridad del santo varón, cuyo pro
grama, pero no las virtudes, ha pretendido 
recoger Lerroux para cazar incautos y en
riquecerse, i C . - ^ - . i 

La honradez, las virtudes, el talento" de 
otro federal ilustro y maestro de perlodlslas, 
«pueden resistir la comparación con el após
tol republicano T 

Nog referimos á Roberto Castrovldo, a 
quien eiía admiradores, hombres de distin
tos credos y tendencia», regalan un chalet 
por suscripción piMlca. 'bvr^í 

Como Lerroux, Castrovldo ha sido direc
tor do "El Pa ís" y diputado a Cortes, pero 
no ha sabido convertirse en Jefe de partido 
y on millonario, pasando las de Gata para 
mal vivir, viéndose obligado a colaborar en 
múltiples diarios para subvenir a las necesi
dades de su familia. Y Castrovldo escribe tan 
bien como Lerroux, por no decir mucho me
jor que Lerroux. 

Este, habiendo pasado por la dirección de 
paja de "E l País" , ha podido fundar perió
dicos y crear nn partido, hoy en completa 
descomposición. Es decir: desde la indigen
cia Lerroux ha conquistado la categoría 
de capitalista, y en su vejez, algo más 
avanzada que la del maestro Castrovldo, rra 
necesita, afortunadamente para él. que na
die le regale nn chalet, aunque, de necesi
tarlo, después de sus veleidades, de sus 
claudicaciones, de Sus tratos clandestinos 
con e l lobo, cuya cabeza ahora pide, no reu
niría entre sus "adnWradores" ni una perra 
gorda. Por eso, antes que merecerlo, ha 
procurado tenerlo. 

Lerroux no puede resistir la comparación 
de su historia política «on la do Pi y Mar
gall y la de Castrovldo, pero es rico, y en 
sn ética esto es mucho más positivo que la 
inquietadora austeridad de los venerables 
apóstoles del republieaniemo espaüol. g 

El general Panohó Villá, qué acaba de 
morir asesinado en Méjico, después de una 
vida aventurera y de bandidaje, quiso vivir 
en la paz del hombre arrepentido y con d i 
nero, y a pesar de sus fechorías, de la san
gre que hizo verter, en el doro corazón del 
bandldd mejicano florecí* la piedad y e! 
humanismo, y después de ¿u asesinato se ba 
sabido que hace dos aflos, cuando se recon

cilió con el Gobierno del general O bregón, 
otorgó testamento, en el que dice que, de
seando reparar sus culpas y los dallos cau^ 
sadoe, singularmente a norlenmcrieonos y, 
españoles, dispono quo sus bienes so em-« 
pleen en socorrer a los pobres do estas na
cionalidades, en primer término, y al seste* 
nimlento de asilos y hospitales. 

Le fortuna de Pancho Villa se eakultf 
que pasa de cuatro millones de pesos. 

Lerroux, en su vida de aventuras polllf* 
eos, en sus farsas de revolucionario bnpe- ; 
nltente, ba reunido mucho mág dinero qué • 
Pancho ViRa, pero sin exponer la vida comot' 
éste en los campos de batalla. Todo lo mási '• 
a Lerroux le dispararon unos Uros en tí 
plaza de toros de Sevilla, escapó bien de la 
aventara de Hnhl y la» amenazas do estos: 
últimos tiempos Tas sortea con la custodia! 
policiaca. 

Como Pancho Villa, puede que haya otor
gado testamento para honrar sn memoriaí 
por medio de la creación de tnatltuoiones 
enltorales 7 benéllcas; pero, entretanto^ 
acumula millones, habita palacios, posea en 
automóviles, viaja en trenes de lujo, realiza! 
viajes de plaoer por España y por el extran
jero. 7 no dedica ni ba dedicado den pese
tas al sostenimiento de tos organismos del 
partido radical, «I socorra de loe tinelguls-* . 
tas radicales, a la creación do Cooperati-* 
vas de consumo 7 de esencias. 

Todo es poco para fl. No quiere pasáfl 
per tos trances de Pl 7 Margall 7 de Cas
trovldo, y quizás no Imitará siquiera a Pan
cho Villa destinando a los que le encumbra
ron una pequefla parte de los millones qud 
ha logrado acumular durante Sil "•poetóla-
do rnvoloc.ionarlo". ! 

Lerroux ba perdido para siempre su 'ca
tegoría de caudillo do muchcduTnbres, y n i 
en vida ni en muerte sn nombre figurará at 
lado de los que fueron o son la honra y 
prea del republicanismo espaflol. 

Y puede que ni so baga acreedor a lá ad
miración qw. ha causado el arrepentimiento' 
sincero de Pancho Villa, el bandido meji
cano, que quiso cubrir sus fechórias con el 
manto de la piedad sentida por sus propias 
victimas, después do haberse abrevado ed 
sangre humana. 

ANTONIO FRANCO " l 

EN LA CALLE DE LEPAHTO 

Un incendio destru* 
ye una fábrica y 

un taller 
Ayer mañana, a las siete y media, se de

claró un violento Incendio en los talleres 
de carpí atería, sitos en la calle de Le -
panto, 233, pertenecientes a don Andrés 
Forcada Puguet. 

El fuego, que desde los primeros mo
mentos alcanzó gran incremento, se pro
pagó a la fábrica de lacres de Magín Quin
tana, establecida en el mismo inmueble, y 
a los pisos alto», destruyendo tudas las 
existencias del taller 7 de la fábrica y los 
muebles de las habitaciones do dos pisos, 
habitados por Leandra Qulles, Joaquín Par
do y Amalla Castro. 

Al logar del suceso acudieron los bom
beros, que trabajaron denodadamente en la' 
extlnelón del siniestro, nn escuadrón da 
guardia civil, fuerzas de seguridad y «1 con
cejal del distrito. 

El valor de Id destruido' por las Uamaá 
sé calcula en 200.000 pesetas. 



B r e v i a r i o l a i c o 
Tengo como p r e s e n t í miento de que 

<o locante a la famosa Merienda do 
tfontjuicli — vulso E x p o s i c i ó n de I n -
í u s t r i a s l i l é c t r i c a s — va a r e g o t i j a r -
los a l g ú n t iempo. 

E l corresponsal en l í a r c e l o n a de u n 
i r á n d ia r io m a d r i l e ñ o e s c r i b i ó a é s t e 
tecgurando que haWan dejado los ca r -
tos do comisarios do la Merienda — 
4110 no es lo mismo que comilones de 
la misma — los s e ñ o r e s niarquds do 
ttobert, Uollaso v m a r q u é s de C o m i -
kas, y que, como ya lo h a b í a n hecho 
t a m b ó y L c r r o i i x , solameule quedaban 
»ara merendar lo que quedara P i q u i -
>ón, M a y m é s y P u i g y Gatafalch. 

A P i q u i p ó n , que estaba en Madr id 
ñ e n d o si p o n í a u n remiendo a l des
cosido cer tamen del Mueble, le leye-
<on la carta del corresponsal y, con 
•na f r ia ldad nunca bastante agrade-
•ida con estos calores, d i b u j ó una rec-
iifloación al p e r i ó d i c o , que é s l e p u 
blicó s i n comentarios. Los h a r é yo 
;ara ahor ra r lo el t rabajo . 

Niega P i q u i p ó n que hayan d i m i t i d o 
II m a r q u é s de Comil las y Le r roux . 
(especio de é s t e holgaba la r ec l i f i c a -
)ión. Y afirma que fran dejado el car
io solamente el s e ñ o r Gollaso — que 
iatá, afortunadamente, bueno y sa
to—, p o r mot ivos de salud, y el conde 
Ve Tcwroei la . que no dice por «qué. 
Oomo a voces P i q u i p ó n suele tener 
<racia, a ñ a d e que, aunque el s e ñ o r 
jol laso ha d imi t ido , lo ha hecho d i -
l iéndole — a él, a P i q u i p ó n — que es-
ú conforme con euanto se ha guisado 
n la Merienda. L o que interesaba a l 
l eñor Gollaso era quitarse de enme-
£ 0 y le sa l la barato dar aquella de
jada de m i e l a P i q u i p ó n por lo de 
'Ahí me las den todas". 

Pero la habi l idad piquiponosca ire-
iuye negar as imismo que haya d i m i 
tido el m a r q u é s de R o i e r t , "en cuya 
Jarta de d i m i s i ó n — dice el correspon-
ntl del d ia r io m a d r i l e ñ o — e x p r e s a que 
)e aparta de la J u n t a de la E x p o s i -
i ión po r no estar conforme eon l a 
o r ina oon que a l l í so d i lap ida el d i 
nero". 
t Que es lo mismo que vengo d i c í e n -
jo yo hjice meses, s i n q u « nadie, á b -
(Olutamente nadie, me haya ayudado. 

No he extraftadt) que P i q u i p ó n no 
liga una palabra del apar tamiento ab-
loluto de C a m b ó y su s u s t i t u c i ó n por 
í a y m é s , p o n q u é esta t ragedia se ha 
iopresenlado en la Merienda reserva-
lamente. 

E n t r e M a y m é s y P i q u i p ó n h a b r á 
í i e l o de zancadillas, mal ic ias y bab i -
idades; pero seguramente q u e d a r á 
moima P i q u i p ó n , porque sabe que 
a a y m é s , cuyo amor a la f a m i l i a es 
n e r e c é d o r de toda alabanza, l leva el 
• r o p ó s i t o de colocar a u n su hermano, 
í r q u i t e c t o , en el puesto que ocupa F a -
r é s . Y del amor a la f a m i l i a que n o -
' ' e^ento profesa M a y m é s es prueba 
jl hecho de que ya hace t iempo colo-
jo en la Merienda a o t r o hermano, 
)ue, s e g ú n referencias, siente lauda-
« e envidia p o r los sieto sabios de 
Srecia. _ . -

Cabos sueltos 
E l tantas veces é i t a d o cor respon

sal del d ia r io m a d r i l e ñ o d i jo t a m b i é n 
que se b a h í a adjudicado la cons t ruc 
c i ó n del Palacio de las Raciones, que 
nadie eabo en la Merienda para q u é 
va a servir . 

P i q u i p ó n niega que se baya, a d j u 
dicado y a ñ a d e , t r iunfante , que "p re -
cisamenie ayer ( e l ' 2 7 ) se a b r i ó c o n 
curso por cuarenta d í a s " . 

Chafado el corresponsal, poro voy 
a probar de consolarle . Es c ier to que: 
el concu r so 'no se ha adjudicado t o 
d a v í a ; pero P i q u i p ó n , a l e n t ó d i a b ó l i 
camente a r e c t i í k a r u n detalle s i n i m 
por tancia del corresponsal, da de lado 
a los siguientes extremos: 

P r i m e r o . Que en el an te r io r c o n 
curso para el mismo palacio, que h u -
bo^de anularse p o r las torc idas razo
nes que a su t iempo expuse a q u í , en 
la a d m i s i ó n de pliegos i n t e rv ino u n 
notar io como necesaria g a r a n t í a de 
que una vez abiertos no h a b r í a n de 
modificarse, y 

Segundo. Que en este nuevo eon-^ 
curso se prescinde de la i n t e r v e n c i ó n 
del representante de la fe p ú b l i c a . 

Y esto puede ser gordo, puede ser 
hasta g o r d í s i m o . E l hecho de que los 
pl iegos "sellados y lacrados" — ¡Vaya 
una g a r a n t í a , amigo P i q u i p ó n ! — h a 
yan de ser abiertos p o r el Comi t é de la 
Merienda, y solamente pb r é l , y que 
la a d j u d i c a c i ó n la haga a quien crea 
m á s conveniente, n o puede pasar. 

| L u z , m á s luzt — p e d í a Goethe en 
su ú l t i m o momento,- y m á s ' luz ped i 
mos todos en este concurso que se 
quiere hacer en forma t a n l lana y a 
la buena de Dios . No se puede, no se 
debe hacer a s í s in exponerse a que la 
o p i n i ó n , ya t a n escamada, haga g i m 
nasia de ma l i c i a . ¿ P o r q u é se pres 
cinde ahora del notar io? Esto es lo 
que P i q u i p ó n deb ió decir en vez de 
rectaicar al eorresponsal u n detalle 
s i n impor tanc ia . Y sobre esto estoy 
dispuesto a ejercer una incansable 
fiscalización romo contr ibuyente que 
ha de pagar en su d ía las consecuen
cias de estas cosas raras de la M e 
rienda. 

Y a s é que esto ha de caer en el la 
como una piedra en charco do ranas; 
pero es inevitablemeate humano ' que 
rezumen una gota amarga las d u l z u 
ras de la v i d a " 

L a Merienda se sostiene por los i n 
tereses creados, cuya fuerza p i n t ó B e -
naveriTe. Dos voces ha reunido P i q u i 
pón a los expositores para bablar les 
de la marcha de la E x p o s i c i ó n y las 
dos veces estuvo a pun to de estal lar 
la r e b e l i ó n . Pero P i q u i p ó n es u n t u o 
so, movedizo, insinuante como la ser
piente del P a r a í s o , y p r e s e n t ó ante 
ellos u n rosado porveni r de fiestas, 
de actos oficiales con mucha m ú s i c a 
y derrocho Je galones, algo a s í como 
la c o n s a g r a c i ó n en el cielo de u n s an 
to nuevo. Y los expositores, por te-» 
m o r a u n » campanada, se res ignaron 
y hasta vo ta ron nuevos c r é d i t o s pa ra 
ensanobar la propaganda, que se c o n -

• f ló , spmo dije, a, U "mademfiiselle" 

que C a m b ó t ra jo de F ranc ia y a U 
que modestamente se asignan m i l pe, 
setas de sueldo... y coche, y se a: i r . 
dó una g ra t i f i cac ión doble a l alto per , 
sonal, ese alto personal que C a m b í 
consideraba necesario s u p r i m i r po i 
por inocuo. 

Pero, ¿ q u i é n se a t r e v í a a estoj 
. Q u i é n tocaba, por ejemplo, a Sagre-
do? Sagrodo es sagrado. ¿ Q u i é n po
n í a los puntos a F a r r é a ? Nadie, co i 
excepc ión do M a y m é s , que se Jos pon. 
d r á ahora. ¿ Q u i é n era capaz de atre
verse con el s a n h e d r í n en que se apo
ya P i q u i p ó n ? 

Y a s í se va viviendo en la Mcr iend i 
afeí v a n ' d e s l i z á n d o s e los mi l l one i 

s in que el pueblo, embobado, se d( 
cuenta de que cuando C a m b ó — qu* 
no es bpmbre de amilanarse por na
da—se l i a sacudido las pulgas, e c h á n . 
dosé , asqueado, fuera de las respon. 
sabilidades que a l l í se e s t á n incuban, 
do, s e r á porque h a b r á visto algo capaf 
de encoger el á n i m o al m á s valerosot 

* 
Aunque nada tenga que ver con todd 

lo que va dioho, debo comunicar al 
lector que el imperturbable s e ñ o r Ma-
tons, presidente de la C o m i s i ó n de Ce
menterios dei Ayuntamiento , no ha dÑ 
mi t ido i t odav ía I 

Es todo u n poema. 
FEDERICO UORECHA 

Nota. — Para los n i ñ o s del t r a n v í a , 
r i o : de A . S., quince pesetas; de "Tres 
c o m p a ñ e r o s " , diez í d e m . 

Sangriento suceso 
en Masnou 

UN CARABINERO MATA A UN COMPA
ÑERO SUYO Y A UNA SEÑORA, SUICI

DANDOSE LUEGO 

El lunes se desarrolló en la pintoresca f 
püeiílca villa de Masnou un trágico 7 san
griento suceso que causó honda coas terna-
clóo entre aquel vecindario y entre la nu
merosa colonia que allí reside en esta époar 
del aflo. 

No están absolutamente aclaradas las cau
sas de la tragedia que vamos a relatar, rf 
coincidea las versiones que circulan acero» 
del hecho. 

No obstante, se asegura que el carabina-
ro del puesto de Masnou Antonio Gollerf 
hallábase en el paseo de Prat de la Ribt -
cuando acertó a pasar por aquel lugar ur 
cabo de cUcho'Cuerpo en unión de otro ca-
rabiaeru apellidado Garrido. 

Antonio Gollero se echó el fusil a. la ca
ra e hizo varios disparos contra el- cabo. 

Este repelló la agresión, pero cayó berldé 
gravemente el carabinero Garrido. 

Otro de los proyectiles alcanzó a una se* 
flora llamada doña Isidra Fábregas, deján
dola muerta en el acto. 

El autor de estos hechas huyó y af Ilegal 
a la calle de Quintana se suicidó, disparán
dose un tiro en la cabeza. 

Como dejamos dicho, este terrible suce
so ha producido general sentimienta y coa»< 
ternacióa. 

DolU Isidra Fábregas pertenecía a un í 
familia muy conocida y apreciada en Mae* 
nou. 

Las autoridades militares praolioaa U4 
oportunas dliigeooiaa. 

El carabinero Garrido faHartl luego 9B el 
Hospital militar de este ptaaa. 
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La vida 
del trabajo 

Ladrillero agredido 

rr Dos Individuos, que se dieron a la' fuga 
•j se Ignoci quiénes sean, agredieron ayer 
mañana, en la calle de Borrell, a l , obrero 
ladrillero Salvador Herrero Solsona, de 33 
afios, causándolo con una porra heridas de 
pronóstico reservado en la cabeza. 

Según impresiones de la policía. Salva
dor Herrero fué confundido por los agre
sores eon alguna otra persona, contra la 
•ual trataban de realizar el becho. 

De una huelga 

/ Según ños comunican los obreros en huel
ga de la f&brica de galletas Solsona, no es 
nacto que haya reanudado el trabajo nin
gún operarlo. 

A un guardia de seguridad se le 
, dispara la tercerola. 

T Ayer tarde, en la Granvía Diagonal, fren
te a la Hambla de Cataluña, se le disparó 
a un guardia del cuerpo de seguridad la ter
cerola, causándole una herida de pronós
tico reservado en un dedo de la mano de
recha. 

Al ruido de la detonación acudieron unos 
transeúntes, qifo al verle herido, lo llevaron 
ki Dispensario de Gracia. 

Los ferroviarios 

/ E l Sindicato Libre Profesional de los fe
rroviarios espafióles, notlflca a sus asocia
dos que estén preparados para cumplir las 
Ordenes que reciban de su Junta en el caso 
de que el Gobierno retire los anticipos a las 
Compafilas y por ende éstas suprimieran los 
pluses, asi como tambite dejáis de cum
plirse la jornada de ocho horas en distintos 
•ervloios. 

Interin todos los afiliados a dicho Sindi
cato deben dar la notificación. Intensificar 
ta propaganda para luchar como un solo 
hombre en pro de dar cima a aspiraciones 
leseadas. 

El conflicto de Banca y Bolsa 

r El Sindicato Libre Profesional de emplca-
ü o s de Banca y Bolsa nos ruega la Inser-
lelón de las siguientes noticias: 

"Ha regresado a Barcelona lá Comisión 
ftue se trasladó a Madrid para ultimar el 
¡plan que debo de llevarse a la' práctica 
liara solucionar el actual oonllicto banearlo. 
/ Como quiera que en el conflicto que actual 
tóente sostienen los empleados del Banco 
EapaOol de Crédito, Vizcaya y Bilbao no se 
!»e una eolnelón rápida, el Comité directivo 
'del Sindicato Libre de Banca y Bolsa ha 
tomado el acuerdo de nombrar un Comité 
de huelga para que se haga cargo de la di 
lección de dicho conflicto. 

Por consiguiente, desde hoy fentrará por 
huevas fases la huelga de Banca, y do per-
Wstir en su actitud de Intransigencia, se Irá 
'desde luego a un movimiento general de 
•olldaridad. 

SI se continúa como hasta ahora eoao-
Monando a los empleados que pertenecen 
U Sindicato Libre de Banca y Bolsa para que 
•dejen do cumplir las órdenes emanadas 
Be su Comité, éste no le quedará otro re-
leurao que para combatirle ponen en práo-
Bea algunos directores de Banco. No que
remos, bajo ningún pretexto, que se nos 
•bllgue a salimos de l a . ley, p i ra nicer 

el juego a la patroi„l bancaria, pero sí de
cimos públicamente que el Comité do huel
ga declina toda responsabilidad por lo que 
pueda sobrevenir, dado el caso da que uo 
se encuentre una solución a este conflicto 
dentro de un breve plazo. 

Han transcurrido muchos días y hemos 
hecho grandes esfuersos para evitar <jue el 
conflicto de Banca so estendiera. Pero ya 
que no se tiene en cuenta nuestra buena 
disposición para evitar que se complique la 
huelga bancaria,* desde hoy nos desligamos 
de todo couiprvmi,M) que hubiéramos podi
do contraer con determinados Bancos que 
se han solidarizado con el Banco Español de 
Crédito.»-

:á & i Censo patronal y obrero 

Se recuerda a \oi patronos no asociados 
de la capital que antes del día 5 Cel actual 
deberán comunicar a la sección provincial 
do Estadística (Trafalgar, 78, l.«) las a l 
tas y bajas que se hayan producido en las 
plantillas del personal de sus respectivos 
establecimientos durante el mes de julio 
próximo pasado. Los de la provincia lo co
municarán a las Juntas locales de Reformas 
Sociales. 

Los patronos asociados enviarán estos 
partes á la Federación Patronal de Catalu
ña, Comisión Mixta del Trabajo en el co
mercio de Barcelona o Asociación Patronal 
a que pertenecen, dentro del mismo plazo. 

Siendo bastante numerosos los patronos 
que todavía no han comunicado las altas y 
bajas ocurridas en los meses anteriores, se 
les previene que de no hacerlo en este mes 
subsanando asi la omisión antedicha, de
berán ser propuestos a la superioridad, a fin 
do que les imponga la sanción a que se re-
Ocre el artículo a.» del real decreto del mi
nisterio del Trabajo, Comercio e Industria 
de 3 de noviembre de 1922, que establece 
las normas para la rectificación continua 
del censo patronal y obrero de esta pro
vincia. <j£." 

t Los electricistas 

Se convoca á lodos los electricistas a lá 
reunión que se celebrará a las nueve de 
esta noohe en el local social de la calle 
de Mercaders, número 25, 1> 

. i 
" " T i * " Convocatoria 

Se convoca a todos los trabajadores de 
los talleres de la casa Mecanogaissert a la 
reunión que se celebrará a las siete de esta 
noche, en el local social de la calle do Mer
caders, 25, l.o 

w Las Artes Orificas 

El Sindicato Libre Profesional de Artes 
Gráficas ruega a todos los oompafieros 'afeo-
tos a dicho Sindicato que sólo cumplan las 
disposiciones dimanadas de la Junta y que 
vayan avaladas con el sello de la entidad. 

Asimismo les comunica que no se admite 
ninguna baja, pues de realizarlo, el que lo 
haya hecho tendrá que cotizar desde eí, pr i
mero de aBo. ^ ^ V - • 

En Sitgea 

En el Autódromo- de Sitges trabajaron 
ayer, según referencias oficiales, 40 obre
ros más que el anterior. 

Por supuestas coacciones fueron deteni
dos siete huelguistas. , * '-< 

< 

Detención de Moreno 

l.os agentes de vigilancia don Máximo 
Ortega y don Andrés Fernández, áfeotos a 
la Delegación del Puerto, detuvieron ayer 
mañana, en la estación del Norte, al Indi
viduo apodado "el Moreno", que el sábado 
último agredió en el muelle del Bebalz a 

Ignacio Sala Glosas, encargado de la oasu 
do cemento Asland. 

El "Moreno", que también es conocido 
por el "Nano", so llama, según dijo, Basilia 
Jiménez Aparicio, y es soltero y de oficio 
jornalero. 

El detenido fué conducido a la Delegación 
del Puerto -y entregado después al Juzgado 
correspondiente. 

El detenido prestó extensa' declaración an
te el Juzgado de la Barceloneta, seerctarfa 
del seflor Simarro, que es quien Instruye el 
sumario, y»parece que detalló la forma cómo 
ocurrió la agresión y los móviles que a ello 
le indujeron. 

El Basilio Giménez fué trasladado a lá 
Prisión Celular, donde se OonstituyS el juez 
sefior Maiquez Caballero, recibiéndole inda
gatoria', notificándole el auto de procesa
miento y prisión sin fianza contra él dictado. 

El herido parece que dentro su gravedad 
ha experimentado una ligera mejoría. 

El ramo de la piel 

A todos los compañeros del ramo de l.t" 
piel (sección de calzado) se les ruega so 
abstengan de Ir a trabajar al taller que el 
patrono Tomás Manzanares posee en la ca
lle do la Virgen, de Gracia, número 18, por. 
tener un conflicto pendiente con los com-> 
pafieros de dicho taller. 

Los vecinos de la 
Rambla 

En ta última sesión celebrada por la Jun
ta directiva de la Agrupación de vecinos <le 
las Ramblas, bajo la presidencia de do» ' * 
Ramón Marsal, se acordó otorgar a la Em
presa del Gran Metropolitano, en lo que da 
esta entidad dependa, las mayores facilida
des para la ejecución do las obras que está 
realizando, siempre que ello redunde en su 
más pronta terminaoión y no se aparte de 
lo establecido en el dictamen del Ayunta
miento autorizando las expresadas obras a 
cielo abierto. 

A este efecto se ha recordado a la men
cionada Empresa la improcedencia de la ex
tracción de tierras fuera do las horas fl/a-
das en aquel dictamen, a lo que dicha Agru
pación ha de oponerse resueltamente por 
los perjuicios y molestias que se ocasionan, 
tanto a los establecimientos como a los 
transeúntes. 

Se acordó, asimismo, solicitar nueva
mente del Ayuntamiento, además del cum
plimiento estricta de lo dispuesto en "la men
cionada concesión, que " sean Intensificados 
el riego y limpieza do nuestras Ramblas, 
máxime en la presente época estival y mien
tras ducen las obras aludidas, a fin de evi
tar la visión deplorable que actualmente 
ofrece nuestro primer paseo. 

Para remediar en parte la defleiencia de 
los servicios municipales a dicho respecto* 
esta entidad va llevando a la práctica, den
tro de lo que sus fuerzas económicas la 
permiten, los acuerdos tomados en aiUerio-
res sesiones, habiendo nombrado ya n * mo
to que, ostentando en la gorra el título de 
esta Agrupación, cuida desde hace días de 
la ampliación de la limpieza a las aceras y 
arroyos y, con el apoyo de los agentes de 
la autoridad, del fiel cumplimiento de lo 
que previenen las ordenanzas vigentes. 

Finalmente, se trató con todo detenimien
to de convertir en una próxima realidad la 
proyectada unificación del adoquinado de la» 
aceras 7 de la instalación de un mas l o - . 
tenso 7 artístico alumbrado público. 



B L IfílÁÍVU} 

L a a c t u a c i ó n d e l s e ñ o r P ó r t e l a 
j T t O B INGRESOS DEL JOEGO Y LAS ATENCIOftCS M L C03IERNO CIVIL' 

O^mdlltuldo un CoialM bonéflco para a<i-
•mhirar ios ingrasos del Juego, hj* '» Que 

.Aventar algo para distraer da loa fmes pu-
ramcute bcnéfloos parte do loa mismos, y «e 
aventó lo de las atenciones del Gobierno 
Iv i l . 

El caao es curioso. Cuando los gobema-
loros M llamaban Lül; Antúnez o Sanx Es-
c.irtitt—citamos ostos nombres para abarcar 
un Urgo period(F—, dio-lías atanciones no de-
Di m uklsUr, pues no Ingresaba un solo oéa-

Fti'Vio u . . juego, por estar éste absoluta-
pnente prolilbldo. 

En cambio, en Oteos goberhadores, las 
b l luIádM atenoioaes del Gobierno civil p«r«-
ffifia tloaniar cifras fabulosas. 

En Lempo del seDor Martínez Anido d l -
[tfaas atenciones ao tuvieron limite, y ac-
[.tualmente absorban por oontpleto las cua

renta mi l pesetas mensuales que aportan al 
üocoitfi benófloo los cinco Circuios da puerta 

rrada en loa que se tolera ios recreos 
nyorsa. 

La maniobra no puede ser, pues, mis 
iurda. 

¿Y gu í eztrafiad atcncioneí seria esas 
Kjua no tengan consignaeión en el presu-
|pu?3lo de gastos del EstadoT 

No eroemos que haya en Bapafia un solo 
Tuncionafio público que trabaje sin cobrar 

Eau sueldo. No se tratará, pues, da atenci9-
tBes de personal. Tampoco es admisible que 
lliaya atenciones de material, desatendidas 
•por oí Estado, y, en caso de estarlo, lo Id-
tgioó jíerfa pedir un suplenwnln de crédito 
[ y no pretender que sean atendidas con los 
: ingreso» ttcl Juego. 

Entre las supuestas atefclones de perso
nal, ee «ita, pur algunos, í i secretaria par-
tloular del gobernador, como si se tratara 
de un gasto extraordinario. Hap pasado por 
Barcelona gobernadores cuyos secretarios 
oran funcionarloiTdel propia Gobierno y qiio 
recibían, por tal concepto, una modesta 
gratificación. Por otro», t n cambio, se qulc-
ré elevar dicho servicio a la caf^-oría do 
Negociado. > •- -

Respecto del material. Sé hace hlncápld 
en el auto del gnbernsdor, cuando debe 
sabor el público que los gobernadores do 
Barcelona y do Madrid perciben una suma 
para gastos de representación. 

En realidad, resulta más cómodo acudir 
al Comité benéfico para el pago de necesi
dades del momonto. que gestionar sus cré
ditos necesarios del Estado, pero el prooe-
dlmlento no es odmlsible. Asi durante el 
mando del seüor Marliocz Anido, la manii-
lenclón de los trcscienloa presos guberna
tivos corrió a cargo de lo» fondos del Jue
go sin razón alguna que lo Justificara. 

Coa los fondos dol Juego se paparon las 
obras del Gobierno civil, y de los productos 
del Juego ha salido siempre la titulada "so
pa", deshonra do la Prensa. 

El duque da Almodóvar del Valle, que 
tiena dadas pruebas de ser un hombre hon
rado, debiera diatar una disposición regla» 
nrentaniK) el funcionamiento del Comité be
néfico de osla, a fin do que, en ningún caso, 
pudieran distraerse para fines inconfesables 
los Ingresos del juego. 

E ' ' ¿ l t e Í B * S - •• ^ liirt , «v • T.T.Sftí 

[En el Ateneo" Obre-
Ird de Casa Antúnez 

Celebróse el domingo el espléndido fes
tival a beneficio de las escuelas que desde 

[Hace anos sostiene el Ateneo Obrero de Ca-
| A Antúnez. 

Por U mañana se efectuaron los exáme
nes del curso 1922-23. La ooncurrencla a 
¡los mismos fué enorme. El resultado fué 
aicnlador, y maestros y alumnos demostra-
"•n haber cumplido y trabajado con prove-
ho. , • 

Después de un discurso del presidente 
loa l iribunal, dióae por terminado el acto, y, 
Ipor tanto, finido el curso escolar. 

Por la tarde, a las cuatro, el salón de ao • 
I tos del Ateneo llenóse de numerosa conou-

Tcncla. 
Presidieron el delegado regio de primera 

ínr.r-nanza. don Manuel Luengo, que tepre-
frcnUiwj al gobernador civi l ; el t<»nce]al don 

IJos* oabarró, por el alcalde; el diputado 
^proymcial don José OraOé, por el presi

dente de U Diputación; el subdirector de 
Jos Tranvías de Barcelona, que ostentaba 
ta representaolón del seflor í-oronda, pre-
ftldenle de hor.or del Alonso; el presidente 
y el v.ocpresidento del mismo, don Joan 

I Marquís y don Paacnal-Valentí; don 
Ja.me Torres Batllé». por la Sociedad Anó-
Z a . ^d,'t.0 A^ieo^ Catalán: el tenien
te de alcalde del distrito V, don José V I -

*S: txi1* Braeonp, secretarlo 
o l ^ , f0c.lacl,i:, Aulonoratota Catalunya: el 
0- ' r?J * » . JM>« Capdovlta y el seflor 

|Or.uBo, presiacnío do honor y vlcepreslden-

de pregresar. Por ülticno declaró que, coma i 
modesto alcalde de barrio de Cas*. AaM-i< 
nez, le satisfacía el espeetimlo 'que a é ! 
ofrecía a Barcc'.oria. 

El señor Totves fué muy apiaudido. 
El seflor CaprtevHa fué presentado por a l ! 

s?fior Torres, saludátuiote la coucurreaota! 
con una salva de aplausos. ^ 

Explicó el tefior CapdeviW la imporUa-t 
cía innegable y merecida que reprosentsl 
la existencia de agrupaciones y asoeiacionetí 
corales.- n^sofiJ los actos más importantes; 
realizados por el Ateneo Obrero de Casa'; 
Aotúnez. Entonó un himno al Inmortal Gta-« 
vé, y al poner do relieve ios MOUVM qué | 
tuvo el grau tuaoslro pera orear, consUluioj 
y fnmeñ'.ar el en¡.'rar;decimicuto de las raa-'; 
sas corales, liizo un gran elogio de la agru-«! 
pación coral La Lira Tunlccnca da diohoi! 
Ateneo. Arabó enrareciendo la necesidad ds'̂  
que todos los vecinos de la barriada se den j 
cuenta de la importancia do su Ateneo J ¡ | 
que están obllgiKlos a contribuir al mismo, 
ofreciendo cada uno de por si y todos ea: 
general .el más decidido apoyo moral j ¡ -

material y que do esta forma harán o b r i ; 
de cultura en provecho' de la» escuelas 
de la Agrupación coral y, sobre to4a. ¡ a r i a . 
que progrese por muchos buenos conceptos i 
la barriada de Casa Antúnez. 

Finalizó tan simpática fiesta can niittpHi 
ción de cuantos a ella asistieron. 

,to orectivo de la Asociación Euterpcnse de 
los Coros de Clavé; el administrador del 
Cementerio del SO., don Jaime Salvole-
l la ; el alcalde de la barriada do Casa An
túnez, don Jaime Torres Serra; los Indivi
duos miembros de la Junta inslrurtlva del 
Ateneo seflores Bonaslre, Bonafont, Sala-
ríebs, Manajas y Andreo; el presidente de la 
Agrupación coral La Lira Tunicenca, don 
Carlos Gil. y el director de la misma, so-
fior Voltas; el director do la Compañía de 
arte dramático Gulmcrá, seflor Tutó, etcó-
tera, etc. 

La compaíiia Gulmerá representó el dra
ma de Pitarra "Les Joies de la Roser", y 
durante los Intermedios el orfeón infan
t i l da la Asociación Ruterpesse da los Co
ros de Clavé y La Lira Tunicenca cantaron 
escogidas piezas de su repertorio, que el 
público premió con merecidos aplausos. 

Durante un intermedio don Jaime To
rres Serra saludó, en nombre del Ateneo, a 
las autoridades, agradeciéndoles la asisten
cia al acto. Glosó ta síguIGoación y alcance 
de la fiesta, diciendo, acertadamente, que 
con respecto a las escuelas era el mayor 
homenaje que podían tributarlas la | reo-
capación por su sostenimiento .Agradeció la 
oooperaclén del Ayunlaralenlo, Diputación 
y Mancomunidad, de cuyas corporaclónos 
reciben pruebas de interés. Asimismo puso 
de manifiesto que elemento muy valioso 
que se interesa por el auge y cngrandecl-
inlento del Ateneo era el presidente hono
rario del mismo, seflor Ferocda, que en 
esta ocasión — dijo — ha demostrado con 
hechos que era" merecedor con justicia del 
titulo de liooor que hace aflos le concedió 
la entidad. Palantlaó luego que el aoto que 
se celebraba daba prestigio a la barriada, 
que demostraba que vivía y trabajaba sin 
Olvidar.U eullara, y tjat la aHenta el aflfc» 

Don Rafael de No
gales y Méndez 

En feoestn capital, d'>nde se halla pira 
editar sus intere=mtes Memorias sobre la ' 
guerra en Europa y Asia, hemos tenido 
ocasión de saludar al dlstmguMo general 
venecolano Rafael de Nogales Méndez. 

Comenzó su carrera militar muy Joven, 
insurreccionándose dos veces en su país 
contra el dictador GSmez y su «ucesor Cas
tro, ocupando la segnnda vea parte de sa 
país, pero suspendiendo sus ope1. aciones por 
patriotismo al declararse la guerra europea. 

El general Nogales Méndez fué el kñtao 
oficial que lurhó en l&s nías otomanas y 
de las potencias eentrales, sla que por eso 
claudicara de su nacionalidad, ni Jurase la 
bandera de la media luna. 

Tomó parte principalísima ca ios sucosos 
do Armenia, bulléndose en Mosopotamia, en ' 
Kut-el-Amara y otros muchos combates, co- | 
mo miembro del Estado Mayor de von dar. 
Goltz. 

En calidad de comandante de la plana 
mayor de la tercera división do cabailerta 
Imperial tomó parte en la primera y se
gunda batallas do Gaza, donde fué herido. 

Por el mes de mayo del aflo 1917 coa
dujo una ozpedielón indepeadiento a ISO 
kilómetros detrás del frente oneoilgo, ba-
eléndose duefio do casi todD ei Sínal os'p-
c l o . _ 
" S u oaballero~idad se demuestra ed el ¡Ja
cho de que, debido a su alta posición ea . 
el ejército aireo, pudo salvar 1» vida a mu- | 
chos prisioneros, ingleses la mayoría, da 
los cuales no so abrigaba la menor cooHaa-
za de que lerian condenadas a la última 
pena. 

Muchos c importantes deur.^s po.liíanaos 
contar de la vida de don Rafael d« Nogales 
Méndez, de cuya aventurera vida puede es
cribir algo Interesante y lleno de amenidad, y 
quizás no tardemos mueh» tiempo en qnn • 
en su pais vuelva a sanar su nombre, com
batiendo por los priaciples :. •ralea. '6 

Sea bienvenido y que la saerto lo pe*-
taja* "• • • 
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Detención de dos avia
dores por volar sin 

permiso 
Comunica el sargento de carabineros, co-

•undante del puerto de La Murtra,. del té r 
mino de Prat del Llobregat, que frente al 
•ttlo denominado Casa de José aterrizaron y 
«ca l la ron los hidroaviones "Lloró número 
X I " y "Lloré número 23", de la Compafiia 
Aero-Marltlma Mallorquína, mandados, res
pectivamente, por los pilotos Lloré y Petlt 
7 llevando a los mecánicos Pintado y Gua-
ler. 

Los citados aparatos procedían de Palma 
7 ae dirigían al campo de aterrizaje de Late-
eoere, en el Prat, según dijeron sus tripu
lantes, para reparar algunas averias; pero en 
•ata Comandancia de Marina ae recibió un 
telegrama de la da Palma suplicando la de
tención de loa citados Hidroaviones, que 

abandonaron aquel puerto sin la debida au
torización de la autoridad de marina. 

lo de la 
\ MANCOMUNIDAD 

OrionUolón profesional. 

£1 Instituto de' Orientación profesional ha 
•Ido Invitado, por mediación del represen
tante del Comité técnico internacional, doc
tor Bodriguez Arlas, para los trabajos del 
futuro Congreso Internacional de Higiene 
Mental que se celebrará en Nueva York. 

t—i Dentro de pocos días aparecerán ios 
números S y 7 de loa "Anales" del Institu
to reunidos en un aolo volumen, el cual 
«ontendrá la colaboración de especialistas 
de nuestro país y del extranjero. Entre ellos 
ae publica la respuesta del Ingeniero orga
nizador Gilbreth al articulo del doctor C. 8. 
Myers. 

Por el Directorio del Servicio de Orlen 
taeión profesional de Sabadell ae ha designa
do «I doctor don José María Luoena, anti
guo aalstente a loa Laboratorios del Insti
tuto, para ejercer el eargo da facultativo 
director del Laboratorio médico de aquella 
enUdad. 

lOH, EL AMOR: 
J l_ J " 

Se suicida porque 
ella no le quiere 

Un vecino de la oasa número 51 do la 
aalle de Ginebra ha puesto a disposición 
de la policía nna americana y un escrito 
qoe encontró en la escalera de la casa antes 
<deha. 

Kn el escrito. Armado por José López 
Martínez, manlücsta el firmante que se "ma
taba porque ro vecina Carmen no lo que
ría". 

La madre de este Joven ha reconocido la 
americana como perteneciente a su hijo. 

Confirman las sospechas de que José 
Martínez ae haya suicidado, el hecho de 

Ce éste no ha eoropareoldo en su domicl-
desde haee dos ¿ a s . 

Sin embargo, «• eztraOo qué no se haya 
aooontrado ningún Indicio del supuesto sul-
«kHo, ni nadie pueda dar razón del Joven. 

P o r e s o s t e a t r o s 
8e ha organizado una " tournéo" 
a base do la revista "Arco Irla". 

El gerente de la Empresa Arco Iris, nues
tro buen amigo Juan J. Méndez Vlgo, ha re
gresado de su excursión por el Norte, don
de ha firmado contratos coirlas más Impor
tantes Empresas para la próxima " tournée" 
de la aplaudida revista del maestro Aull. 

La " tournée" comenzará en septiembre 
en Tarragona y seguirá por Reus, Lérida, 
Pamplona, Logrofio, San Sebastián, Bilbao, 
Santander Vitoria, *Valladolld, Oviedo,, Fe
rrol, Corulla, Santiago y Vlgo. Después pa
sarán a Lisboa y tal vez al Brasil. 

La " tournée" tiene un periodo de dos 
alios. 

Sagl-Barba actuará, en Eidora-
do, con la Leonla y Oallegulto. 

Yá es cosa decidida. Sagi-Barba cantará 
la próxima temporada en el teatro Eldorado. 

La Empresa de esto coliseo, que tan br i 
llantes campaflas teatrales viene realizando, 
ha decidido, asi que termine su compromiso 
con la compafiia Lorcto-Chlcote, que actúa 
ahora con éxito, hacer una campada de va
riedades y preparar, al propio tiempo, la 
próxima campaña de otoño. 

En los primeros días de septiembre de
butará en Eldorado la compafiia de zarzue
la del ex empresario del teatro Apolo, de 
Madrid, sefior Vlia, y en la que figuran la 
tiple eómlca Rosarlo Leonis y el tenor oó-
mlco Gallegulto. También formarán parte. 

como hemos dicho, el barítono Emilio Sá-« 
gl-Barba y Luisa Vela. El puesto de Ortaa 
lo ocupa un actor cómico de mucha graoiai 
Eduardo Pcdrote. 

Alternarán en el cartel las obras en las 
que tome parte Sagi-Barba y la zarzuela j 
el saínete, que son la especialidad de dicha 
compafiia. 

Se dice. . , 
Que a últimos de septiembre empezará da 

nuevo en el teatro Cómico la actuación do 
las huestes do Guilemany, con la Caparé y 
Miguel Rojas de primeras figuras. 

Que el notabilísimo'primer actor Konmn-. 
do Montenegro ha sido ventajosamente coin 
tratado por Moreno, en cuya compafiia figu
rará como único y primer actor cómico. 

Que también ha sido baja en la compafilai 
Diaz-Artigas el muy notable actor de ca
rácter José Rausell. 

Que en el Tlvoli, durante la próxima tem
porada de invierno, habrá comedía primero, 
luego la compafiia que Velasco dejó en Apo
lo, de Madrid, y luego otra compafiia dd 
zarzuela y opereta. 

Que el celebrado tenor Vendrell cantará 
en su función de beneficio, que tendrá lugar 
el próximo viernes, el racconto de "LoheiH 
gr in" y "L'cmlgrant". 

Y que Asenjo y Torres del Alamo han en
tregado a Morano una obra que éste pien
sa estrenar en Madrid. 

VIDA REGIONAL 
BARCELONA 

GRANOLLERS 

Granollers, como todas las ciudades, tie
ne dos clases de ciudadanos: los que no 
saben nada de nada y que consienten cual
quier atropello por no ser nota discordante 
y loe que piensan que oada hombro tiene 
t u derecho, su ley y su razón, que defiende 
como saya. 

Se da el caso actualmente que dos Com
pañías de electricidad, llamadas Estebanell 
y Pahissa la una y Energía Eléctrica de Ca-
talufiá la otra, están dispuestas a darse el 
pico para, de acuerdo ambas, sacar de los 
consumidores de electricidad el máximo de 
explotación que permiten las leyes. 

La Compafiia Estebanell y Pahissa, que por 
ser la que actualmente suministra el flúido 
es la que nos mueve a trazar estas letras, 
está completamente abusando de la falta de 
entereza de sus abonados. 

Dicha Compafiia, de la que tenemos el 
propósito de exponer al público lo "borre-
guita" que resulta, por lo que tenemos In
formes pedidos a Centellas, feudo que fué 
de la misma mientras no so dió cuenta de 
los "protectores" de marras, presenta a sus 
abonados unas nuevas pólizas que, entre 
otras cosas, contienen las siguientes eon-
diolonesi 

La eorrienlc que pagábase a 0'45 pesetas 
se pagará a 0'75. 

El abonado ae obliga á pagar una peseta 
mensual de alquiler de contador para que 
no pueda adquirirlo de propiedad con todo 
y pagarlo y repagarlo de eu importe con la 
pesetilla m.oasual. 

Contrata por diez áflos y compromiso de 
¡Tió. al finalizar la eontratai debe w r pre

ferida, precio por precio, la misma Compa
fiia para servirse uno del flúido eléctrico. 

Júntese a esto quo la Compafiia tiene la 
desfachatez de presentar las pólizas para 
la firma con ieeha atrasada, a fin de co
brar el aumento del tiempo anterior. 

A nosotros, en fecha de ayer, nos pre
sentó una póliza, fechada en 31 de marzo, 
como primero y único aviso recibido de la 
Compafiia. 

Y por no querer firmarla, llegando al col
mo de su pretensión, nos cortó la corriente. 

Las autoridades, saliendo al paso de loa 
"sanos" propósitos de la Compafiia del bo
rreguillo advirtieron al pueblo que no fir
mara las pólizas y que so abstuviera del 
pagar el aumento. 

Y la autoridad debe hoy hacer galardón 
de sus atributos para que no sean perju
dicados los Intereses dé los que no nos 
avenimos a ser Juguete de los que con ao-
toridades y pueblo creen jugar. 

Las autoridades llamaron al pueblo para 
salir al paso do los manejos de la Compa
fiia Estebanell y Pahissa y las autoridadea 
deben de poner todo el peso de su mando, 
en defensa de la Justicia y de los que he
mos obedecido su mandato. 

Hoy el alcalde ha ordenado al eleoiricistg. 
municipal quo empalmara la corriente a laa 
casas que la Compafiia habla dejado ala 
luz; pero esto es poco. 

La autoridad debe de i r cara a cara con
tra esos señores que van de ella burlándosd 
y dejarre de contemplaciones. 

La autoridad manda o no manda. Si nü 
tiene razón ni fuerza para mandar, que a« 
calle: y si la tiene, nada de contemplaclo-
nea ni distingos en momentos que aua *a-
cllaclonea son en perjuicio de los intereaea 
del pueblo. _ 

P l corresponsaL . 
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E l b a s u r e r o y l a c o c i n e r a 
f i e — ¡ H o l a , vagarro , camisa s u o i a l 1 
I B . — ¡ H o l a , h i j a del fuegol 

B C . — ¿ C o n q u e , aj Un, os h a b é i s de
c i d i d o a enganchar, a coger de nuevo 
W capazo y la e s p á t u l a ? 

! B . — Y » ves. 
G .—¡Oh! Y vienes m á s arguellado, 

l á s / poca chicha que nunca . 
B . ^ - N o me ohaquetees, que rao de-

t run iho . 
G.—Nada. E s t á v is to que el no t r a 

bajar no le prueba a l cuerpo. 
' B . — L o que no le prueba es estar 

media r a c i ó n , a r é g i m e n de aire y 
¡tgua. L o qne no prueba es tener d i g -
- idad . 

G . — ¿ P o b r e y hablas de dignidad? 
L'ú no e s t á s bien del campanar io . 
)t%niúaúl i Q u é es eso? 
B . — U n a cosa que cuesta sangre; 

í n a qu imera que ma ta ; algo que, en 
^feoto, los de abajo no podemos tener. 

G . — ¿ Q u é te erapatul'las? ¿ Q u é as-
^rologueas? 
| B.—Nada. Ton tunas . Moscardones 
luo le zumban a uno en las orejas. 

O.—Me espantan t u ca ra y tus m o l 
l í l o g o s . 

B . — ¡ T ú q u é sabes! 
G.—No s é , pero siento. T ú crees que 

ü cabeza es u n puchero, u n cacharro 
i á s del a juar . 

B . — T a n t o . . . * 
&.-*Sl , s í . Xo me, vengas c o n T e -

)eums y con p a m p l ú m s . Desde la a l 
t u r a de los cuatro pelos de t u j n o s t a -
:ho me m i r a s como me m i r a r í a s des-
Jo l a cumbre del monumento de 

3l6n. 
JJ.—I Qué to rbe l l ino de m a g í n I Po r 

> q ü e hierve t u oabeaa, s i que pareo© 
e'. puchero del cocido, 
r C.—No. Si yo no me enfado. ¿ C r e e s 

que me enfado? 
B . —Bar i a s m a l . Guando se tiene 

bahía, lo mejor es t r a g á r s e l a y en paz. 
Tascar el_ freno y hocicar m á s doses-
j e r a d á m e n t e en la basura, como hace-
IÓB ahora nosotros. 

C. —Escucha. As í , ¿ n o os d e c l a r á s -
en huelga por vagancia, por daros 

\&3 semanas de buena vhla , da v e 
raneo y holgor io , como d e c í a el se-

HUtO? 

B . — i Q u i t a , boba! Y aunque hubiera 
s ido-por e^o. ¿ F u e r a u n cr imen? ¿No 
tenemos derecho nosotros u la i r o s -
c u r a do las aguas y al beneficio del 
aire, a descansar unas horas para no 
m o r i r reventados? Y los mismos a n i 
males que penan y sudan con noso
t ros , ¿ n o son c r ia turas de Dios? 

G.—Indiscutiblemente. 
B.—Pero no ora eso s iquiera . Nos 

paramos, nos cruzamos de brazos p o r 
que el v i l ipend io y ei dolor y el ago
bio m o r a l en que se nos hace p r o d u 
c i r nos ahogan. Porque s i nuestra 
frente chorrea agua, nuestra a lma g o 
tea sangre. 

G.—8í . Pero dejas e! yugo, y, ¿ q u é ? 
Bfts de volver a é l y vuelves macha
cado. 

B . —Nuestro sino parece que sea ser 
vencidos hasta la eternidad. 

C. —Vuelves con menos derechos 
que antes. 

B .—Con m'.'nos derechos, pero con 
m á s i r a . 

G.—Yo lo que siento son los dos 
meses que nos ha? privado de la m ú 
sica con que el rodar de to carro hace 
v ib r a r la e n t r a ñ a de la calle y do los 
arcos de chispas que la u ñ a de t a 
caballo arranca a las piedras. 

B . — M á s doloroso era para m í no 
o i r t u voz de cobre v no ver t u sonrisa, 
aurora! y no marcha r a l c o m p á s del 
"Waya W a i s " o deT '"Mozo, t r a i g a o t ra 
copa", ca t í t ado a l a vez en siete co 
cinas. 

G.—Manos ma l q u é Sf ha salvado el 
honor . . . 

B . — A medias. 
C. que se ha evidenciado vuestra, 

h o m b r í a . . . 
B . —No la de todos^ 
C. — . . . y que so ha 'demostrado, 

pesar do "lodo, i iue , si no por nosotras, 
que l impiamos las casas, y por voso
t ros , q u e - a d e c e n t á i s la calle, m o r i r í a n 
los amos anegados en sus propias he
ces, en su p rop ia basura. 

B .—Por lo bien que hablas y po r lo 
i lus t rada que ta vuelves, ntcreces u n 
beso, comovun t ra l lazo , en la boca. 

ANGEL SAMBLANCAT 
P a r í s . 

lacados posiciones avanzadas a pesar 
c-wapHdos subradatnentB. Satud&moatc. 

Comisión padrea cuotas 1920." 

TaroJiién ha sido espedido el sigutenM 
despacho telegriüco: 

"García Guijar.ro. —Comisión responsabl-
Kdades. — Congreso. — Madrid. — A po
sar reiteradas promesas mlnlstoriales pron
ta solución equitativa, asunto cuotas, nues
tros hijos, cuntas i?20, esp-sdicloiarlos i n 
fantería A'-.'vT.iaiu, UüUose ea poaicione» 
extrema avanzada. 

CoasiderandS catra/ia grava rcaponsobU 
Udad n-.anlcner primera linea de fuego sol
dados que dcbieroiL ser lioenciados hace más 
da un afio, rogárnosle llama atención Qo-
bierno sobre tal Injusta agravación penali
dades servicio ocotas que llevan treinta me
se» en activo. 

Antfcipaniú wi í iaa , salúdale atenlamentd) 
La Comilón." 

• • « 
Ea U aotíw del 22 ai 23 del finido me* 

una bala enemiga, que penetró por una da 
las arpilleras de la posición de Tlzzi-Ahna, 
ocasionó la muerte del soldado de Aie&ntaa 
Cirtgorlo LSaaro, que se hallaba en serriolo 

cc-utiaela. Era un simpático maábictut 
madrilefio pertetecieatc al cupo de 1Í20, 
casado y padre de una aiiia. Sí siempre son 
de lamentar tfdes desgracias, el caso pre-
sente es doliíernente eoaslble. no sólo por 
lejar en la orfandad a una tierna matura 
y sumid* en amargo des-consiielo a la Joven 
cspoáa, Stao por considerar que no hubiera 
tenido que lamentarse tan triste ocurrencia 
s; se hubiera practicado en su d'a oierta 
disposioión que no eibomos haya sido de
rogada y qne dlee que los saldados expe-
dioiwiarios deberte ser repatriados SI en
trar m el tercer aOo de servicia aaUvo, en 
cuya situación »e hallan desde el me» do 
Eebroro último los soldado» de 19.20, tanto 
cuotas como permaneoteg. 

jOja l i lo ocurrido agite la roncMciMla do 
los que tienen en flu mana evitar la repett-
olón de estos c*so»I 

Los discípulos de 
Caco 

Ayer macana, en la calle de Botera, fué 
Se tenido por el sereno del barrio un Ujdl-
¡íiduo llamado Manuel Batés Busquéis, de 
39 aflos, el cual acababa de sustraer de una 
casa de la calfe antes mencionada varios 

Bro»08 de oafifria de plomo de las que se 
•Bsaa para la conducción del gas y que pesa-
t-tio unos dlea kilos. 

Bo su poder so le encontró una barcena y 
ana palanqueta propias para el robo. 

Jla sido entregado a la policía. 
^ . Don Amadeo Vives ha denunciado a U 

m t S ? . que v,aÍílIld,> en el tren rápido de 
•Madrid a Barcelona le fué sustraída una 
irnaiea coalcnleado ropas por valor do 900 
IPeselas. • - - • -Vr 

Los soldados 
de cuota 

' '¥. ' ' • ^ 

La Cofiúiiáa «ta padreo de soldados de 
cuota de 1920 ha recibido del ministro de 
la Guerra un atento B. L . M. , coatestación 
& la cari* que aquella Comisión le dirigió 
con fecha 10 de iol io. B l general Ate 
peru manifiesta que la repatriación de los 
soldados de ouota de !>» unidades expedí 
oionarlas se encuentra en estudio y so e 
eoivecá con estrióla justicia. En su virtud 
la repetida Comisión le ha dirigido el to 
legrama siguiente: 

"Ministro Querrá, — Madrid- — Raoibirnos 
B. L . M. del 53, agradeciendo ofrecimiento 
que espetamos conviírtase •.calidad en bre 
vis i re o placo, llamando atención V. B. sobre 
situación cuotas Msántar i , hallíndose dea 

Ea «atentación al telegrama que" el g5« 
fternador civil de esta provincia envió al 
ministro de la Guerra comunicándole la ma
nifestación que gran número de padre» do 
los soldados de ouota de lo» reemplazos 
de 1920 y 1921 realizaron ante el Gobierno 
civil, interesáadose para que sos hijos sean 
repatriados, dicha ¿utorldad recibió el s i 
guiente leiv grama: 

"Ministro dé la Guerra a goliarnador ol -
vil de Barceloaa. — Con el Interés que me
rece el asunte me estoy ocupando del relevo 
de los cuotas da 1920 y J Í 21 y ha da secme 
muy grato poder complacer lo» desaos do 
la Comlslóa tan pronto como las clrcuns-
tanc«s l.o permitan." 

Hace «no» días, los telegrama» de Ma
drid nos detallaban la visito que nuos-
iroa buenos amigos los señorea Dlaa do U 
Cebosa y Ayats, preaidenle y secretarla, ro»-
pectivaménte, de la Confederación Gremial 
Kspafiola, habían hecho al ministro do U 
Guerra, interesándose por el licénciamiento 
de los mencionado» soldado» por entender 
que han cumplido con exceso los p!a«o» 
ái servicio que la ley sédala. 

La irapresiín que sacaron nuestro» ami
gos de esta entrevista colnolde con lo ma
nifestado en « ' anterior telegrama de que 
muy en breve se dloterá «na i^posiotón 
relevando a los soldados de cuota de loa 
raemplaíos de 1920 y 1921, quo atrven en 
Afrioa. • 

Croamos que sa cumpltri U. promesa d í t 
miDistro. — Varias padres do soldado» do 
; •-••1 

http://Guijar.ro
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C o v a t i c i n a 

Entré las novedades que se anuncian pa
ra la próxima temporada del Lleco dlcese 
que figura también "Uovancina", obra del 
gran maestro ruso Mussorgskl, que este 
año ha sido dada con gran éxito en París. 

La primera representación de esta parll-
tara tuvo lugar en 1874 en el teatro I m 
perial de Petrogrado. Mussorgskl calificaba 
• "Oovanoina" "drama musical popular". 

Guando Mussorgskl bubo terminado tí 
•"Bcris Godunofí" se dedicó a la compo-
•ición de otro drama lírico, "Covanclna", 
bacía 1873. También es esta obra un drama 
popular, que traía un periodo oscuro de la 
.Tida del pueblo ruso desde los años 1682 
«I 1689. Esto asunto llamó la atención de 
Mussorgskl, haciéndole crear otra partitura 
en la cual la parte vocal manifestaba las 
grandezas de su genio. Stassow, amigo del 
maestro y dea grupo ds los "Cinco", ofre-
«ió al músico el plano completo de la obra; 
Bias Mussorgskl, ocupado hasta 1875 con 
"La Fiera di Solacinzi", no utilizó más que 
»na parte del proyecto de su cunigo. Más 
iarde, con el Interés de terminar "Covan-
•Ina", la reíormó, suprimiendo todo lo que 
le pareció Inútil, trazando n ti o vas páginas. 

Lo mismo que "Boris", Mussorgskl dejó 
sin terminar "Covancina". Pero, como la 
hermandad'rusa era una sincera unión ds 
«mieos. Igual que "Boris", Rimski-Korsa-
tof! terminó "Covancina". Éste es un caso 
«xcepcional en el mundo y del cual debe
rían aprender nuestros compositores, que 
«ontinuamento están hablando de orear una 
esencia nacional y, en cambio, no ven que 
tales propósitos no son factibles mientras 
eetén t la grefia constantemente. 

A los críticos modernos les ha surgido la 
«luda de que- Rimski .respetara la concepción 
del autor 

Parece que en "Covancina" se recono
cen los retoques d«l «nitor do "Sohcrazade" 
y en ello han estado completamente do 
eouerdo todos loe orltloos parisinos, seña
lando como obras de RlmsU varios frag
mentos y todo el Anal. 

Bruneau, en "Le Matin", escribe: 
"Esta ópera es de una tristeza patética. 

Un pueWo que llora sus culpas; ella no 
•a más que un largo grito penetrante de 
dolor y de horror." 

Por otra parte, M. G. Bret dice: 
"Todo está hecho a grandes lineas pu

rísimas y simplísimas, de amplios unísonos, 
de los cuales la severidad conmuevo más 
que la ambiciosa polifonía." 

Por fin, el arte ruso se abre peso ante 
•I mando musical, confirmándose la frase 
M maestro, que dijo: 

—Actualmente Rusia es la nación que 
•trece no frente más compacto. 

ALARD 

Del arte frivolo 
LA GOYA NO SE RETIRA 

Habiendo circulado con insistencia el r u 
mor de que la hermosa tonadillera se reti
raba del arte, nos dirigimos & ella pregun
tándole si eran ciertas tales noticias y nos 
ha contestado con la carta que a continua* 
ción publicamós: 

" M I buen amigo' Adard: 
Recibo su carifiosa carta y «on no poca 

sorpresa por la noticia que, según dice, ha 
dado en esa un periódico. ¿Conque yo re
tirarme? i Ahora precúsamente que Prensa 
y público unánimemente me han dicho que 
estoy mejor que nunca? ¡No, por Dios, al 
contrario I Antes de salir de ahí u l t i 
mé con el señor Got dos actuaciones 
más para esta temporada en d teatro E l -
dorado y aqui tengo fechas comprometidas 
hasía 1924. Ya sé que este año estoy me
nos perezosa quo nunca, cosa rara en mi, 
que nunca me gustó ser "Jornalera" de la 
tonadilla, y de abl que acepte pocos cot -
tratos, pues el arte es Inspiración y s! esto 
se' hace sistemáticamente ya no lo es. 

Le autorizo para que baga el oeo que 
crea^ oportuno de esta carta y le agradezco 
su simpática amistad, que me protege de 
cualquier "superchería". 

Esa noticia debió s í r lanzada un día que 
el «ronísta ha tenido buen humor, pero ca
rece en absoluto de fundamento. Hay Goya 
para rato. Soy de las ''estrellas" la que 
menos aflos Bevo de teatro. Debuté en Ma
drid en 1911. Compare. 

Un cordial saludo de 
La Goya." 

Fiesta de la Poesia 
y de la Música 

(Año I I I ) 

ORGANIZADA POR LA ASSOCIACiO CATA
LANISTA DE GRACIA Y POR EL ORFEO 

GRACIENC 

VEREDICTO MUSICAL 

Temí I . No se adjudica. 
Tema I I . Se adjudica al número 20, 

"Can?ó de traginers". Lema: Arrl , Joan. 
Tema H!. No se adjudica. 
Se concede mención honorífica al núme

ro 4«, "Avant, catalans". Lema: Mar I cel. 
Tema IV. No se adjudica. 
Se concede un accésit de 200 pesetas al 

número 27, "La vaca cega". Lema: Natura. 
Tema V. Se adjudic- al número 51, 

"Dotze can^ons per a infants". Lema: Leí 
can^ó a fior de llavis. 

Tema V I . No se adjudica. 
Tema V I I . Se adjudica al número 9, 

"Gan^ó de Flordcneu". Lema: Muntanyea 
regalados. 

Se concede un premio estraordinário dd 
100 pesetas al número 11, "Gampanar no-< 
vat". 

Tema V I I I . No se adjudica. 
Tema IX. Se adjudica al número 21^ 

"Mariona". 
Se concede mención honbríflca al núme-» 

ro 29, "La fosla de Camós". Lema: La Sel^ 
va i l 'Empordá. 

El Jurado musical: José Barberá, Josá 
Cumellas Rlbó, Francisco Baldelló y Antonio 
Catalá. 

27 julio 1923. 

N o t i c i a s 
Del extranjero 

En el Musco de Música do Bruselas ha 
desaparecido la flauta quo Mozart tocaba 
en su infancia. 

Bl testamento de Saint-Saeus ha dado 
lugar a un pleito. La esposa del maestro 
francés, quo estaba separada amigablemen
te de su esposo, reclama sus derechos. 
Mientras se resuelve el asunto, la viuda re
clama se le pase una 'pensión. 

Durante la temporada do Octubre de 1921 
a Junio de 1922, la recaudación obtenida 
por los conciertos dados en la Sala Gaveau, 
de París, alcanzó la suma de 1.112,329 
francos. 

Otto Klemperer ha sido nombrado maes
tro director del teatro Xacional de Berlín. 

El gran premio de Roma de este año ha 
sido concedido a la señorita Jeanne Lelea 
y al señor Francis Bousquet, ambos discí
pulos dei maestro Wldor. 

La Schola Orpheónica ha celebrado los 
exámenes de solfeo del curso de 1922-23 
de los alumnos que forman paite de su ma
sa orfeónica, habiendo resultado una nota 
de verdadera inclinación a la música, que 
hace vislumbrar un fruto provechoso para 
esta renombrada entidad y para el hermoso 
arte del canto. 

Hemos do hacer resaltar la figura del ex
celente maestro Adrián Esquerrá, que con 
su conocida Inteligencia musical ha hecho 
renacer el nombre de la Schola Orpheónica y 
ha llegado a tan hermoso resultado de este 
fin de curso. 
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R e p l i c a , f i n ^ t l 

Y ¡ v i v a l a l i b e r t a d ! 
E l c ron is ta de "Comenla i ioa o p t i 

m i s t a s " se mues t ra m u y poco noble en 
sus r é p l i c a s . E l a f á n do pasarse de 
l i s t o le p ierde; el p r u r i t o de crecerse 
y do aparecer—no le basta ser lo—co
m o u n escri tor de campani l las le lleva 
a ahueca<r H voz, a despotricar s in 
f reno y a posar de "mata-s ie to" do la 
p l u m a . ¡ Mal procedimiento, amigo 1 

Desde el p r i m e r momento compren 
d í me las habla, no con u n razonador 
amable, s ino con u n per iodis ta en-
g r c l d " que Ucn^, como a buen o p t i m i s 
ta , una elevadfsima o p i n i ó n de s i 
m i s m o y lo pregona y lo cacarea y no 
to l e ra que nadie lo ponga en tela de 
j u i c io , so pena de que chi l le y diga 
te r r ib les barbaridades. 

Ese c ron is ta insiste, s i n demos t ra r 
l o — n o puedo demostrar lo—, en que 
yo he fal iado a la verdad; pero ello 
«S pa ra mejor d i s i m u l a r quo es él, 
precisamente él, quien por dos veces 
na fal tado a ella. ¿ T e n g o t o d a v í a , 
d e s p u é s de lo que l levo expuesto en 
anter iores a r t í c u l o s , necesidad de de
m o s t r a r que fts el redactor a n ó n i m o 
de "Comentarios op t imi s t a s " quien , 
z a f á n d o s e de la c u e s t i ó n y negando u 
p rop ia evidencia, cs-tá fa l lando so lem
nemente a la verdad? No hubiese que
r i d o tener que eslampar esta frase 
que, tan a la l igera , ha prodigado 
a q u é l en sus dos ú l t i m a s r é p l i c a s ^ 

P re fe r i r l a , t r a t á n d o t e de quien se t ra ta , 
hablar de inoxacSitud. Pero, puesilo 
que, en su op t imismo , ha acabado el 
sefior ooraentarisla por o lvidar los 
t é r m i n o s m á s elementales de la bue
na p o l é m i c a , a h í va, de vuel ta , la dura 
pe lo t i l l a . Es ia ú n i c a manera de p o 
nerse a tono con é l . 

Es claro, es evidente que !a a l u s i ó n 
contenida en uno do sus "Comenta-
r i o s " , el del d í a 22. iba d i r i g i d a con t r a 
m i ; es evidente, es claro quo en o t ro 
do- sus "Comentar ios" es tanupó una 
a f i r m a c i ó n e r r ó n e a . Sin embargo, a h í , 
en su c r ó n i c a del s á b a d o , lo vemos 
m u y grave y opt imis ta , negando me 
hubiera a ludido a m í y manteniendo 
una inexac t i tud—la que m o t i v ó m i 
p r i m e r a embestida — a sabiendas de 
que es insostenible. 

E n cambio, sabe el astuto comenla -
T i s t a — ¡ o h ! tan astuto quo no ha en t ra
do, n i ha quer ido ent rar nunca en el 
fondo le la c u e s t i ó n — d ó n d e debo m o r 

der y me po-epara, a lo largo de sus r é 
pl icas , p e q u e ñ a s emboscadas. Olv ida 
que yo puedo, t a n impunemente como 
él, entregarme a esos Juegos, que no 
creo ser en esta c u e s t i ó n el menos 
fuerte y que ciertos efugios empleados 
por el comentar is ta en el curso do esta 
grave y d iver t ida polm no son, el co 
mentar i s ta exceptuado, u n secreto pa 
ra nadie. 

E n fin, po r razones o argucias ines
peradas, la p o l é m i c a no ha sido l o 
que p o d í a y deb ía ser. Todos, yo el 
p r imero , e s p e r á b a m o s de par te de 
aquel s e ñ o r una a r g u m e n t a c i ó n m á s 
serena, m á s cerrada, m á s amable. Me 
he equivocado y se han equivocado 
conmigo aquellos quo, s i n darme por 
entero la r a z ó n , me c o n c e d í a n de el la 
una buena parte. A d e m á s , reconozco 
quo uno y otro, llevados por los pe
q u e ñ o s incidentes do la disputa, l i e 
mos acabado d c á v i á n d o n o s do la cues
t ión esencial, dejando al aire la de
m o s t r a c i ó n suprema que deb ía dejar 
a uno do los contendientes fuera de 
combato. 

Sin embargo, como argumento f inal 
y decisivo, el c o m ó n ' a r i s t a recurro a 
una i n v o c a c i ó n concluycnte. Desea—es 
vis ib le—poner 'a prueba m i voz, m i 
c o r a z ó n y mis, pulmones, y e s t e n t ó r e a 
u n m a p n í t l c o i v f v a la l ibertad de pen-
samientot y o t ro i V i v a la l iber tad de 
o m i s i ó n del pensamientoI , que yo, con 
igua l fuerza y entusiasmo Igual , r e 
p i to . 

Sí, hombre ; aunque el argumento 
sea a lgo socorr ido, i V i v a la l ibertad do 
pensamiento! ¡Viva la l iber tad! , aun 
que, ta l como el comontar is ta lo e n 
tiende, no ha existido, n i existe, nf 
e x i s t i r á nunca. E n todo caso, que le 
conste, como les consta muy bien en 
esta casa, que no he do ser yo nunca 
quien ponga trabas a tan maravi l loso 
y d iv ino desahogo. 

Como rami l le te final, puesto que t a n 
prendado se muestra el cronis ta de los 
bombazos sonords que i r r ad ian y es
parcen una l luv ia m u l t i c o l o r de ele
mentos deleznables, p e r m í t a s e m e b a -
cer votos para quo nunca a un p a t á n 
incu l to se lo ocur ra vaciar su basura, 
m u l t i c o l o r y o d o r í f e r a , en el m i s m í s i 
mo dintel de la casa do mf respetable 
contraopinan 'e . 

FIIANCISCO SDSANNA 

bargo do quo en las grandes aglomeracio
nes profesionales se rcparUm a mano los bo
letines impresos de adhesión para todos los 
de la clase. 

También pudo averiguar, por una con
versación qun escuchó este parla de la p lu
ma en un café de las Ramblas, que solamen
te se recibirían adhesiones en el apartadoi 
do Correos quo publicará la Cornlsión desde 
el dia 2 ó 3 del corriente hasta el dia 10 
con el objeto de llamar a los adheridos de 
todos los ramos quo comprenderá la pro
yectada Unión Social a la asamblea do cons
titución, que'se celebrará ol 15 del aorrleo-
to en un tratro que goncrosamento cedo su 
dueflo a esto fin. 

En dicha asamblea, para evitar intromisio
nes ajenas al Un que la Comisión se propo
ne, se entrará por Invitación y con tarjeta, 
entregada a los adheridos solo, después de 
cerciorada la Comisión de que son verdaderos 
obreros de U pluma, de esta clase desampa
rada. Mis claro: que a la asamblea no I r l n 
más que los interesados, con el previo per
miso gubernativo, la representación de la 
Prensa local y el dclo&ado de la autori
dad. 

Todas estas cosas be podido, averiguar, y 
si no lie pojiúo atrapar una prueba de la 
circular Impfcsit dirigida a nuestra clase con 
el bolclin il« adhosiún al apartado da Co
rreos ha sido por la impraclencia-disiionsable 
cío an auxiliar de notarla que dentro do su 
ardiente deseo por conocer la gestión que 
lodos anliehmo.', se perraliió descubrir al 
cronisla como uno de tantos onlusiasraados, 
y uno dj los gestores, teiuienilo se diera a 
la publicidad antes do repartirse, con mucha 
delicadeza y diplomacia nos echó a la calle. 

¡Obreros tic la plumaI Nuestra unión es 
un hecho; el asunto marcha. Animo y. . . a 
luchar, quo ""n las luchas por el pan, con de
recho, en Justicia y gln ambiciones exagera
das (vamos, no pidiendo la luna'), todos loa 
hombres do buena voluntad y tes-jn baq, 
triunfado siempre. 

AKMECB'. 

Unión Social de 
Obreros de la 

Pluma 
Como uno de los más Interesados en isla 

unión de trabajadores de la pluma, tan tra
bajadores y tan dignos eomo los demás aun
que peor retribuidos, con la agravante de 
wner que presentarse bien trajeados, ma-
BOer mal comidos (generalmente nuestras 
comidas son "ensayos", preparando el es-
^mago para... ai liega el easo « i «na - fun
dón de benenclo"í visto que las contien

das (W~pareceres y Julo!»» pulsando y ai
reando la opinión han eesado, voyme a per
mitir Informar a mis parlas eompafieros de 
lo que he averiguado respecto a tan plau
sible Idea. 

Parece que los trabajos de la Comisión 
para llevar a la práctica el proyecto en be-
neflclo de todos los quo trabajan con la plu
ma , y ese es su medio de vida y el de sus 
familias, van a pasos agigantados. 

Ayer, por una Indiscreción del suscrito, y 
tratando de husmear lo quo habla en el 
asunto, me Informé de que en toda la Prensa 
de la capital, y aeaso mafiana se hablará 
de esta Unión, Indicando el número del apar
tado de Correos en esta Administración don
de han do dirigirse las adhesiones; sin era-

L a verbena del Centro 
de Reporters 

Existe gran animación, a Juzgar por la 
demanda do localidades, para el grandioso 
festival quo el Centro do Reporters orga-
nizji en el Turó Park para la noche del «4-
bado próximo. 

Don Gaspar Sollva, duofio de la fabrica 
de máquinas parlantes establecida en la 
calle de San Pablo. 84, ha regalado un 
horiuoso fonógrafo, que so sorteará en
tre los asistentes a la función, teniendo de
recho cada asistente a un número. 

Los acreditados sjmacones Segura Her
manos entregarán un hermoso objeto, que 
consistirá en una hermosa sombrilla O en 
un abanico, que servirá como premio en el 
concurso do sblmy. 

La casa Mirla asimismo regala otro pre
cioso objeto de los quo vende. 

Los chocolates Nclla obsequian con 600 
paquetes de sus exquisitos chocolates. 

La porfumeria Astra regala un hermoso 
estuche de perfumería y unas bolell.tas de 
sus deliciosos perfumes para que los Jóve
nes que bailen puedan ofrendarlo a las gen
tiles y elegantes mujercitas, quo nos hon
rarán con su presencia. 

Tamblón otras importantes casas han ofre
cido premios, que se entregarán a los que 
bailen sardanas y a las mujeres que luzcan 
mejores mantones de Manila. 

Por todf.s estos antecedentes puede Juz
gar el lector que será inleresanüslma 1» 
verbena. 
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Entre el martillo y el yunque 
J3I liontouaje qus Barerfona ofrecerá 01 

día 11 del próanio beptiombfe a la me
moria del mvloto "conceller" Rafael de Ga-
eanova trae a la nuestra las memorables 
palabras del conde de Plasancia pronuncia
das en aquella mañana del día 11 de Siop-
t.leinbre de 1714 en el baluarte de San 
Pedro al recoger de manos de Casanova, 
Iiwido, la bandera de Santa Eulatla: 

i—N i mis años ni mi cansancio me son 
de Impedimento para no llevarla 7 mante
nerla hasta morir. 

Abrigamos la oompleta seguridad de que 
nuestras autoridades locales, de hallarse en 
aquella mañana en el baluarte de San Po
dro, hubieran ohecido a Barcelona el mis
mo" ejemplo de valor y patriotismos El seflor 
marqués dg Alella hubiera sabido ser dígito 
émulo del seflor conde de Plasenola. Pero 
tomó el valor os un cualidad del espíritu 
relativa al ambiente y a las circunstan
cias que Ip producen, se nos ocurre 
preguntar: ¿tendrá el seflor marqués de 
Alella aquel mismo valor que le su
ponemos al recibir de manos de Casa-
nova la bandera de Santa Eulalia cuan
do reciba de maaos de los letrados scüopea 

Abadal. Lhihl y Dossy el dictamen pedido 
por el Ayuntamiento Invitándole a la de
fensa de los grandes intereses da Barcelona ? 
¿Conservará el sefior marqués de Alella aquel 
mismo valor para defender ante la Compa
ñía de M. Z. A. las conoluslones deí dicta
men de los citados letrados, tan abundante 
de doctrina jaridica oomo claros y enérgi
cos en sus conclusiones ? 

¿Está dispuesto el seBormarqués de ^lella. 
velando- por los Intereses do Barcelona, *a de-
oirie a la Compañía de M ; Z . A. que las tie
rras que ocupa y fueron fcbjeto de permiso 
del ramo de Guerra en 1852 eátán poseídos 
por la .Compañía "meramente a precario" y 
que el Ayuntamiento tiene el derecho de dar 
por terminado "dicho precario" con sólo 
requerir & la Compañía, recobrando con eUo 
•su derecho de dcmlnloT 

Barcelona ha considerado siempre que la 
lealtad, honrades y rectitud, patrimonio del 
señor marqués de Alella, 'serian siempre 
también c! escudo perfecto para la defensa 
de los intereses que Barcelona ha puesto 
bajo su amparo y custodia. 

UN BARCBLONBS 

Deportes 
PSEMO 

• Los campeonatos de España de 
oulrigger y sklff. 

\ 

Bl plub de Mar del Centre Autonomista 
de Dependentó del Comer? I de la Indus-
Icia lia inscrito para estos campeonatos los 
bíguienlcs equipos: 

Outrigger a cuatro. "Jaume I " , tripulado 
por ÍJoronat. Rlgo'v Subirana, Martí; timo
nel. Baldirls. 

Outrigger ft ocho. "Catalunya", tripuiode 
por naimau, Soler, Ventura, Font, Canadell, 
linrnón, Gornet y Galvet; timonel, Arbona. 
' líl equipo a cuatro és el mismo que el silo 
pasado gání el título de campeón de Bs-
pafiá y "este año el de Cataluña. Sus ele
mentos son, ya gente vieja y sumamente en-«J 
temiiilos en regatas. SI añadimos a estas 
cualidades el entrenamiento que vienen de-
garrollamlo, hemos de esperar de este equi
po una brillante actuación, que no desme
rezca de sus anteriores. La lucha en esta 
pruéba promete ser reñidísima, dada la Im-
portí^noia do los equipos que toman parte 
en la misma. 

Bl equipo a ocho es nuevo. Individual
mente algunos de sus componentes son ya 
conocidos por haber tomado parte en otras 
pruebas; pero, conjuntamente, puede decir
se que es un equino completamento nuevo. 
Algunos ds dicho» elementos pueden consi
derarse fjmo debutantes. Sabemos que hay 
mucha voluntad y qua están bien entrena
dos; pero su posible actuación no deja de 
ser una inodgnlla por desconocer el verda
dero valor del equipo. 

Sé empieza a recibir las inscripciones á 
estos campeonatos. La primera ha sido la 
del Club de repatas de Alicante, el cual 
inscribe su equipo a cuatro, formado por 
Carratalá, Sclilatler, Jordft; timonel, Por-
col. 

' De la magnifica actuación de este equipo 
6n los ú'.limo? campeonatos do yol, corri
dos "Cn T.irTagooa, es jus to ' esperar dn oí 

outriggar »ma lucha encaroizadi para ob
tener el jlrlmer lugar. La participación este 
año de los remeros alicantinos en el cam
peonato viene a darle gran relieve. 

Bl equipo .alicantino vendrá_ tripulando su 
nuevo outrlgger-a cuatro, al que han tenido 
el buen acierto de ponerle el nombre del 
malogrado remoro Isidro ? Báfcbelra, muerto 
en BU Juventud, cuando todo • haoia esperar 
venturosos -días de gloria para su club. 

BOXEO 

en la próxima Olympiada de París, ardua f, 
honrosa misión, de la que la capacidad de
portiva de Cataluña se ha do l.aocr mere
cedora. 

Los íiaaUst&s que quedan para la graa 
velada do mañana son los siguientes: 

Varea y Vitriá, en el peso mosca; Te-
joro y Batillei:, en el gallo; Fálwegas y Ro
ldes, en e! pluma; Armengol y Valiente, en 
el ligero; Trenchs y Filella, en el welter; 
Verdü y Plá, en el mediano, y Albareda y, 
Madi, en el pesado Ugoro. 
NATACION 

Campoonatos ds Barcalona 

El Jurado nombrado para el concurso d i 
saltos de palanca y trampolín, eeiebrado el 
domingo anterior en la piscina del C. N. n., 
ha dado a conocer U ciaslflcaoión establo-
•ida, quo es la siguiente: 

1. * Bonnemain ( C N . A . ) , 7 puatoa* 
2. » Tort (G. N . B.) , 8. 
3. * Fernánde» (C, N . A . ) , 10, 
4. <> Blanes (C. N . S.h 15. . 

F O O T 3 A L L 

Atlas F. C , 3; F. C. Quisardó, * 

Con motivo do la inauguraolón del nuevo 
campo de deportes del Atlas S. C., oí do
mingo último contendieron sw primer equi
po con el F. O. Gulnardó, disputándose una 
magniRca copa donada por el presidente del 
primero. 

En el primer tiempo el Atlas conáiguló 
el primer tanto de un penalty, en tanto quo 
el Guinardó se esforzaba en conseguir el 
empate, siendo infructuosos sus intentos. 

En la segunda, parte el Guinardó marcó 
el primero'y único goal para su equipo, a U 
ves-que su contrinoaote dos tantos más, 
consiguiendo la victoria por 3 a I . 

El equipo vencido «lamoslró tener u n í 
buena táctica, no siendo Inferior la de BU 
adversario en juego y resistencia. 

El Arbitro de este Colegio don Pedro Pi-t 
radas, imparcial en su ootceUd* 

Campeonatos d« OaUluiia para 
af) clonados. 

Mafiána, en la velada pugilista que se 
celebrará en los Jardines del Parque, con 
los combates finales, terminarán los pam-
peonatos de GataUiña para aflclonodos, que, 
•con tanto érlto, vienen celebrándose elimi
natorias, desdo hace dos meses, en reunio
nes organizadas por el Comité regional de 
la Federación Española de Boxeo, en defecto 
de la sKliten&ia de una Federación Catalana 
de Boxeo, organismo que, afortunadameate 
hoy está ya en período de formación.. 

Los campeonatos de Cataluña, a pesar 
de ser el primer acto verdaderamente depor
tivo que ha 'organizado la Federación, han 
alcanzado un éxito Inesperado, tanto en lo 
que se refiere a la organliaclón de los mis
mos como a sus resultados deportivos, ya 
que I i mayoría de inscritos han estado moy 
por encima del valor pugillstieo que de an
temano se les atribuía. 

En algunas categorías, el que alcanee el 
oampeoiiato habrá pasado por cuatro prue
bas antes de poder ostentar el titulo, ardua 
tarea que puede dar ya un Indicio sobre 
la clase del campeón. Sólo hay una catego
ría, la del peso mediano, cuya Incógnita ce 
despejará mañana, en la cual sus inscri
tos, por ser dos y, por lo tanto, finalistas 
desde el primer momento, no han boxeado 
entre si 7 mañana cuando lo hagan lo será 
por el título do campeón. 

Los que queden campeones da Cataluña 
en Madrid deberán defender nuestro pabe
llón frente a loe campeones de Castilla para 
el t i t i l e de «ampeón de España para más 
idelaatv- ^representar * l .pugilismo .hispano 

Hemos recibido la siguiente cartal 
"Muy señor mío: Suplico y agrádab'erft 

a eustd dé cabida en el periódico de su 
digna dirección a la siguiente nota, al objeto 
do desvirtuar ciertos rumores y sincerati 
nuestra actuación con referencia al partido 
de football celebrado el domingo a benefioloi. 
de nuestro Jugador y particular amigo 8e-< 
fior Coca. 

En primer lugar debo hacer constar qn*' 
en ningún momento este club ha dejado da' 
cumplir con su deber con «1 sefior Coca, no 
abandonándolo en su desgracia, y pongo t i 
disposición de quien interese los debidos 
comprobantes. 

En segundo lugar, refiriéndome al partido* 
una Comisión se personó en nuestro local 
social la penúltima semana y solicitó nues-< 
tro concurso, a lo que accedimos gustosos, 
ofreciéndoles el campo de Juego y nuestro 
primer equipe, para contender, según ma-i 
nifestaron, con el P. C. Barcelona. Poste
riormente el lunes vino la misma Comisión: 
a darnos las gracias y manifestarnos qud 
el partido no tendría lugar ni en nuestro 
campo ni contra nuestro equipo; tal fuó 
nuestra sorpresa qua aún no nos hemos po
dido explicar la causa de quedar exclufdoa 
del citado beneficio, cuande, en realidad, 
somos los que más derecho tentemos paral 
celebrarlo, puesto que el amigo Cooa es 
nuestro ex jugadpc y socio y cumplió oft 
todo momento en nueAro club como uno do 
los mejores deportistas. 

Agradecido, sefior direotor, aprovecho U 
ocasión gastoso para ofrecerme de usted 
atento y s. s. q . • . P. te. — Bl presidente del 
Avene del Sport. JKfloborto ¿ambrina. •* 
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G A C E T I l i l i ñ 

Ayer tomó posesión del Juzgado munl-
elpal de la Barcelonela don Manuel Vives 
Lasierra. Es el nuevo Juez un Joven abogado 
que cursó la carrera con gran brillantez y 
que hizo lucidas oposiciones para el Ingreso 
en la Judicatura. 

Excelente amigo nuestro, le teUcilamos 
«ordlaltnente y deseimosle el mayor acierto 
en el cumplimiento de su oomelido. 

El Consejo de gobierno de los almace
nes de depósito de productos agrícolas, en
tidad emisora de los resguardos de propie
dad y de garantía (warrant agrícola) oontra 
las moruancias depositadas en los Sindi
ca tos agrícolas, ba nombrado presidente de 
•u Consejo a don Juan Miquel y Cusco, v i -
oepresldente a don Ramón Sol4 y secretario 
a don Melchor Esoofet. 

El propio Consejo, en «u primera sesión, 
«oordó • dirigir un manifiesto a la organl-
saclón agrícola espadóla poniéndole de ma
nifiesto las bases que se han- aplicado para 
resolver, por primera vez en Espafia, el pro
blema del crédito agrícola o prendario, tan 
•ollcitado por muchas clases agrícolas y que 
tantos beneficios reporta a la economía agrl-
oola nacional. 

Un c ie r to afamado acto* 
• qu ien do l í a una muela 
p i d i ó del Polo Licor , 
y t e r m i n ó la zarzuela 
porque le c e s ó el do lor . 

Por la carretera de Casa Antúnez iba un 
Individuo con un carretón cargado de pa-
Tatas y, al preguntarle un guardia de segu
ridad por ta procedencia do dichas patatas, 
acometió al guardia y le causó algunas le
siones. Después se dló a la fuga. 

PARA EL 

ESTOMAGO 
INTESTINOS 

Dicen de Tortosa que ocurrió una riña 
kangrienta en la partida de la Cava. 

Por fútiles motivos vinieron a las ma
los dos convecinas. Al observarlo el marido 
do una de ellas, intervino para separarlas, 
teniendo que hacer grandes esfuerzos para 
conseguirlo. Al darse cuenta el esposo de 
la otra que un hombre braceaba con las 
dos mujeres. Intervino también en la con
tienda, dando siete cuchilladas al primero. 

El Infeliz quedó gravemente herido, sien
do conducido a Tortosa, donde ingresó en 
on el Hospital. Su estado era desesperado. 

También resultó herida de una cuchi
llada una hija de pocos afios de la victima, 
que, al ver a su madre luchar a brazo par
tido con otra mujer, se Interpuso en la 
contienda llorando. 

El agresor y su esposa fueron detenidos 
por la guardia civil, ingresando en la cár-
M l . 

— La LYSINB es el complemento de la 
limpieza. Desinfecta y desodoriza con facili
dad y sin peligro. No huele ni mancha. Es 
económico. — Laboratorio: Diputación, 251 
(entre Balmes y Rambla). 

En la calle de Muntaner, cruce con la de 
la Diputación, chocaron el tranvía número 
357 de la línea número 58 y el carro de i n 
dustria de esta matricula número *,532, re-
inltando, ambos vehículos eon desperfectos. 

La Delegación de Hacienda de esta pro
vincia, autorizada por la Dirección general 
del Tesoro púhlico, ha acordado que las 
•lases pasivas que perciben sus haberes por 
Mta Tesorería efectúen el eobro correspon
diente al mes actual en loa a lgentes días : 
w . ? ^ V 116 a60St0- Mont«#o civil militar, 
fceaslones remuneratorias, cesantes V i n e -

Dla 2. Jubilados, Jefes, oficiales y sus 
asimilados. 

Día 8. SuboliclaiiM, músicos, sargentos, 
«abes y soldados. 

Día 4. Extranjeros y todas las clases In
distintamente. 

Día 10. Retenciones. . . 

Cada miembro de la fami l ia 
g o z a r á de mejor salud tomando 
de t iempo en tiempo una dosis 
de Cifcrato de Magnesia Bishop. 
Es nn aperi t ivo ideal, agradable 
y eficaz. Mant iene los intest inos, 
e s t ó m a g o y rifiones en fun
cionamiento regular y saludable, 
purif ica l a sangre, tonifica 
los nervios y rejuvenece el 
semblante. 

i de MAGNESIA 
i B i S N O P 
En todai lat Farmacias y Drovutricu. 
BXIJAM que ll«va UL m^roa como 

prujba de IU lejltlmtdad — 
Prepara do tole truntí por -
ALFRED DICHOP. Ltd.. 

IT. Spcoh t Fieldi, LOHDRSB, B.I. 
Affenta Otncrale» juera Eipafía, OOmlInr, 

Canarias y ¡larruecos: 
BM», 8«butl«n T«uler y Ola, Montw», IB, Madrid. 

Fueron auxiliados en el Dispensario de 
Gracia José Pellejer'», de 22 afios, habitan
te en la calle de Rosellón 201, 2.». 2.«, y 
Casimiro Borrás, de 26 aflos, domiciliado en 
la calle de Laforja, 1, 2.«, 3.a 

El primero presentaba magullamiento, de 
pronóstico leve, del pulgar de la mano de
recha, causado en su domicilio Jugando al 
boxeo, y el segundo fuerte excitación ner
viosa. 

= F R E I X E N E T , el m i l l o r xampany. 

Mientras trabajaba de su oficio el obrero 
pintor Juan Araell en la tienda de la calle 
de Carretas, 18, propiedad de Pascual Mira-
lies, se causó una herida Incisa en el brazo 
izquierdo. 

Después de curado de primera Intención 
en la Casa de Socorro de la callo de Bar
bará, pasó a su domicilio. 

Como todos los afios, la Federación de las 
Asociaciones suizas de elevadores do gana
do organiza un mercado de toros de raza 
para los días 11, 12 y 13 de septiembre en 
Rapperswil, eludad pequefia situada on las 
hermosas orillas del lago de Zurich. 

Esta Feria, muy importante por su natu

raleza, promete ser concurridísima, pues sé 
exhibirán y se clasificarán unos 800 toro* 
de las mejores razas. 

Si queréis comer fresco y bien id al 

mmm\ del nm 
alrededor de la 

PISTA DE HIELO 
En el bosque conocido por Prat, del té r 

mino municipal de Rludarcnas, ha sido en
contrado colgado do un árbol el cadáver do 
José Rusct Parera, de 83 aflos, vecino do 
la indicada localidad. 

Se ignoran los motivos que hayan po
dido inducirle a tomar tan fatal resolución. 

Hoy habrá mercado en Alpens, Igualada, 
San Celonl, San Feliu de Torelló, Tarrasa. 
Villanueva y Geltrú, Amer, Bafiolas, Cassá 
de la Selva, Verges, BalagUBr, Mollerusa, 
Pobla do Segur, Pons. Amposta, San Carlos 
do la Rápita, Valls, Vllaplana y Vimbodf. 

El lunes se reunió por primera vez en su 
domicilio social úllimaniente inaugurado (Ma
riano Aguiló, 4) la Junta de gobierno de la 
Unión de Propietarios o Industriales del dis
trito X, en la que se lomaron Importantes 
acuerdos de mejoras urbanas que han do 
realizarse en dicho distrito. 

Organizado por gran, número de re
presentantes de vcclnoa. Inquilinos de todas 
las barriadas do Darcclona, el día 5 do agos
to, a las once do la maflana, tendrá lugar 
en el restaurant Gran Metro (Granvla Laye-
Una) un vermoiilh on honor de- don Víctor 
Moya Angeler, por los activos trabajos que 
con tanto celo ha realizado en defensa do 
los Inquilinos 

Los ileketa se expenden en el local del 
Gran Metro. 

La Comisión organizadora del Congreso 
Internacional de quimicos de la industria de 
curtidos, que se celebrará en Barcelona del 
17 al 21 de septiembre próximo, ha cum
plimentado al alcalde accidental, señor May-
nés, solicitando el apoyo del Ayuntamiento 
para dicha asamblea. 

Tambiín visitó al seflor Maynés el ge
rente de la Compafiia Oran Metropolitano 
para hablarle de asuntos relativos a la cons
trucción de dicho ferrocarril subterráneo. 

¿Es usíed buen fumador? 
Pruebe los cigarros y cigarrillos canarios 

marca L A B B L r L > E Z A 
Pldanso en todos los estancos. 

— La Alcaldía, a propuesta de la presi
dencia de la Comisión de Mataderos y Mer
cados, ha Impuesto una multa de veinte per 
setas a Antonia Ráfols, concesionaria del 
puesto número 218 del mercado de la Con
cepción, por falta de peso de 70 gramos 
en una pesada de un kilo de pescado fresco. 

Son muy numerosos los viajeros que tran
sitan las carreteras que de Igualada y Mont-
blanch conducen a Santa Coloma de Que-
ralt y a Vallfogona do Riucorp. V todos so 
quejan por el pésimo estado de los ouatrd 
o cinco kilómetros que separan el pueblo 
de Guiló del de Santa Colóme. 

En aquel trecho sólo hay baches y pol
vo. A los lados del camino hay montones de 
grava; pero los peones dol Estado, caro-
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(rk-odi^ de úrdenos del injonior^-Jefc de 1» 
previnoii de Tarragona, no se al reven a de
dicar al arreglo de la oarre'.cra ni un oa-
pazo de grava. 

Ka de suponer que el Ingeniero no se 
propone con esto molestar a loa viajeros ni 
A los propietarios de automóviles, por cuyo 
motivo le rogamos tome ia/onnes y ver4 
la necesidad de dar órdenes para ei arreglo 
de aquel camiDO, seguro de que se lo estt-
DMtr&n los miliares de viajeros que en osta 
época del alio transitan por aquellos andu
rriales. 

Y si al prop'.o tiempo el Ayuntamieolo 
de Santa Colonia, población tan abundante 
bu agua, dispusiera (ñ riego de las calles (te 
roOs tránsito, baria buena obra y estiffiu'aHa 
a loa veraneantes a pasar temporada en 

i aquella- agradable población. 

Bo la cuestión Tjuo en su domicilio sostu
vieron ©iíeeo l'abregat RMg y su hermana 
Luisa, de cuyo hecho dimos cuenta en nues
tra edición de ayor, no fuá la Luisa iastl-
m por Kiiaeo, sino todo lo contraria, se
gún no* ha manifestado éste, que nos ha 
TtsiUdo, pudiendo comprobar la verdad del 
heoho.oon las sefiales qoep rescata ea la 
msjina izquierda. 

A - maóana fué hallado tendido ea 1* 
-Ha férrea de M. Z. A., Uómet ro 112 al 113, 
un i o more que presentaba vina'herida con
tusa en .la regii/n parietal Isqulerda. oonmo-

; ción eorébrál y visceral y hereorragia iater-
no, Efelaba privado de sentido. 

En una -camilla dé la Cruz Poja fué tras
ladado al Dispensario da San Andrés, donde 
•e io practicó la cura da urgencia, siendo 
desiiuás conducido en el coche de la am
bulancia ni Hospital Clioloo. 

Se Ignora, porque el paciente no ha po
dido declarar, a eousa de su estrema gra
vedad, cómo se ha producido las referidas 

Pero como se le' ha encontrado ua abono 
; de ferrocarril da la Compaíiia M, Z, A,, 
esto hace supone; que viajaba en M tren 
descendente de Gerona, número 841, y que. 
por alguna imprudencia, se caerla dssds el 

i Tigóa "que ocupa '» a la- vía. 

rv-ücióse ayer la Junta do Abastos y, en-
teí'.-íia dert resultado del aouerdo de los car-
nircros, que consiste en la publicación de 
una nota de precios en los diarios da la 
localidad, acordó considerar dichos preoioa, 
<jua son los que a continuación detallarao*, 
como tasa: 

Pocho, falda y punta costilla, a 1'75 pe-
teia« eí ki lo ; espaldilla y conejo a 4'75: 
«MMlds, a 5*75: pierna y mltjaaa, a S'SS. 

Estos precios empiesan hoy a regtr. 

Comunican de Portbon que sé deelaró im 
*ioIonto incendio en Cerbérez-fCnena^ando 
'daairulr veinte easas habitadas por obreroa 
de la Compafifa del Midi. 

Gracias al rápido concurso de ía pobta-
f-Mo el Incendio pudo sofooarM á las poca» 
toras, siendo las pérdidas do coosideraoióa. 

Ha alda detenido en Las Piensa (Gerona) 
Baudfilo Maa Costa, de 48 ados, presunto 
airtor do la muerte de HHtoa Expósito, M 
70, da dicha población. 

Rn ia plaza da B^pada el auto numera 
30.634 B atropeMó a Vicenta Paiaoio RI-
batiss, da 49 aflos. oausándole luxación fc-
tnareS izquierda y otras erosiona de proaós-
tio7 mserwdo. , . i • • 

i 
EFECTOS PUBLICOS 

. . , •'a 
Carpetas pro», 4 - » A fc.gl»» v a r i a í . ^ . 
lat^rioj; 4 • /* , amU, 1919, seria A. . . 

* - * . * , * •* B,.4 
» » V a Sm • " m W | • i « ' • 
" «i' st Tu s 
" mP m ¡ m . m 

m ' • • • m 

D . . . 
a... 

• 

a > 

71-50 

71'3S 

7 rao 
71'80 
TTIO 

7185 
• 87'10 

86'90 
S6'70 
86'80 
86-0?. 

í s i s r lo t * .Ustaraa.)', serle A . . . . 

^ ; | i 
£ y? ofi 

\martliable 4 • / • , serle A. . , . . . . . . 
* - t » • D . . t M Mi 

cu*» . . . . . . 
En difereotos serles. 

\mnrUffél« 3 • / • . serle A . . . . . . M 
_ m * B . . i wn ra 

Vmordzablo 8 e. 1911. s u . A. 

_ « ' v i i ' f * * " • a 2;' 
Bñ dlferentsa serles. 

. T e a t r o vano. 1.* Julio 1928 
6 • / • , ssrle A, l a wo.ooo.*, „ , 

« ' B. 1 a 141.000... . . . 

. m « B, 1 « 173,808 

AyuMemlantos y IXputaolanas 

lyuntamlento de Bir<»lona.—UeuJs 

' municipal intwlat-ÍVA*-^» 

• IPMt ?!í- « .}«' m n t t a m tn 
' i m , . » % Mrta A» . . . 
- IBM. * * " a. M M 
- I M » , « ' - a a. feOftm, 

oewU Mtra. KM. L 1899. 4 1/ t • / •• 
a m * n 1Bií< a , 

Sonos Baforma om. 1908. 4 1 / í • / • . S l ' s o 

OipntaoUn Prévtnolal de Baroolona 

85'85 
8 9'23 

%y» 
97 •— 

96'80 

SS'SO 
se-so 
96'80 

lOO'SO 
ioo '7a 

79'7r> 
77^0 
~.TVi 
99'7B 
98'— 
ST'SO 

79,2-J 
78•— 

74,39 
73'75 

87*60 

98'76 
98'— 

Cena. 2.000.000 pie. I 1/8 
« n a . " . g, o. 

^noóamnidsd Catalán». 4 1/8 • / • , 
• ^ T 5 - . . . 

V JfinUs da obras púWtoaa 

ObUgaotonos del Puerto de Baroaloaa 

1905. 1 Si 18.800, 4 1/8 • / * . . . . . . 
1903, lote 1903. • . . . M 
ObliMo. P.* Tarragona, s. A. 6 • / • . 

« V « MeUlls y Chafar. 8 • / • . 

• BOLSA OC IM^ORIO 

latarlor contado, 7 l ' i 5 ; Amortlxable 4 
por 100, SS'TS; Amortizable 5 por 100, 
'.'~y\': Exterior, SS'IO; Banoo, de España, 
581: Banco Bspafiol del Rio de la Plata, 
847; Tabacos, 844; Azulareras preferentes, 
83'50: Asurararas ordhrittias, 84*85; Nortes, 
341; Francos, 40"90: Libras, 3 8 ' n . 

CAMBIOS FACILITADOS POR CL BANCO 
OE CATALUSA 

Oéa. — Alfonso, 131*50: Gotas; 131 r i s a -
bel, 181: ouartw 131: pe-pieSo, 181; Dó

lares, 6'30¡ Librea esterKaas, 88; Francos, 
131. 

Billetes. _ Pranooa, 40,90; Liras, B0*8O| 
Libras esterlinas, 38: Marcos. 0*000»» 0»« 
roñas, 0'009. • -

OAMWOS EXTRANJEROS 

París, cheque. 41*10; Londres. . í í ' S t i 
Berlín, O'OOOO; Vlsna, O'OISS; Roma, SCeOi 
Bruselas, Zurloh, 185*85: NUOT» 
York, T í » . 

Ghaiíes ^ Compañía. S. en e¿ 
Banca — .Valores Cambia , 

Rambla Centro, 0 . — T e l é f o n o 1831 A i 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES MO OO* 
T'ZADAB OF i Cl AUSENTE RACIUTAOOS 

POR EL BANOO DE OATALUAA 

PortHgal, 0*30; Argentina. 8'S75: lióla*» 
da, S'78: SueoU, 1*88; Noruega, 1*13; Oha-
oo-Etlovaqula, 8 1 ; Polonis, 0*01. 

TIZADAS OFIOIALMENTE, FACILITADOS 
POR EL BANCO DE CATALUSA 

Billetes. — Franceses, 40*70; Ingleses. 
SS'IS; Italianos, 30*10; Belgas, SS'SO; Sui
zos, 135'50; Portugueses, 0*88; Alemanas. 
O'OOl; Austríacos, 0*0.15; Holandeses, 8'68: 
Suecia, 1*72; Noruega, 1 ; Dinamarca, 1*10} 
Rumania. ir. 'O; Turquía, 3*50; Estados Uni 
dos, 6*98; Canadá, 8*80; Argentinos, 8*3»s 
L'ruguajóa. Chilenos, 0*80; Brasile
ños, 0'5S; Bolivianos, 1*75; Peruanos. 24; 
Paraguayos, 0*10; Japoneses, 2'90; Bglpto, 
32*15; rillpines, 2,7S. 

Oro. — Alfonso, ISI '60 ; Gasas, 131; 4 
y 8 duros, 131; 1 duro, 131; Isabel, 185; 
Francos, 131; Libras, 33; Dólares, 6*80: 
Cubano, 6*776; Mejicano nuevo, 185; Ve
nezuela. 129; Marcos, 181*26. 

Marít imas 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Julio, 31. Embaroaolonse llegadas ho* 

De Fefenllx, pailebot *• María del Pllar% 
con efectos. 

De Cartagena, polaora golea "Soledad", 
coa cereales. 

Da Cartagena, vapor "Tirso•*, 000 oorgo 
general y 93 pasajeros. 

Do Cartagena, vapor "Sagunto", 00a oar-. 
go general y 62 pasajeros. 

De Palma, vapor correo •"Mallorca**, ooS 
cargo general y 73 pasAieros. 

De Marsella, vapor "Cabo Queja", 00N 
cargo general. -, 

Salidas. 

Vapor sueco "Ganadla" para Génora'. " ' í 
Vapor italiano "CUtá di Lecoe** para A W 

Jandrio. , j 
Vapor holandés "Leonora" para Malta. 
Vapor "Florlada" para Tarragona. S 
Vapor noruega "Ottar Jarl" para MiS« 

*eUa. ' 
Vapor sueco "Bañares" para ValeneiA. 
Vapor "Jaelto Verdagner'* para Idem. • 
Vapor "Frutero" para Idem. 
Vapor "Rantón" p»r« Málaga. " 
Vapor alemán Palcrmo" para San F e i l o . " 
Vapor "Cabo del Agua" para Bi'bao. 
V.ip%- "Luis" para, i» mar 

- Vapor "T i to" par» WíW. 

file:///martliable
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A N U N C I O S 

M i s p ies no e s t á n 
j a m á s fatigados* 

Calles, durezas, ludorca, lumoni, hinchazonc». 
etc.. desaparecen en un cerrar y abrir de ojos ] 

con el Bathol Montry, compuesto de 
tales minerafes, que representan la com
posición esencial de los famosos manan
tiales termales, ctltbres por su acción 

Cuanda roalrot pía aiin fatifidat. 
sensibles y sufrís por escozor en las plantas, 
el Bathol Montry será un remedio inme
diato, produciendo un delicioso bienestar. 

i R e c a d e r o d i a r i o 
' y di recio a Madrlil. — Kortuny, i 

I A B O G A D O . C o n S D l f a 5 p t s . 

i DeSa5.—Plaza Universidad, D.* I 

E m P ü E O S 

y G o l o e a e i o n e a 

Si netíres pit» «rfM y despiden 
olor, el Bathol Montry los sanará com
pletamente. Cierra los poros de la piel 
é impide el sudor. 

Ctamdo hictU la' loütl le 'Je Tne»lra« 
P^**. la única manera de tenerlos sanos y 
que resistan la fatiga es de poner en el 
agua un puñadito de 

B A T H O i 
M O N T K 

tale» mincrate» para boAo» 
de los pies. 

Laberatair* : I I . Avcouc Trudoioc, 
PARIS. — D«pCuio gccMral co 

ttpafi. i M DALMAU OLIVERES. 
ti. Pumo de U loduima. BARCELONA. 

Q f t T H O L 

H O N T R Y 

wJsfcwn Ui t«e> 

A V I S O S 

Casa Martín 
üemlacioDei i [eoisloaei 

italei. 7 y Mes. 2 
A l Q u i l e r e s 

lOníl i t r lS P^oan rttlocéntrlco l 4 U i i a i c tas ia SO duros mee. 

C o m p r a s 

tapbonepf a ^ 
V e n t a s 

¡ T a b e r n a ' f á r d e t e ' 
T d a . C o m e s t i b l e s Z r ^ t 

I P l S n P'0»10 Para huéspedes , bien 
« • «Huado. Precio 5.000 Déselas 

i 1 1 6 0 0 8 P " ? cualquier comercio 
I en S. OerTaalo, p, sooops 

í « l m , i n 7 J a c ^ p . I * r 0 • • n a e r r t p l ^ 
[ « • m e n t e , dlrlfrlrse a esta Caga. 

, « " " « D A D Y RAMDBZ 
> M cobra nada por adelantado 

Ojo, carreteros 
desuno uerraa 7. carbonita, con 
propina. Monturlol 25, seiar lado 
cala la Vlla Clot. 

¿Desea algún piso? 
Diríjase a la Casa Uarlln, Balada 
Cervantes. 1. y Gigantea.2. -
X / í l f H i t a leven educada traliaia 

> U U I l a en casa, casará con cao. 
amable. Tallen, 30, l.<,Scflor BADIA. 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CURA PBRlfECTA 

en todas sus lormas v edades 
con el Qnlco y acreditado tra-

taintentu exclusivo del 
D r . O a l l e g o 
I S , C o n d e d e l A s a l t o . I S 

L a r e g l a s u s p e n d i d a 
reaparece enseguida con plldons 
"DULAS" DE PROTOCARBOHATO 
HIERRO. Curan anemia, debilidad. 
• Probar ona cajal 4'SO pesetaa. 
I t a l * . »ambla Plores- n . 

C h a u f f e u r s 
Bnseflnnza rápida y econúmlca, 

doy lecciones día y noche. Príctl-
y mecánica.—Tantarantana.S. 

C é d u l a s 
E r í X R E O A R A P I D A 

P a s a p o r t e s 

Documentos 
Matrimoniales 

Asuntos militares 
[a™. 1S. IMeléíiDO m A. 

HH C O N S U L TA 
ESPECIAL 

para ememios 
V E N É R E O - S Í F I L I S 

18, Snn Pablo, I B 
De II a 1 y 5 a B = I prieta. 

OBREROS 

PIOLES SEGBETOS 
Venéreo- Sifllln- i»lel 
Rambla. Llano Boquerla, 6. 
Clínica (entre calles Uoapl-

tal y sao Pablo) 
ConauJta de9a 12 y d e l a 9 
TrauunldQtoa especiales para 

forasteros 

C o r r e d o r e s 
para artículos de fácil venta, 
precisan. — DirlRlrse de 10a 12, 
a la CASA M A R I I S . — Bajada 

Cervantes, 1 y oteantes, 2 

M5*a 14- c a cnica para reca 
* r dos de 12 a n o s . -
Dnqoe de la Vlctorta. 15.8.*. 2.* 

FALTAN 
operarlos barquillos. Casa GUI, 
eslíe de ürgel, 107. 

S e n e c e s i t a 
un medio oflcial sastre nara Sai 
Pella de Codlnas. Rszdn: Vilar-
dell, 30, covea plaza mercado de 
Hosiafrancbs. , 

FALTA 
cblca de H aflos. — Calle de Ur-
gel. 120, tienda. 

Copseteras 
sostenes y bebes, trabajo todo ei 
aflo. Colomlnas. 6. 1.*. 1.* 

SE NECESITAN 
aprcndlzas para trabajo flcll. Ga
narán enseguida. — uazdn: Vlle-
Us. Alta San Pedro, SS. 

C H I C O 
para recintos falta. — CARA 
MARXIIV. Balada Cervantes, 
n ú m . 1,y Qliiantes,2. De 10 a 12. 

Miüta ponería ¡ r í . T u ^ . s ^ -
rendas. — Arco del Teatro, D, pral-

/ V I e c a n 2 e o s 
Vendo taladros y tornillos de ban
co de veraaderaijaniía.—Menéndcz 
PPlayo. II. (Oracia). 

i V L e c á n i c p s 
Vendo turno alemftn a mltaa de su 
precio. — Menéndez Pelayo. 14. (0.^ 

Sastre: Necesita 
plecer» y chalequera. Presentarse 
de 9 a V. M\intanor. VI15, pral. 

l O j d l ^ F a l t a n c h i c a s 
para trubato fácil codo el ano. 
Rlpoll, artmero 17. t" 

F a l t a n c a r a m e l e r a s 
Fraternidad. 23(Oracía). 

Faltan aprendlzas para envase. 
Providencia, n ú m e i o 8. 

E n c n a d e r ñ a d o r a s . F a í t á n 

a p r e n d i z a s e n l o s t a l l e 

r e s d e D o n J u a n V i d a l . 

C a s p e . i 4 1 y G e r d e f l a , 2 Q Q 

H a c e n f a l t a 
dos corredores do vino. Raidn: bar 
Marbon. Plaia San Aguatln. 18. 
M n r h a r h n &9 u • '5»n"ír i8p«* 
n U b u a b l l U setas semina, lalia. 
Cortea, 469. farmacia. . 
C A t T R P Falta medio oficiala.— 
O A O l n L Monuner, 27,2.* 
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CARTERAS PIEL 
Fabrtca necesita oflcialas / medio 
oficialas, Pairamos Jornales hasta 
45 pesetas semanales s e g ú n apti
tudes. Presentarse; Plaza de Leta-
mamll, nfimero JL balos. 

Marruquloerí». — So necesuaa 
or.ciale». - Calle del UospliaL 

número ti. 
' f*Ari»OllflP v">t« para pisos fal-

• j U r r t J U U r t a . - d á l l e Montaña, 
nñmoro » . bis. Clot. 

Se necesita 
taller de sa s t r e r í a , trabajo todo el 
;iflo. Pasco San Juan. 15. 

Sastre " 
Faltan aprendizas g-^nando trabajo 
todo el año . conde Asalto, 1M l.'-l . , 

iVI i ra e r v i s t a 
Falta medio oficial . — COice^a, 233. 

F a l t a n s a n d a l i e r o s 

Sira trabajar en la misma. — Calis 
Onacli. número 10, L* 

T i l l l p r decalrado de lulo: Nece-
l a l I C l sita representante para 
'a piaza. Calzado clavado y cosido 
H c o m i s i ó n . — Dirección: Calle ce 
Pujadas, 12. Uenda — BARCitLONA. 

•••••11 
¡Sastrería 

Faltan bons paces 
uonarftn ra ó: í-ant 
Pau, 52154 I.M- I 

S -A. S T 3FI E3 
Falta medio oficiala adelantada 
que sepa bicer ojales r bolsillos.— 
Providencia. 43, L" , 2.", Graqla. 

F A L T A l l E B I O O F I C I A L 
pulidor,—Diaconal. W. 
Palta una bordadora para maquina 
rstngor. bobina Central. — Pasaje 
La Pax. nflmcrj 8 C , bajos. 
7 a n a f a r a e « Faltan buenas ma-
/ i f i ) iai t>raa< qumuias. — caite 
Cordefls. nú:uero W. Interior. 

B\ i l I )BKüj. Hay colocociones y 
rentas. Anticuo acomodador Ps-

pet. Tel . A.S-liÚ. Rda.S. Pab o, 5. bar 
C^ctro Faltan bueooa piece-
o a o l t c ros presentar muastxíl 
Vlladomat, 71, principal.a.* 

Planchadora 
oficiala par» coniecciOn de scRora 
MdBtagtoc. IT «.'^ 
fa i t f i Falta medio oficiala y opren-
OdillE dlxa nileiantada.-Calle M >-
nacb. I I . 3.*. 8.* 
D i r k i n i colocaciones fuera y 
DulilBIOi uarberlaa en venta. Pujol 
Caile -an Pablo, tí. 
<Z—0i.—» faltan moa lo oüc í s l 
^ c l » » * *5 j aprenalza*. — calle 
C3sanoT»,21. pral.1." 

S a s t r e : F a l t a H a e n o f i c i a l 
; a l i e Carmen, n ú m e r o SO, I.*. I * 

V E N T A S 

V e n d o l a m p i s t e r í a l a n ^ 
con todas las existencias, o para 
Bar. Sastrería, Zapa te r ía o otras 
Induatrlaj. RMOni Babador, lo 
V a n i l A solar I6,oo6 o. a Pío p, en el 
VCUUU si t io mas sano de Horta. 
con pinar, rodeados do grandes to
rres. Paseo San Juan, 4 Ponerla 

Tallers Obradors 
clara 1 Tentllats, omb ascensor I 
telfifon. Ra6: Oranvla Laletana. IS. 
f V a s p a s o zapatería c í n trica con 
* TlTlend» espléndida, abiatler 

Mptas. Razún: Pelayo. 16. portería 

W n t n m p u M 
Dlrljaae a la CasaTlartln. - Bajada 
oerraatea, 7jr alcances, % 

Urge traspasar 
lar Efl ial3liijjailae«d<1o8rD?BL 

M \ \ m m M m 1 ^ . ^ : 
l u M * h Porl4U0o8. buen punto., 
IBIIDÜIIfl alquiler 10, con una yaca 
y cuaura con cabida paraseis más . 

Mm t8olr icaip4orel^ai , ln ' ler 

15» a nrnnha Poco alquiler, efin-
Ql Q IIÍUKÜd trico tono copeo, se 

traspasa a precib <Meansa. 
T o d o c o n v i v I e n c S a . 

M o c h a s m á s s i n a n u n c i a r 

L e a n n u e s t r a s p i z a r r a s 
IV o rilo p u e d e c o m p e t i r c o n 
G U A L * tera, S I . U H Í H M Í 
S u c u r s a l : R b l a . F l o r e s , 13 
T e l é f o n o s 6 9 9 - A X 3 « I n - A 
IMo a e c o b r a M t t t d a o t a d o 

Bicicleta, vendo. 
Provenza, 3IQ. port.*. Junto a Ciarla 
l M o t o I 3<4 H. P. marca S<ieslK° 
l B i c i c l e t a seml nueva, 
i C a l e t e r a cafó rápido, marca 
ideat, n ú m e r o 1. 

P e d r o IV, n ú m . 2 1 6 , S . H . 
D I S C O S U P R E M O 

I PÜRITANI 
V e n i 5r¡i a u c s t a b r a e c l a 

Hipólito Lázaro 
P r e c i o : 10 P E S E T A » 

Doquería, 47 
Traspaso local 

con habitaciones propio pata al-
i i iacén o indus t r ia . Campo, 57, (O.) 

Florea . 
Carrocer ía SBDAM, ruedas rnetSU-
cas cambiables, perfecto estado de 
marcha, so vende en 2.r<l0 pesetas.. 
BazOn: calle ProVenta n.* l¿^. bis. 
T í o n r í a üoa pnertas, frente 

i i c i t u a mercado, buena, por 
G00 Juras. Junqueras, S, pral. 

Discos REGAL 
Fabricados por la casa 

C O L U M B I A 
Londres. MUáa, Nueva York 

G r a n d e s n o v e d a d e s 
BOQÜERlA.íi 

¿ M c u p r . a l p e i l a l i l K j B i a i o ? 
Dirllase a la Casa j i a n l t i . — Uajada 
C e r v a n t e s . y Olifantes, a. 

G r a m o f ó n 
vendo por 

l O O p e s e t a s 
Rósalo 10 piezas y una ceja 
do agnlas; vario y oír lo es com 

prarlo. Tallera. U 

A u t o c i c l o s 
con patente, tarifa bala, vendo con 
fhcllldades pago. — Razón: Calle de 
Tantarantapa. número 2. 
I n p n n navarras, han licgndo un 

«JdbaS v a g ó n . — O s a PepdelOU. 
san Adrián del Besóa. -

B i c i c l e t a s 
Precio Increíble. Arasrón. 229. 

SOLARES 
a plazos, de 39 a 40 céntimos pal
mo, y ana granja propia para va
queros. Razón: Calle Mas, 89, ta
berna, de 3 a T, antes a Cal Man
on. Torrssa. Con Blanch. tran
vía ottmero >». _ 

T I S I S - T O S 
R R O N Q U I T I S , A S M A . — C i i r a c i f i n radical d e l c a n s a n 

d o j r c*l>o4o. — Visita cratls . d e 3 a 4 y d e 7 a 8 . fiestas, de 10 a 
II—Visita particular de 1J v l-Sa 1 y IfS.—nestas, de 13 a I - Petaj-o. 7. I.* 

T o d a s l a s 

fermeda; 

deh Pie l se curan 

Dermatitis' 
berpetiforme 

A n t i g u a 

Curada 
25 días 

Cualquiera que sea su origen, 
su naturaleza y s u forma, y lo 
mismo so a n t i g ü e d a d y su gra
vedad, e l cuerpo m é d i c o l ia 
obtenido siempre curas mara
vil losas aconsejando, s in restric
c i ó n , e l tratamiento por el 

Depurat ivo 
R I C H E L E T 
poderoso especifico contra todos 
los vicios de l a sangre, enfer
medades d e l a piel y artrit ismo: 
Bacinas, Herpes, Caparrosa, Granos, 
Soriasls, Rojeces, Picores, Diviesos, 
ImpetifO, Prurigo, Sicosis, Zona, 
Humores fríos. Escrófula, Enfer
medades de la pierna. Ulceras, 
Uagas, Manifestaciones de la sifills. 

Acaiiafraseo acompañann folleto llnstra-
do,caespañol,que conlienelos informe?n»-
ceMrios referentes al tratamiento Ricbclet. 

D e p ó s i t o en todas las buenas 
Farmacias v BroenerJas. • 

UtaratariaL. Rlcbelet, d< tedio, 6, rué OeBeifort, 
Bajonne (ffwicií). 

M g f% O U F O S g t ñ n f í ^ F.sceiso IraUmienlu no operatorio, 
# i r W C m W M J * * J sin molestias y sin jamás otro gasto 
C » U E B H A O U ! » A 5 — R E O A J A C I O P I E S - D I S L O C A C I O N S S 

R a t e n c l A n a b s o l u t o y c u r a d A n r a d i c a l e n b r e v e 
ptsízo.—Poc so priraorosidad y seguro éxito eidescado y umversalmente coneddo 
desde luce mis de trolnta y seis anos, el maguo invento m e c a n o - f f l s l o t e r n -
a i c o y niaravillosoespecifico O r a n C o n s o l i d a t i v o (leliz descabrimienlo) 
coya colosal I6rmula suscribiéronlas aHas mentalidades mídicas, y sn autor D. Pedro 
Ramón, honrosisiraamcate distinguido y homenajeado por primates del saber human» 
^ i , l_.._^n eK a! n-rlmi •n.-vrll V I 1 llií í tn r«i» t'll .-I (~ í ̂  (I I • Ül'íl f I Mili" ll* tríKl'(A 1 1 
Hoy únicamente sulten 1--
«n tal dolencia, que ignoran dónde pueden hallar el etica?, remedio. Pídase gratis 
lolleto instructivo. ' _ . . . . 

Bespacüo central: Carmen. 33, s.°. BARCELONA, dirigido por Ramón (padre). 
Consultorio: Arríela, 11. bajo, MADRID, a cargo del Dr. Ramón (hijo) 

K i o s c o d e P e r i ó d i c o s 
so venda por anaentarme, bastan
te venta y mucho porvenir. Trato 
directo con el mismo rtueáo. Calle 
del Clot, 131 Bar Bristol . 

Mm n t i n n estalilefliBiMíi? 
Diríjase a la Casa Uartln.—Bajada 
Cervantes. 7 y UlgjntBs,'2. 

trates usados, buen uso, a precios 
baratísimos, San Pablo, 126, p r l , 1/ 

GRAN TURISMO 
Benault torpedo, 18 z 30, arranque 
e léctr ico en perfecto estado y a 
toda prueba. Pasco Otada. 105. l ' - l * 
n o n Ca fff eéa trico, se vende. 
&3*Mr gaz ín Riera Alta, 9, l . * 

E S T A N T E R I A S N U E V A S 
comestibles, druguerfa y farmacia 

Calle de Ar lbau . n ú m e r o U2. 
A h a n i p n e y iugustos clase bara 
AUaUlbUo ta, para tienda y ven-
dedoies. baratllas.—Tantarantana. 
n ú m e r o 4. pr incipal . _ _ _ _ _ 

Uenda confeccione» con vivienda. 
San Andráa. Ra tón i Clarl». KH. tda. 
I I M B por ausentarse vender tien
da comestibles s.r.oo pesetas. S U 
tío: Carretera de Sans. Trato i l l -
recto. Cali» SanB, 99, pral., I.» 
T l a n i l a comestibles, se vde. por 
l l C D i l a defunc. Hiera Alta, 8 1.* 

un madlo carro ligero para reparte 
o transportes, SM pesetas. Cali» 
oe Proven». 165, Heed*. 

- i 
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H I P Ó L I T O L Á Z A R O 
LS faTorlt* Spfrltn «ootl l 

I P a r i t a n i Á t e o c a r a 
Blejlaa a plaño y Tlollrto 

R i c a r d o S t r a e c i a r i 
B O C t U B R i A . 

Joven, Taado barato. — Borrell, 
nOmero W. T. Por la mañana . 

Recaderos 
U c a l disponible para recadero'. 
Callo del Cardenal Casadas, nü-
moru ««. tienda do patatas. 

BUSCÓ ~ 
Totdtnfo en buenas rondlrtwvn 
Kwrlblr E L DILUVIO 41». 

S E DESEAN 
dos Jdranea a dormir. —• Calle de 
la Cadena, 49. ».«. a.» 
' CEDO ' 
BablUdda para a os caballeros sean 
hermanos o amigos, sólo dormir. 
Haadn: Sadnrol, 18, 3.», l.« 

ARRIENDO 
Jaca y carrito para reparto, pre« 
tíos mAjlrnj. Rambla de Cataluña, 
n ü n i c r o a s . panadería. 

8 E DESEAN 
dos Jdrenes «ólo a dormir. CaUe 
de Holg, número 30, <.«, s." 

M a g a t z e r a p e r a l l o g a r 
SO) poséelas monauala; conté , ado
rné», quatre cups. Wad-Uas, 107. 

Cuadra con fuerza 
'para alquilar, local planta baja, 
céntrico y espacioso. Rleretn.SS. 

Deseo S i V ^ t T ^ " 0 " 1 " " 

S e d e s e a 
o todo estar, trato familiar. — Calle 
Carmen. 71, 2.*. 1.* 
T r w v a en ¡ i Fuente Kargas "5 

I U l 1 C otas, mes.—Ferlandlaa 
número45, 5.°. L* 
f s v a n ta l laren primer piso y 
»-»» t m tres pisos mas para al
quilar. Razón: Carretera de Uont-
julch. VK Casa Pcpefc 
Qo i l oeoa Joven solo dormirían 
Co UGbca tro Paertaferrlsa y 
Canmla). Bot, 6.1.' 

Grandes locales 
con fuerza e léctr ica para alquilar 
en cana Tapias, número 10. 
nf iaAvn-desea realquilar bablta-
U U I C I U elija dormitorio. Precisa 
sea clara. Kscrlbtr Diluvio 491, 

Cedo carro 
So, daránraxúa: Cabe Orases, nú-
mero ti. Fraaga X lea. 

u a a d UBSca dormir. — Calle 
Poniente. 29. 2.-. 1.* 

C a r r i t o 
necesito y alquilaré todos los do-
mlngo».—HamDIa ¿anta tí-jalea, 18. 
portería. 
D o i r una habitación para slqu!-
I I O J lar. — Honda San Antonio, 
nftmero 35, principal, %' 
O n alquilan hablts. amuebladas. 
" O Razún: Gairdla , 7, zapatero. 

U e s i D a f e l i o 
Junto Lonla. y Puerto, traspnao. 
Calió Llmiderg. 4.— Visible de 11 a 1 

S I N PAGAR TRASPASO 

SE ALQUILA 
A 12 metros da la Hblo. del Centro 
G r a n d i o s o P Í S 0 P p i f l C i p a í 
todo C a l n n 12 por 12 metros.mas 
un 04UUU • jcQiauNA, propio 

A g e n c i a d e Y a p o r e s 
o A t o a s , e t c . 
cías auxiliares. Razi>n: Cunde del 
Asalto, i",. Mostrador Café-Bobino. 
|U|atrlmonlo desea caballero solo 
* • * dormir, con baenas referon-
clas. Asalto. 78,'5.*. L * 
C j l h ^ l l c ^ m con referoncias 
V - d U d l i e r U B,)1O dormir. — 
Sao Pablo, número i.-, 2.* — 
Bazáo de 8 a 9 noche. 

l E S i x S a ñ a -
Cerca e s u c i ú n r. c. alquilarla dos 
habitaciones con derecbo cocina. 
Pagarla de lili a 100 ptas. convinien
do. Razón: Vallesplr, l í . 

HUESPEDES 
1 PENSION ECONOMHUI 

Abonos semanales a 17 pesetas. 
Toda pensldn 2a » 

Olmo. 6. — Bar 3. Garrido. 
f a c a particular admite baéa-
v . a a a pedos. Rech Condal, n . 
ent. final L'a]^ s. Pedro A. Triunfo 

SE AOIWTEn 
bníspedes a todo estar, CaUe 
de FlondabUnca, 126. 3», í .» 

CASA FAMILIAR -
todo estar, 30 pesetas semana, — 
Callo de Uadd. 8. ».», • 1.* 
SE DESEAN uno o dos buéspedci 
a todo estar, precio módico. T&-
marit, 116. Casa de comidas. 

-< 

Abonos mensual e; 
de 60 C. a soy 78 ptas. y de id 1& J 
pta^, Valldonoella 25. bar. 
Cpn deseahuísp. oceae luibit. 11 dei 
Ora.R.; Tallers, 30, I.0 Sr. Bailia. 
SE DESEA nñ eab.'. como ünleí 
huésped. Junio nueva casa do Zoi 
mas. Gano Jupl, 4, 4.', a.» 

R e n s i ó r T 
Desayuno, Comida, Cena, roW 
comprendida. ICO ps. mes. Selectaj 
comidas a 2 pa. N. San Kranclsco [ 
On desea caballero o dos amigo' 
Ou n todoesiar casa parilcolar.-' 
fian Pablo. 17.2.*. 2.' 

Abonos mensuales 
de60C. aWyTSptas . y de 16,18.21 
ptaa. Vauaoneeua. 23. bar. 
P a c a uarticuur admito do< 
v . a a a naésp . a todo estar eco 
númlco. Ronda San AaMnio, 1,2\ 

fíRUllRZGOS 
Se ha encontrado 

un perro raza tobo, a quién acredt 
te ser su duefio ae le devolverá en 
Magallanes, tí, 2.°; de 1 a 2 tarde 

Slt^VlEI^TES 
F-ÍI+ÍJ cocineraganarft60ptas. 
Í a n a mes buenos informes 1 
Carretera da Moutjulcb, ¡0. — Ca« 
sa Popet. 

SANTO D3 HOY. — Santos Pedro a l v íncala . Ensebio y Kameslo y santas Fe, esperanza y Caridad 
Sale el Sol a las 4'45 mallana.—Se pone a las T9 tardo.—Sala la Lnna a las 9 37 tarda. — Ha BOBO a las S'l» mañana. 

Servicio Telegráf ico y Te le fón ico 
La moneda 

depredada 
Madrid, 31. 

Lá Gaceta" pabüca la slguicnle real or-
Ben: 

Eií cumpUnJenW do las preyeneiones 
iontenidas en la real orden de 29 de majo 
de 1922 vistas las cotizaciones medias 
dorante «1 mes corriente. íacililadas a este 
Tjentro dlreoUvo por la Junta sindical del 
Solegio de Agentes de Cambio y Bolsa de 
pdadrld, el rey se ha servido disponer que 
tes cotlEaolones que han de servir de base 
Uuranle «1 mes de agosto próximo yenidero 
toara liquidar el tanto por elento de re car-
1 ^ a que han de estar sujetas las mercan-
«las produelo y procedentes de las nacio-
d^i . '«m! . iqUe/e la Pr¡mera eolumna 
«el arancel o de aquellas cuyas divisas ten
gan una depreciación en su par monetaria 
»on la peseta igual o superior al 70 por 100 
*er4n las slguielnes: 

Alemania, COOS; Portugal. 5-536 • A u i -
°"010; Chcco-Eslovaqulá, 13; Brasil 

UA AVIACION MILITAR 
£ 1 ^ — . Madrid, S I . 
Durante los dias t. 8 y 4 de agosto pró-

ttno se celebrari en la Escuela de Aviación 
oe cuatro Vientos el enrso de eonferenclas 
•<»r« »erylcíoâ «eron4uti«08 para coroac-

Las conferencias correrán a cargo del co
ronel Soriano, comandante Herrera y tenien
te Espeucer. ,.4|¡ t ; 

Madrid en Madrid 
\ Madrid, 31. 

En el expreso de Andalucía ha llegado 
esta mafiana a Madrid el capitán de ar t i 
llería don Luis Madrid Alcalá Zamora, por
tador del Informe que el alto comisario en
vía al Gobierno dando cuenla de la Ei lua-
ción en las zonas de nuestro protectorado. 

Desde la estación se ha dirigido al mi
nisterio de la Guerra, haciendo su presen
tación al general Aizpura. 

A ta una de ta tarde el capitán don Luis 
Madrid estuvo en «1 ministerio de Estado 
entregando el documento en propia mano al 
señor Alba. LTrfSt-

EL RECARGO ADUANERO 
t Madrid, 31 . 

La "Oaceta" publica una real orden con
cebida en estos términos: 

En cumplimiento con lo dispuesto en real 
decreta de 10 y real orden de 11 de agosto 
de 1920, vistas las eotisaclones de la onza 
troy de oro (Ino en el mercado de Londres 
y el promedio de la bolsa de Madrid de la 
libra Mterliná, en giros a la vista sobre 
nuestra plaza, durante los días 24 de junio 
al 23 de Julio del corriente aDo, ambos in -
elnslve, el rey, eonformándose con lo dis
puesto por la Dirección general de Adua
nas, BÜ ha servido disponer .que «1 recargo 

que debo cobrarse por las Aduanas, por las 
liquidaciODes de los derechos corrcspondfen-» 
tes a las mercancías Importadas y exporta-i 
das por las memas, durante el mes do 
agosto próximo, cuyo pago haya de eflee-t 
toarse en moneda de plata espaQoIa o en 
billetes del Banco de España, será de 33'b4' 
por deato. 1— 

APLAZAMIENTO : CONCESION 
Madrid, 31. ~ 

También publica la "Gaceta", las siguien
tes disposiciones: 

Beal orden de Haclendá aplazando hasta'{ 
el día I.» de septiembre próximo la fecha' 
a partir de la cual deberán suspender el 
marchamo o marca de fábrica las cubiertas: 
y cámaras de aire, de eauchú, en su per
manencia y circulación por el Interior del: 
Reino. 

Beal orden del ministerio del Trabajo,; 
concediendo protección temporal a los afec-| 
tos registros en España, a lodo Invento quej 
pueda ser objeto de compelenoia y a toda; 
marca, dibufo o modelo de fábrica, que 11-: 
guren en la cuarta feria" muestrario de M I - , 
lán, del año corriente. 

TIENDAS DE CAMPARA A MARTE 
Madrid, 31 . , 

Atendiendo peticiones de las autorldadettl 
de Huesca, el ministro de ta Guerra ha en-', 
tiado al pueblo de Marte tiendas do cam-; 
paña para que sirvan de albergue a las fa-j 
millas que han quedado sin hogar a eonse-
cuenefa de las últimas sacudidas sfsmicns.; 
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El presidente del 
Consejo 

Madrid. 31. 
; ' S Jeef del Gobierno regresó a Madrid 
¡procedente de Torrclodoncs, a las dlei y 
tnedia de la maQana. 
' Acto seguido ee trasladó 5 la Prcsiden-
Jcla, donde le visitó el ministro de Gracia y 
Justicia, quien lo habló del problema de 

(los alquileres y de los extremos que abar-
, cará el discurso de apertura de los tribu
nales. 

Al recibir a log periodistas les manitestó 
ique los reyes seguían en Santander sin no
vedad. 

'. Añadió que los ministros le hablan dicho 
"¿por teléfono que no ocurría nada de parti
cular . 

Confirmó que rnafiana, a las cinco y mé-
.dia de la tarde, se celebraría Consejo para 
, deliberar sobre Marruecos, teniendo a la 
(vista la Memoria del alto comisario que, se
gún le comunicaba el ministro de Estado, 
ha eido traída a" mano por el ayudante de 

'dicho alto comisario. 
Añadió, que sólo en el óaso de q u í se 

i'fstirnasen insuficientes loa informes conte-
I nidos en la Memoria, vendría a Madrid ol 
5 señor Silvelá. i • ,f% 

r;, . LOS MAESTROS NACIONALES 
j p * * * » ! Wl Madrid. 31. 
-' Una humerbsa: Comisión do maestros na-
, 'clónales,ha visitado al ministro de Instruo-

I elón para entregarle las conclusiones aoor-
l dadas en la asamblea del Magisterio. 

Movimiento bursátil 
y Madrid, 31. 
v- r Lá Bolsa é s t i .Irme, especialmente en los 
> fondos públicos, cuya deuda reguladora 
,queda a 71'45 en alza de 30 céntimos. 

El Exterior está a SG'IO. 
•' En los demás valores hay buena situación 
' en general. 

La moneda extranjera, débil. 
Los francos, a 40'90 y las libras a 8 2 ' l í , 

/ i o n pérdida de 73 céntimos. 
S Los marcos, a 9 pesetas el millón. Tam-
^biea se han puesto a ocho pesetas. 

\ ALCALA ZAMORA DE VIAJE 
Madrid. 31.' 

¡ " Ha llegado á Madrid, procedente de An-
( daluoía, el ex ministro do la Guerra señor 
i Alcalá Zamora'. 

Marchará pasado mañana, por la noche. 
I a París, con objeto de asistir a la Confe-
| rencia del Desarme'. 

Permanecerá en aquella capital cinco o 
I seis días, y luego se trasladará a Copenha-
igue para tomar parte en el Congreso i n -
f terparlamentario. 

LA SALUD DE OINER DE LOS RIOS 
Madrid, 31 . 

Han circulado rumores dé que el ex dlpu-
' tado por Barcelona don Hermenegildo Giner 
de los Ríos ha sufrido una agravación en la 

I dolencia que desde hace algún tiempo le 
¡ aqueja. 

El señor Giner dé los Ríos se encuentra 
actualmente en Vélex Málaga, y a esta po
blación se ha telegrafiado desde Madrid i n -

', teresándose por su salud. 
' 3 INVITACION 

Madrid, 31. 
El alcalde ha sido invitado, para mañana, 

\ a las- 'ie'.e, por U Residencia de Estudlan-
l ies , par» despedir a los escolares extranje-
' ros, en su mayoría norteamericanos, que 
j regresan a sus respectivos países, 
j Fl seAór Rula Giménez ha prometidoi su 
1 asistencia ' ' ' • • • 

¡ . DENUNCIA T PERSECUCION 
Madrid. 31. 

Eloísa Méndez Sánchez ha denunciado a 
su amante Antonio Amorcna, el cual ha de
saparecido de la casa donde ambos habita
ban, llevándose alhajas que ella poseía por 
valor do 15.000 pesetas, y habiendo tras-
pagado por 40,000 pesetas una peluquería 
de señoras que también aquélla regentaba. 

Antonio, con las 55,000 pesetas, se ha 
marchado hoy a París, y Eloísa, que no se 
resigna a quedarse sin el dinero, ha partido 
detrás de él en un automóvil. 

España en Africa 
UN PLAZO BREVE 

Madrid, 31. 
Se han dado órdenes para que en el pla

zo de 48 horas estén preparadas para mar
char a cubrir bajas en la zona oriental fuer
zas de los regimientos de León y Wad Ras-. 

i 3 ORGANIZACION 
Melilla, 3 1 / . / 
Cumpliendo órdenes del comandante ge

neral, señor Martínez Anido, la sección do 
operaciones ha terminado la siguiente or
ganización áe las fuerzas de este territo
r io : 

El cuartel general residirá "en Dar Drius 
y tendrá afectos la tercera bandera del ter
cio, tres labores de la mehalla, un escua
drón de regulares, dos escuadrones de Tre-
viño, una batería- del noveno ligero, carros 
de asalto de artillería e infantería, servi
cios auxiliaros de la linea derecha, cuyo 
cuartel general residirá en Dar Qucbdani. 

Mandará dicha línea el general Fernán
dez Pérez, quien llevará como escolla un 
escuadrón de Farñeslo. 

La primera columna de esta IlnéS resi
dirá en Dar Qucbdani y la mandará el co
ronel Salcedo, integrándola una banderá del 
terció, un labor de regulares, los batallo
nes de San Fernando, Valencia y Galicia", un 
escuadrón de regulares, tres baterías y ser
vicios auxiliares. < 

La segunda columnS de residencia en Dar 
Quebdani estará al mando del coronel Seoa-
ne y estará integrada por un labor de re
gulares, batallones de Melilla y Wad-Ras, 
un escuadrón de regulares, dos balerías, 
una compañía de zapdores y servicios au
xiliares. 

La leroorS columna, con residencia en 
Kandusl, estará mandada por el coronel Mo
rales y compuesta por un labor de regula
res, dos batallones do Ceriñola, un escuá 
drón de Farneslo, dos baterías del 11 ligero, 
una compañía del primo de zapadores y 
servicios auxiliares.-

El cuartel general de lá línea izquierda 
residirá en Dar Drius. al mando del gene
ral Echagüe, que llevará como escolta .un 
escuadrón de. Alcántara. 

La cuarta' columna residirá' eíi Taferslt; 
bajo el mando de un coronel y compuesta 
de una bandera del tercio, un tabor de re
gulares, batallones de la Prinoesi y Alava, 
dos escuadrones de regulares, cuatro bate
rías, doi compañías del cuarto' de zapado
res y servicios auxiliares. 

La quinta columna residirá en Dar Drius. 
mandada' por el coronel Rui» del Portal y 
compuesta por un tabor de regulares, bata
llones de Melilla, Gerona y Burgos, un es
cuadrón do regulares, dos de Lusltaniá, 
grupo dé artillería a caballo, una balería del 
noveno ligero, unal compafiltf del primero 
de zapadores, otra del cuarto de zapadores 
y servicios auxiliares. 

La sexta columna' residirá eñ Buafora y 
estará mandada por él coronel Doya y cons
tituida por un tabor de regulares, batallo
nes de Ceriñola, Guipúzcoa y Careliano, un 
escuadrón de Alcántara, tres balorlaf.. del 

grupo del 11 ligero, dos compañías de za
padores y servicios auxiliares. 

En la plaza quedarán a Iqfc órdenes del 
general García Aldave dos batallones del 
regimiento de'MeKHa. un batallón de Saq 
Fernando y dos haterías ligeras. 

I RUMOR DESMENTIDO.^ 
\En el ministerio de la Guerra se ha des

mentido que so hubieran registrado sínto
mas de insubordinación alguna eñ nues
tras fuerzas indígenas de Marruecos, pueal 
a ello equivale la negación del general Aiz-
puru, asegurando que él no tenia noticia^ 
de tan desagradable suceso. T^3 

• T ... >. V i ' ' . --- vv ; • ¡-H-' ••.i'-r'X* 
EMISARIO : UNA EMBOSCADA> 

Melin. 31. 
Circula el rumor de que ha llegado a T í ^ 

fersit un emisario moro con objeto de c'on-« 
ferenclar con.Er Ríffl y entregarle una nue-* 
va proposición del Jefe rebelde Abd-el-Krimj 

Parece qué éste trata de negociar nue
vamente, avisado de los preparativos que 8«( 
están haciendo en el territorio. 

El capitán Láclaustra, que con los regu-^ 
lares de Alhucemas, guarnece la posición da 
Loma Colorada y caseríos próximos for t i 
ficados en el camino de Tizzi Assa, tuvol 
confidencias de que anteanoche un prugrf. 
numeroso de rebeldes trataba de Internarsst 
en los barrancos cercanos para intereeptac 
los convoyes. 

Se estableció una emboscada y. en efeiH 
to, antes del amanecer acudieron los rebel
des que al ser recibidos oon descargas hu 
yeron, refugiándose en el poblado enemigo 
de las estribaciones del monte Yhermin.. 

Los regulares les persigiueron, rodearon' 
el poblado y entraron en él a saco, incen
diándolo después. 

Los moradores huyeron, éom también los 
rebeldes que, al verse atacados, gritabanj 
"No tirar, que estar moro". 

Los rebeldes tuvieron dos muertos j "¡^-i 
co heridos. ' " 

Los regulares se apoderaron de ganado* 
enseres y víveres. 

MOVIMIENTOS MILITARES. > 
SOLDADO MUERTO 7 

Melilla. 31. 
En su reciente visita a la posición de DaS 

Mizian, estimó el general Martínez Anldoí 
que no estaba bien situada y ordenó-que 84 
trasladase a un montículo próximo, llamado! 
Tauriaf Jusuln. 

Ayer quedó establecida con la inlerven-», 
ción del batallón del Rey y Zapadores. ! 

Una columna compuesta del batallón d» 
Guipúzcoa, batería del grupo a caballo y un 
escuadrón de Lusitania, salló dé Dar Drtus.-
avanzando hsta Benieb, donde permanecí* 
hasta que se fortificó la nueva posición. , -

En un aduar próximo a Meste el enemi
go asesinó á un soldado Indígena que s» 
hallaba con permiso de unos días. 

INSUBORDINACION ' 
Hoy se ha Insistido en la noticia recogidal. 

por un periódico de la' mañana dé que en loÜ 
zona de fTetuán la guarnición de un blocao/ 
compuesta por fuerzas de regulares, se i n 
subordinó, matando al Jefe y huyendo loff 
soldados moros a reunirse con el enemigo, 
llevándose el armamento. 

Las noticias recibidas por correo dicen 
lo siguiente: 

,En las alturas de Xauen, en Kala, hay un 
blocao quesc llama El Mogod, cuya guarní-, 
ción se compone de veinte hombres de re-, 
guiares de Tetuán. al mando de un oflctal 
moro o sargento. 

£1 24 de este mes el cabo rifeño qué es
taba a las órdenes del sargento apellidado 
Dueñas, se puso en combinación con los de-»! 
más pioros y a las doce de la noche asesina-*-
ron al infeliz sargento y huyeron, lleván-iq~ 
se 18 fusiles y las municiones. .' ^ 
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' El dia 26, en w a poswi ín . de Ooniara, 
«i-toima a Casa, se ;:iarchó la sr™™"^!!. ' 
compuesta de un barsenlo j veinte iiombres-
de polícia indigen», juW ahora BO ¡lama uiu-
íialla, después tf« asesinar a t r e í solda-liis 
mne SÍ resisthsroa. 

LA HACTEW0A Y LA CAMPRAA 
l>e»puís do las inanifastaüioces del Jefe 

J«l Oetolemo, conünnando la llegada a Ma-
idrW de )a M<!iuoiia del alio eomhamo, el 

wnaejo de minisltos de maflana se aguarda 
la natural curiosidad, no 96I0 porque 

•4 de abordarse por e«Blésima ve i ol 
oblema de Mamieoos, sino por la relaoiún 
e esla materia guarda tan directa con "« 

luajMD wonónihja. 
Bl sefior ViUaaacva no se «.viene a que 

|iersisla el statu quo. 
Soetiene el ministro de Hacienda el eri-

terio de que, o so reauoen en proporoiones 
loonslderables los gastos, o abandona ¡a ear-' 
Aera de su departamento. 

Al presidente del Consejo se le plantea 
Un problema do no muy f^eil so^ucifin. 

Es evidente que la política de régimen c i -
fril en Marrueco^ lia fracasado hasta el ino-
toento aelual. 

Cabe suponer lógicamente que el alto co-
knlsario oriente BU Memoria hacia una ae-
«Idn militar y que con el pretexto de cubrir 
bajas, no sólo se aplace la repatriaeWa, sino 
Que se reclame, aunque en número exiguo, 
k l envío de nuevas fuerzye. 

i Cuál será enlonces la aotñud del mlnis-
I ro de Hacienda? 

Los que le han dido estos dias emitir sus 
wlos están plenamente eonvurncido» d« que 

o ee avendrá a ninguna nueva aventura b i 
en cujo caso !a Memoria del alto mando 

leorrerá la misma suerte de las atleriores, 
jasando a extramuros. 

Otros planes del mini»t£* de la Qoerra 
tampoco llenen la aquiescencia del de Qa-
Wenda. 

Con estos antecedentes se dispone a de
liberar 1 italiana el Conseja de ministros. 

[, No re vislumbra la «oioeiún. 
CONSIDERACIONES. 

"La Correspondencia^ Mili tar" publica un 
«nlo en el que, ocnpáindose d?l Consejo 
1 se celebrará maOanji, dice ¡4 Gobierno 

flne tenga presente la siguiente consí'Jera-
Uón : 

Estos- dos aflos de coulinuaa y fcacasa-
Ba» negociaciones coa Abd-cl-Kr;m •.•om-
{irueban harto eloeuenteniente que para, po 
Jer negociar-00 nel flannuite presidente de 
l a República rifeDa se necesita-, co»c pr l -

rdlal condición, ••eoeerle primero militar-
irte, «rrojáBddle de sus dominios de Ben! -
lague!. 

Entoneea vendrá la sumisión. 
Mientras tanto, sólo tendrá falaces pro-

ifcoesaa para que la máquina de guerra eon-
tlntie qnieu, que es lo que le interés» para 
•ODsesvar su prestigia entre les rebeldes. 

PRISIONEROS INTERNADOS 
TOMA DE POSESION T I 
ROTEO :: MOVIMIENTO DE 
FUERZAS :: RELEVO 

l Mejilla 31. 
^ Man llegado noticias del campo rebelde 
Mmando que los prisioneros espafloies que 
»bd-el-Krlm tenia en Aydlr los ba internado 
*a la cablla de Boooya. La acción del jefe 
wbelde parece ha obedecido a los rumores 
«ue vienen circulando estos Cas acerca de 
•iUmoteDes militares. 

ee ha posesionado del mando del batanen 
we Gerona el teniente coronel eeflor Ho-
Hnguez Lasala. 
^ j e r los rebeWes tirotearon loa aparatos 
•Oue volaban por las prosinjidades de Tte i i -
A*M. Iftiestras baterías les aJiajenlaron. 

Han marchado a Bar Drtue loe bataiionos 
•e Isabel la Católica y Valenfla 5 un es-

ouadróá de TSsviao, j - a Tistutln vn bata
llón del -egJralonlo do Alílcst. 

El equipo quirürgloo que manda el efl-
maadanlo médico señor Bastos, sera r i l e -
vado por el quo manda t i comandante me
dico seiior TalegOD. 

OBRA TEATRAL 
Tetuán, 31, 
Coa un lleno impooenie se estrenó en el 

teatro Reina Vlctor:a la opereta oMental 
" Salan dita". 

La obra fué puesta con tin luje cncme, 
siendo aclamados les' actores al vnai de 
ledos los actos. 

Presenció la representación t n uu paloo 
el jalifa y en otro el alto oemisaho con el 
secretario general y su ayudante. 

Las responsabili
dades 

UNA NOTA 
Madrid, 31. 
Se reunió, esta mafiasa la Comieióa de res

ponsabilidades desde las diez basta las dos 
de la tarde, faoUttaodo a su salido el pre
sidente ¡a siguiente B«(A: 

£1 general Aixpuru, eomo «s comandan
te general de Meitita, informó «oucrota-
mente sobre las relaciones de las autori
dades militares con Abd-el-Kiinr, antes de 
la rebeldía. 

El se&or Lobera expuso BUS conocidos 
punios do vista sobre -el pretectora^e. 

Reprodujo referencias de U calda de 
Annual, pnblioe4as en su periódico. 

Bl teniente coronel don Tulio L-ipesi Ayu
dante del Infortunado general Bilvesire,' ex
puso noticias de sus relaciones con aquel 
jefe. 

LAS DECLARACIONES DE RI -
QUELME 

"E l gol" dtee: 
Oreemos potíe^' afirmar que durante la 

sesión de ayer de la Comisión de rCepou-
sabilidades el coronel Rlqurlme faeIJItó an
tecedentes y noticias feoibiáas !& v íepca del 
desastre. 

Dijo que duraulo todo el mes de jacio 
de i f f í l se reelbicron canfldencií» QC jos 
moros amigos de 'Alhacema* y otrs>. cabt-
ias que revelaban claramente cuál'X eran 
los propósitos de los rebeldes -qoc oiss des
pués realizaron. 

Todas estas notíeias lepaban, eomo ee 
natural, a conoebnionto dei alto mando y 
ora lógico que éste hubiera tomado ¡as pre-
cauoiones necesarias. 

En su opinión se debió la catástrofe a ¡a 
circunstancia 4* habnae rebasado el limite 
de elasticidad de las tropas al aumentar ia 
extensión de la »ona ocupada y el nú
mero de posiciones, sin dejar establecida 
una aegunda linea y prescindir de u n ' n d -
eleo mínimo de tropas de reserva. 

Repitió luego el coronel sus juicios acer
ca de que se debía prestar inmediato' au
xilio a Nador para ío«08^e!,' luego a Zeluáh 
y mediante el apoyo de estos dos escalones 
haber marchado -sobre Monte Arrult, 

Por la Urde culminó el interés en las 
postreras manifestaciones del eoronel H l -
quclme, quien se&aló el camino de Investi
gaciones que será seguido por la Gomfslín 
de rwponsaíílliaadee. , f 

NUEVA REUNION ; EXCUSAS. 
EL INFORME DE AMADO 

Esta tarde volvió a reunirse a última ato
ra Ja Comisión parlameataria de responsa
bilidades para ulUmr los informes orales 
con objeto de que una ves estudiados to
dos ellos conjuntamente con loe anteceden-
le¿ solicitados Oe varios departamentos sol-
Risteriaies, oomenaar ia redaocién del 3K-
lamea. 

Sigue predominando ia ci?«»-:ia do que 
ae dlvidltón Jas opiniones en el seno dé la 
ComisiOn y m ÍO solamente los lepresentan-
tes de las extremas izquierdas serán ios 
que concreten las responsabilidades de Io
dos los Gobiernos desde 1409. 

El general Marina, que se halla en Saa-
taadev, se ta excusado de informar por te
légrafo. 

Ihisde San Sebastián, ei gínoral Beren-
gu«r da telegrafiado taaibion a la Comisión 
.101 •"•¿••.i.. • que su oaráoter de procesado 
le mpds deponer con enlera iiberlad de 
jai OÍS. 

Bs de hupooti' que con el iaíonne <Ic don 
Julio Amado se dé esla lardo por lermiaa-
da la .nfcrmaíión oral. 

EL GENERAL BAXAN 
El piesidente de la Comisión de respoii-

sabítidedes administrativas del «jéríi to na 
sido pregualado por los periodistas sobre 
sus trabajos y manifestó que nada podía de-
eb- porque el expediente que instruye se ha
lla aun en el estado de sumario. 

Ignora ouéndo podrá Ir a Marruecos. 
; Su deseo seria que en el oxipeüieiue so 
figuraran cargos contra nadie. -

CUESTIONARIO 
I * OomisWn de respoiissljll'^a'los parla

mentarlas lia enviado uu enestionario al se
fior Cánovas Cervantes para que !o eonles,-
te por eserlto. 

MAS DECLARACIONES 
A las seis y cuarto de la tarde se bá re

unido nnevánknte la Comisióa iiarlaiuenti:.=-
ria de rcsftonsatfllidsáes, tompareciondo a 
declarar el redactor da "La CotTespondeatia 
MiUtar'í, sefior Msiiseal de Gante. 

Tambj4n tía de-iiarado esta Urde el pf<¡-
sldente de los Centros Comerciales isispaoó-
marroquieg, se&ar C'ii'belta. 

Ee «re« tfue el general Beienguc^ »•«!> 
oomparsccrá. 

REFERCNCIA 
L« OqaiifcioB pajljinec(,avia Q» resj íe 'u* ' 

bilidades ha dado por leninuada la aestóii 
de la UXÍÍC t ü s nuevo y cuarto de la. DÜ-
chfe. 

El pKsiüonte dió la referencia a los pe» 
riodisiáf (Jloiéndolee que 00 habían compe-
lecido, a pesar de estar altados, ai el ge
neral Bércnguer, ni el director de "La 
ircspondopoia Militar", scDor Amado. 

EÍ ri;ii¿ero se encontraba ausenU! y b* 
heiiiio saber a !a Comiaiiia ^ue, dada Ü 
aelloada mo&fiiQe, por encontrarse pctodicaM 
de án proceso, no podía hablar con onloM 
libertad. 

E l segundo' lia telegraíttdo de^de I r t n 1!:-
ciendo que íe disculparaii de no asistir por 
enoonírarsc enícrnio. 

A su propjir intancig ha fforuFar.eejdo. aals 
la Oomislím el secretarlo de Redacción,*» 
"La Correípomiencta Militar", eetffí Maris
cal do'Oaute, que por haber estado ranchos 
afios en MeiJHia tiene grandes conocfmienfos 
del problema. 

En so informe dio cuenta d" noticias mry 
curiosas acerca de la siluaeién de Espafct 
«n la zona del protectorado. 

Después Informó el presideute de loe cen
tros hlBpftno-raarroqules, sefior CoíbelJa, el 
oual dió cuenta de la labor realizada por e « a 
Socie-iad en relación con anesvt acción Ce 
Bepafia en Africa. 

Contcstanflo a preguntas que le dirigió la 
Comisióc, dió cuenta de noUela» oontreUra 
respecto a ¡a pohtiea marroquí. 

El señor Sagasta agregó después que co» 
la f: unión de hoy habla terminado la 'nPcr-
maoito pAblle*. 

Abora eemenzerá el plan ce trabajo., Se 
procurará baoeno compatible oou aqueii."." 
.personas que, oiladas previamente, no 
podido comparecer ante ¡a Comisión. 

Ma&ana. a las cinco, se reunirá nuevá-
mente la ComlsWD para esarainar los infor-
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mes escritos y resolver sobre la forma en 
que lian (le desarrollar su labor y compro
bar ios datos y anteeertontos que se deri
van de la información núbliea. 

El régimen 
del trabajo 

Madrid, 31. 
El real decreto del ministerio de Estado 

referente a ratillcaclón de convenios Inter
nacionales sobre régimen del trabajo, se re
fiere a loa adoptados en la, Conferencia ge
neral de Ginebra en 25 de oclubre de 1921 
y en la de Wasblnglon de 20 de octubre 
de 1919. 

El convenio concerniente a la edad de 
admisión de los niños en el trabajo de la 
agricultura, dispone que los menores de 14 
aflos no podrán ser empleados o trabajar en 
las empresas agrícolas, públicas o privadas, 
o en sus dependencias, sino fuera de las 
horas fijadas para la onseQanza escolar, y 
este trabajo debe ser tal que no Impida su 
asiduidad a las escuelas. 

* A los Unes do formación profesional pr&o-
tica. los períodos y las horas de enseñanza 
podrán ser regulados de manera que per
mitan el empleo de los niños en los tra
bajos fáciles de la agricultura y en particu
lar en los trabajos fáciles da la recolec
ción. 

De todos modos, el total anual del pe
riodo de frecuentación escolar, no podrá ser 
reducido a menos de ocho meses" 

Estas disposiciones no se aplicarán a los 
trabajos efectuados pvr los ñiños en las Es-
ouelaa técnicas, siempre que esos trabajos 
estén aprobados y vigilados por l is autori
dades públicas. 

Por el convenio concerniente a los dere-
ehOs de asociación y coalición de los tra
bajadores agrícolas, las naciones Armantes 
se comprometen a asegurar, sobre todo a 
las personas ocupadas en la agricultura, los 
mismos derechas de asociación y coalición 
que a los trabajadores de la industria y a 

derogar toda disposición legislativa que 
tenga por efecto restringir estos derechos 
respecto de los trabajadores agrícolas. 

Por c! convenio quo se refiere a lad i n 
demnizaciones por accidentes del trabajo en 
la agricultura, se hace extensivo a todos 
los asalariados agrícolas el beneflolo de las 
leyes y reglamentos que tengan por objeto 
Indemnizar a las victimas de accldenteg del 
trabajo en general. 

El convenio sobre el trabajo nocturno de 
la mujer, dispone lo siguiente: 

Las imijeres, sin distinción de edad, no 
podrán ser empleadas durante la noche en 
establecimientos industriales, públicos o prt 
vados, ni en ninguna dependencia de dichos 
«slablecimiontos, con excepción de aquellos 
en que únicamente estén empleados loa 
miembros de una misma familia. 

Sin embargo, no se aplicará esta disposi-
elón: 

A. En caso de fuerza mayor, cuando en 
una Empresa sobrevenga una intemipción 
de trabajo imposible de preveer y quo no 
tenga carácter periódico. 

B . En el caso en que el trabajo se haga, 
bl«n sobre primeras materias o sobre ma
terias en elaboración susceptibles de alte
ración muy rápida, cuando sea necesario 
para salvar dlohas materias do una pérdida 
Inevitable. 

Rn los establecimientos Industriales, so
metidos a la infiuonoia de las estaciones y 
en todos los casos en que lo exijan oirouns-
tancias excepcionales la duraelón del perio
do nocturno podrá redimirse a dios horas 
durante sesenta días al año. 

El convenio que fija la edad de admisión 

de los niños en el trabajo industrial dispone 
que tus nlfios menores do 14 años no podrán 
ser empleados, ni trabajar en los establecí-
míenlos Industriales públicos o privados, con 
la excepción de aquellos en que solo estén 
empleados los miembros de una misma fa
milia y aquellos que tengan carácter de es
cuelas prof.f.ionales y estén sometido» a la 
vigilaoola de lag autoridades. 

Por último, el convenio referente al tra
bajo nocturno de los niños en las industrian 
prohibe emplear durante la noche a los me
nores do 18 años, salvo en los siguientes 
casos, en que podrán ser empicados los ma
yores do 16: 

Cuando la naturaleza dol trabajo obligue 
a efectuarlo noche y dia, como en los fá
bricas de hierro y acero y trabajos en que 
se empican hornos de reberbere y la re
generación y galvanización del balastro y 
del alambre, con excepción de los talleres 
de desoxidación, fábricas do vidrio, fábricas 
de papel, azucareras en que se trate el azú
car bruto y reducción del mineral de oro. 

Por noche se entiende en estos casos un 
periodo do once horas consecutivas que 
comprenderán el Intervalo (]Uo media do los 
diez de la noche hasta k¿ cinco de la ma
ñana, i» 

En las minas de carbón de lignito podrá 
concederse una excepción en lo que con
cierne al periodo de descanso de que se 
trata en el párrafo anterior cuando el Inter
valo entre los dos periodos de trabajo sea 
ordinariamente de 15 horas, pero no cuando 
dicho Intervalo sea de menos do 13 horas. 

Cuando la legislaolón del paie prohiba el 
trabajo nocturno a todo el personal de las 
panaderías, se podrá sustituir en dicha i n 
dustria el periodo comprendido entro las 
diez de la noche y las cinco de la mañana 
por el periodo que media desdo las nuevo 
de la noche hasta las cuatro de la mañana. 

Estas disposiciones además no se apli
carán al trabajo nocturno de los niños de 
16 a 18 años cuando un caso de fuerza 
mayor que no pueda preverse ni impedir y 
que no tenga carácter periódioo ponga ubs-
táoulo al funcionamiento normal de un es
tablecimiento industrial. 

También podrá, en cirounstanoias singu
larmente graves y cuando lo exija el Inte
rés público, suspenderse'la prohibición del 
trabajo nocturno por acuerdo de la auto
ridad competente en lo que concierne a los 
niños de 16 a 18 años. 

El conflicto 
bancario 

El.' SEflOR CHAPAPRIETA 
Madrid. 3 i . 
El ministro del Trabajo ha reunido en 

su despacho a una Comisión da bann 
iniciando las conversaciones para soluslo-
nar ests conflicto. 

El Sindicato de empleados de Banca y 
Bolsa ha enviado a¡ ministro un escrito pi 
diéndole que oiga también a los represen
tantes ds los empleados. • 

Atendiendo a ests requerimiento, el se
ñor Chapaprleta, llamS a su despacho a la 
representación del Sindicato y poco después 
de las doce y media llegaba al ministerio 
el presidente de la entidad, señor Oohoa. 

Como el ministro estaba oohversando con 
una Comisión y no*podIa cortar el diálogo, 
el señor Oohoa ss marchó del ministerio 
pretextando tener gestiones urgentes que 
realizar, prometlenüo volver al referido 
centro oficial en el día de rnafiana. 

El ministro recibió a los periodistas des
pués do la una de la tarde, hablando brs-
vlslmamente con ellos y Ies dijo que cuando 
celebro sn conferencia con la representa

ción del Sindicato podrá facilitar noticias 
de interés. 

EU W E S T M I N 8 T E R 
Hoy ha abierto el Westralnster Forelng 

Bank, teniendo a su disposición personal no 
sindicado y admitido de nuevo ingreso y 
equipos que han ofrecido otros Bancos. 

Funcionaron los servicios de caja y va
lores. 

La oasa central de Londres anuncia qua 
ha enviado un equipo de empleados quo ha
blan español y que procurará enviar más. 

La Dirección insiste en que si puede do
minar la situación continuará en España] 
caso contrario, cerrará y liquidará la sucur-
saL 

FIN DE MES. 
Hoy han pagado casi todos los Bancos a 

sus funcionarios. 
Los de personal sindicado han pagado loa 

sueldos oon arreglo a las bases firmadas con 
el Sindicato. 

D e p r o v i n c i a s 
TEATRO D E LA GUERRA 

Sevilla, 31. 
Por un suceso sin ninguna importancia 

se ha hegado en Morón a un verdadero 
conflicto en que hay basta competencia ds 
autoridades. -

En el teatro, un espectador profirió algu
nos gritos y el guardia municipal José Ga
lán trató de expulsarle, siendo desobede
cido e insultado. 

Parte del público intervino a favor dol 
espectador. 

El soldado del regimiento de artillería 
pesada Manuel Ciménet Mesa, que se ha
llaba en uso de licencia, intentó desarmar 
al guardia, agrediéndole en unión de otros 
espectadores. 

Otro guardia municipal, que aoudió ea 
auxilio ds Galán, fué también agredldo.^^" 

Entre los guardias y los espectadores ss 
entabló empeflada lucha, quo llegó A tener 
tan serlos caracteres, quo fué necesario re
clamar la presencia urgente de la guardia 
civil. 

Acudió la guardia civil y restableció el 
orden. 

De la contienda resultaron heridos lo» 
guardias José Galán y Juan Bueno y el sol
dado Manuol Giménez. 

So dió cuenta del hecho al Juzgado y 
ésto ordenó la. prisión preventiva do los 
guardias. 

AI conocer la orden, los agentes munici
pales y los serenos so presentaron al a l 
calde haciendo renuncia de sus cargos y 
negándose a prestar servicio ni un momento 
más. 

DISTINCION A BENAVENTE 
Santander, 31. 

En la última sesión celebrada por el 
Ayuntamiento tomóse el aouerdo ds decla
rar hijo adoptivo a Jacinto Benavente. 

DRAMA PASIONAL 
Almería, 31. 

En el pueblo de Antas la joven Ana Mar
tínez fué a una cita quo le dió el novloj 
Pedro Martines. 

La muchacha se negó a su requerlmientd, 
y el novio la disparó un firo, matándola. 
Luego él ss suicidó. 

CAMPANA SANITARIA 
Huelva, 31. 

En el Ateneo Popular han dado conferen
cias sobre el estado sanitario de la ciudad 
los doctores Sera y Vázques Pérez. 

Ambos doctores recomendaron la adop
ción de precauciones con objeto de evitar 
la propagación de las fiebres tifoideas. 

Se lia reunido la Junta de sanidad, acor
dando adoptar medidas sanitarias encami
nadas a atajar la propagación de las fiebres 
gástricas y tifoideas. 
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Iotas cartageneras 
N^rlagena. 81. 

Una cseuadrülá de submarinos marchará 
» breve a Almería, con objeto de asistir a 

j entrogra de la bandera de combate al sub-
narino "A. número 3". 
. Componen la escufldrílla los submarinos 
hsaao Peral". "B . 1" , "B . 2". "D. 3" y 
PB. 4". 

La manda el capitán de fragata seflor 
«rola de los Beyes. 

— ContinOa la Jyiclga de obreros de la 
instructora Naval. Todos los obreros han 
ordado no velar y trabajar sólo ooho ho-

Los obrero» tranviarios han dado un 
nevo piaso a la gerencia de la Compañía, 
•e reside en Bélgica, para que contoste a 
is peticiones que tienen heebas. 
— Se espora la llegada d*' diputado eo-
Jlsta señor Llanesa, que viene a tomar 
ríe en el mitin que organizan para protes-

conlra el procesamiento del concejal BO-
llsta seBor Fosfora, denunciado por el 
iintaraienlo. 

ANARQUISTAS DETENIDOS 
Bitttao, MT 

£ La brigada de investigación detuvo esta 
Inanona a ios anarquistas Ernesto Cayón, 

• o 87 afios, natural de Marsella, y a Leo-
í^oldo Gómez, de 16, natural do «uelva , 
'',lambc<i elegnnteincnte vestídos. Se les ocu-
;j»aron arma?. 
F 1 ' — i r y ^ • 

OTRA NJ ERO 
Entrega de las notas 

Londres, 31. 
El ministro de Negocios Extranjeros ha 

ílMDferenciado con los ropresenlaules de Ita-
j jUa, Bélgica, Francia y Alemania. La visita 
IMe este último obedece a la gravo situación 
¡ política por quo atraviesa! Alemania. Los 

'•"Presentantes do Bélgica y Francia han en-
gado a lord Cunan sus respectivas notas 
'estando a la del Gobierno Inglés. Dichas 
• difieren entre si de algunos puntos. 

Dichas notas serán en breve esamlnadas 
\pot tí Gobierno británico. 

LA CRISIS ALEMANA . 
Berlín, 8!. 

Bn los circuios políticos y parlamenta 
l Ho» se estima que la nueva sltoaolón no 

en eondletones de resistir una crisis 
sterial. 

Parece que el canciller Cuno le muéstra 
tlspuesto a abandonar el poder. 

Streseman, Interrumpiendo el permiso de 
- disfrutaba, ha venido a conferenciar ¿on 

colegast del partido populista. 
Suenan los nombres de Streseman y Loe-

» como pro^sblss sucesores del actual Jete 
1 Gobierno. 

> p&re«e que, por t u parle', los demócra 
• M preferlrian que continuara en sn pues-
£1 r , £ f C P1?0 7 1106 u «onaUtuclón 

i f . H ?o lua l^u«Oa« modificada con 
3a salida de los ministros Hermas y Bec 

t l l L T9! " Z J 0 0 ^ " ^ 0 » rosponsa |-*loa de la crisis actual. 
RADICALES PRETENSIONES 

. - ~ _ . Berllit, 81. 
Los andicato» han hecho entrega al can Z£! Sr,0-<1? ^ ^ t * * "deslderaU" 

•awe ios cuales figuran prlnolp5\icnta la 
^ ^ n do propiedades y fonuna de l o ! 
Zanjeros residentes en Alemania y la Im-
g j W ó n de MntribuoIoneB de carácter fon 

Ydirándelos toros! 
Londres, 31. 

Detalles del eocibate Le<loux-Bugler La-
ke para el campeonato de boxeo de Europa 
pesco gallo: 

Bugler Lake mantovo su sopcrloridad 
desde el principio baati el fin del cám
bate, asestando fuertes golpee a derecha e 
iquierda a mi adversario, llegando a ha
cerlo rodar por el suelo al cuarto round. 

Bn el séptimo y octavo round Ledoux 
atacó a fondo, pero no pudo dominar los 
golpes metódicos e insistentes del Inglés, 

Bn el round décimo fqulnto Ledoux pa
rece sumamente cansado, a pesar de lo cual 
resiste hasta el vigésimo round, durante el 
cual el árbitro proclama a Bugler Lahe ven
cedor por puntos. 

EL PARLAMENTO ALEMAN CONVOCADO 
' Berlín. 31. 

El Relcbstag bá sido convocado a reunión 
pára el 8 del próximo m- s do agosto. 

NUESTROS Al» ICOS 
' París, 31 

El diputado M. Priboarg, vocal del Con
sejo superior de Las Colonias, publica hoy 
un articulo on el "Matin" sobre las relaolo-
nes hispano-francesae 'en el .que se dice 
prlnolipelmento que el reciente acuerdo anglo 
español sobro Tánger constituye ana ame
naza para Praacla, pues «1 capitular EspaBa 
ante Inglaterra no ha hecho más que adop
tar la tesis togiesa quo es opuesta a Franela 

Bspafia toma, pues, partido contra Fran
ela, aun coando todos sus intereses afrion-
nos le aconsejen deriamenie entenderse con 
nosotros que podríamos facilitarle en el Bi t 
la labor que ha de llevar a oabo. i 

Al obrar de tal suerte, aaflado' M, Fr l -
bourg, Bspafia ha Eacriflcarlo su sueüo da 
Tánger capaCol por el gusto de desempe-
6ar «I papel de eoldadrf de Inglaterra y sol
tado una presa por segifir a una sombra. 

Eapafia so ha asociado, benévolamente, es 
alerto, * la gigantesca maniobra de aislar a 
Francia emprendida por la Gran Bretafia. 

El artteuljita termlija llamando la aten
ción Mi Gobierno espáfiol sobre los riesgos 
que tal poliUoa puede acarrear eln oflrecer, 
en «amblo, provedio alguno. 

DEUDA ABRUMADORA 
Parto. 81. 

A l "Malta" le telegrafían de Berlín que 
el día 25 del aetual, la Deuda flotante de 
Alemania ascendía a cuarenta y siete billo
nes denlo dles y aletejmll millones de mar
eos. 

COSECHAS ABUNDANTES 
Budapest, 31. 

Una estadística publicada por el ministe
rio de Agricultura, haee notar la mejora de 
los resultados de la" cosecha eomparados 
con los del afio anterior. 

Trigo, 17.050,000 quintales; centeno 
7.470,000 quintales; cebada, 5.240,000 quin
tales; avena, 9.240.000 quintales. El matz 
y las patatas presentan buen aspecto. 

Praga, 81. 
La cosecha de cereales en Cbeco-Eslova-

quia promete ser muy abundante. En. Eslo-
vaqula será superior (en un 20 por 100 a 
la del aflo anterior. La calidad del grano es 
excelente. La cosecha de la remolacha, eva
luada «o un millón de quinlles, se presenta 
también muy favorable-

IRMIORACION' IÍESTRINQIOA 
f Buenos AireS, 81 

El Gobierno hap Ksentado a la Cámara 
de loa diputados un proyooto de ley regla
mentando la Inmigración que queda eondl-
olonada a determinados requisitos «on ob-
Jeito de «vitar la entrada de gente indeeea-
W«, 1 - • 

El Gobierno inglés. 
CONOOROM :: UVS NCTAT 
DE FRANCIA V BELOICA 

Londres, 31. 
6e ha reunido el Consejo, de mlnislró», 

procediendo al exaineu de la eontroverala 
que se ha suscitado entre el Almirantazgo 
y la Aeronáutica, controversia quo ha j u r -
gtdo entre dichos centros con motivo de que 
rer el Almirantazgo mandar en absoluto, en 
todo momento y para todo, en la aviación 
afecta a la marina de guerra y pretender, 
por el contrario, el ministro de la Querrá, 
Jote supremo de la Aeronáutloa, seguir asu-
iniemlo ese mondo, en un todo y para todo, 
asi sobre la aviación militar ooiuo sobre, la 
aviación marfilm*. 

También en dicho Consejo de ministros 
ha sido examinado lo relativo a las respues
tas que han dado Fran rla y BiJlgioa al-ro«-
morandum briUaico, 

AUTORIZACION A MALVV 
Parle, 31: 

El ex ministro »oBr,r Malvy, que, oomo Sé 
reoojciará, fué oondeoaJo a destierro el * 
cd agosto do 1918, ha recibido tina comu
nicación autorizándole para regresar a Fran
cia a partir del 7 del próximo agosto. 

HAROINQ AGRAVADO 
San Francisco de CaJifornia, 81 

El lilUmo parte facultativo referente a la 
salud del presidente Harding dice lo si
guiente: El estado de salud d d presidente 
sigue siendo grave. Se han presentado In 
dicios de congestión pulmonar. 

REDUCCION DEL PERSONAL 
Vlena, 31. 

Hace algún tiempo se ha reanudado coa 
energía la reducción del número de emplea
dos y funcionarios del Estado austríaco con 
arreglo a las estipulaciones del a«uordo con
certado sobre el particular eetre Austria y 
la Sociedad de las Naciones. 

Esa reducción, que basta áhori habi'a t e 
nido sufriendo algún retraso, era, oon arre
glo n di olio acuerdo, de 50,000 empleados y 
funcionarios, los anales debían haber sido 
despedidos el 30 de Junio último. 

Sin embargo, por diversas razones, eso 
número habla quedado reducido « 38,500 
empleados y funcionarlos, pero durante la 
primera quincena del pasado julio, la cifra 
se elevó a 45,405 por haber sido despedido 
mucho personal ferroviario y de las fábri
cas de tabacos. 

AUSTRIA Y HUNORIA 
Ginebra, 81. 

LK secretaria de la Sociedad de Naoie-
nes ha registrado el texto del tratado egn-
eertado entro Austria y Hungría, para (iftl-
mlr por arbitraje obligatorio, anantos eco» 
fliclos surgieran entre ellas. 

Guando no fuera posible, un aircgjo' ami
gable, el oonfllcto será sometido, de oomún 
acuerdo, a uno o varios árbltros, pero po
drá también ser sometido al trlbuoal pet-
manentc de Justicia internacional. 

UNA COMUNICACION 
Borní, t ;• 

El Gobierno llalUno ha hecho presentar 
formal nomunicaclón a la princesa Zila de 
Borbón Parms, eon objeto de que so abs
tenga de enajenar los manuserltos de la 
Biblioteca de Módena, "Brevlarlum Moma-
nnm" y "Uffidum Bealae Vlrglnl" y todas 
las Joyas pertenecientes a la corona de Tos-
eana, que fueron llevadas a Vlena en el s i 
glo XVH y entre las cuales figuran los cé
lebres diamantes florentinos que son actual
mente propiedad del Estado Italiano, eon 
arregló a las disposiciones del artloulo 18?» 
del tratado de Saint Gormaln y a la Gon-
venelfln líalo-austríaca de 4 de mayo de' 
mo. • • v • - - '"-r~' 
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La ocupación 
del Ruhr 

SUELDOS DE MILLONES 
Dusseldorf, 31. 
Bl pago de salarlos a los obreros se hace 

cada día m&s difícil. 
Los mineros de Wltten, que debían co-

l)rar un salarlo semanal de 1,500,000 mar
cos, han recibido únicamente la suma de 
cien mlL 

Al objeto de remediar este estado de co
sas, el Reiclisbank ha adelantado a las Em
presas mineras de Renania y Westfalia una 
nueva suma de seiscientos mil millones de 
mareos, que están garantizados por el RelcU. 

Parece que las dincullades de esla clase 
Monden a aumentar mfta carta í l a . 

FUNCIONARIO DETENIDO 
Dusseldorf, 31. 
El direotor de Correos do RccUinghausen 

lia sido detenido por haberes negado a obe
decer las órdenes de las autoridades de ocu-
D3CÍ6I1. I v1-

LOS SALARIO?. 
F.ssen, 31. ~ -*^— 
Diez mil olíreros de la Gulctott Mungs-

hutte han pedido a la dirección un aumen
to de sus salarlos. 

• A dicho efeilo celebraron una" Importante 
toanirestaclón. 

La policía ha disporrado ií mi l quinientos 
obreros llegados do Cnlropp y Osterfeld con 
objeto de sumarse a los manifestantes. 

POZOS MINEROS. 
Dorptsíeld, 31 . 
1U sido ocupado por las autoridades fran

co-belgas "cinco nuevos pozos mineros de 
esta zoní. 

LS ocupación se "realizó sin incidentes de 
Wogum S & C . ^ . . . SABOTAQE. 

Essen, 3r. ' * , . 
En la noche del domingo fueron sabotea

das las agujas y las seflales elíetricas de 
I t estación de Esson. 

Con este motivo ha' sido ImpueslS una 
multa de quinientos millones de marcos a 
la ciudad, la cual también pagará los gas
tos que origine la reparación de dichas sé
cales y agujas. , 

Además, dies ferroviarios con Sus fami
lias han sido expulsados. , 

CHOQUE DE TRENES 
Berlín, 31 

F.sta madmgada, a las cuatro,'en la es
tación de Krotosatt, chocó d tren de Ham-
burgo a Munloh, con otro, que iba en d i -
recoióa contrnrlái. 

Resultaron 27 raucrlos" y 25 heridos, de 
<9B cuales 11 son de gravedad. 

ATAQUES A CUNO 
MP^^*''-* Berlín, 31. 

Túdn ta Prensa ha reproducido, comen
tándolo, un artículo de- "Germania" órga
no oficial del centro, que ataca violenta
mente la política desarrollada por el Gabine
te Cuno. 

Según dicho periódico, el canciller sólo 
lia logrado causar una verdadera decepción 
pues no Ua previsto nada, refugiándose en 
un optimismo exagerada y en una completa 
iaaestóo. .. 

Agrega que" se lia UsuiUdo á hacer mar
char la prensa en que se fabrican los b i l l : -
tes con objeto de subvencionar u i » Inútil 
resistencia en el Ruhr, y que las notas d i 
rigidas a los aliados en mayo y junio han 
resultado completambntc insuficientes y tar
días. 

Termina diclehdd que "ni en 'el punto de 

vista Inte.-ior ni en el punto de vista finan
ciero ha dado resultado alguno práctico la 
política seguida por el Gabinete Cuno. 
AUMENTO DE TARIFAS : : LA DES VALO

RIZACION DEL MARCO 
Berlín, " t . 

Las tarifas postales, telegráOow y tele-
fónícaa serán clcvídas do nuevo, a partir 
del día l.» de sejitlenBÍwe próximo. 

Bn el ministerio de Comnnloaeiones ba 
habido un cambio de impresiones, con ob
jeto do adoptar un sistema do tasación 
que pueda adaptarse rápidamente a la des-
>3ll9rlztición del mareo. 

LA PEQUEÑA ENTENTE 
' Señala, 31. 

Dcspuís de la primera sesión celebrada 
por la Conferencia, se ha publicado el si
guiente comunicado: 

"Se ha procedido a un cambio de Impre
siones detallado de la situación general, ha
biéndose mostrado todos los presentes de 
completo acuerdo sobre todos los puntos. 

La perfecta unidad de la Pequeña Enten
te emo factor de solidaridad y de paz, se ha 
manifestado de nuevo. 

La discusión continuará mafiana por la 
mafiana, pasando al examen de diferentes 

caestiones que Interesan moy espcclal-
henfe a la Pequefia Entente y sobre las 
cuales es necesario establecer una actitud 

«90 TEmQ DE MDAiO&flfl 
MUERTE DEL VIZCONDE OE MATAMALA 

Madrid, 31. 
A las" cinco" de la mafiánS ha fallecido, 

victima de un ataque de urcnla, el ex m i 
nistro de la Gobernación vizconde de Ma-
1 amala". 

Tenía avanzada edad y flguraba en el par
tido liberal, fracción del marqués de Alhu
cemas. 

En un5 disposición' testamentarla el fina
do rogaba a la familia que no se hiciera 
público su fallecimiento hasta después de 
verificado el entierro. 

Por esta causa no se ha podido saber la 
noticia de sn muerte hasta avanradas horas 
de la noche. 

El entierro se verifleará nwflyia, a la ' 
rv; ve do la maiianai. 

PERIODISTA OBSEQUIADO 
Madrid, 31. 

Para festejar su nombramiento de direc
tor del nuevo d'arto "La Opinión", se han 
rcunldo^csta noche en banquete Intimo nu 
merosos amigos y compañeros del perio
dista don Antonio López Raeza. 

Al ocio, que eo ba celebrado^n el Campo 
del Ileíffieo, han asistido unos 300 comen
sales. + 

La Cesta ha resultado muy animada. 
PROTESTA 

HueJva, 1 
La Sociedad Colombina ha enviado un te 

legraraa de protesta al ministro de Marina 
contra el acuerdo de no enviar buques de 
guerra a lae fiestas colombinas que. se cele
brarán en esta población, 

LOS REFORMISTAS 
Oviedo, 

"La Voz de Asturias" publica un artfeuto 
acogiendo el rumor de que los elementos 
que siguen al señor Pedregal están disgus
tados con don Melquíades Alvarez, por la 
actitud de éste después de la salida" del se
ñor Pedregal del ministerio de Hacienda". 

Se asegura que surgirá la división dentro 
del partido reformista. 

H O T I C I A S I i O C A ü E S 
Crónica negra 

Por fútiles causas riüeroa las vecinas de 
la calle de Salamanca. 38. Catalina Molina 
Carpió, do 53 aflos, y Celia novira, do 38. 

La primera resultó con heridas dc 'pro-
nóstico reservado, ^ ^ ^ H S w S ^ ' 

A Luisa Padilla Robles, de 44 aüos, 
habitante en la calle de la Indepcndenolaw 
uümero 83, un realquilado suyo llamado 
Blas Martín le clavó tin tenedor en el brazo 
derecho y en la cabeza, produciéndole he
ridas de pronóstico reservado. 

— En una cloaca en construcción de la 
calle del Olmo se cayó el anciano Antonio 
Sánchez Pagal, de 70 aflos. 

Sufrió una herida de importancia en la 
cabeza. 

— Al descargar carbón en" el muelle da 
Poniente Ricardo,Kovó Martlnei, de 30 aflos, 
causóse una herida contusa en la regida 
supersiliar Izquierda y conmoción cerebral. 

— Ante su domicilio, Provenza, 705, se 
cayó la ñifla de cuatro aflos Florentina Sán-
ehez Rosa, íraeltirándose el fémur izquler^. 
do. 

— Un automóvil atropclló en la ralle da 
la Princesa a Teresa Burón Cayetano, de 
28 aflos, que se hallaba en estado Intere
sante, causándole leves contusiones. 

— Ayer tarde un joven llamado Nati Du-
nel, de 25 aflos, pegó en los Jardines del 
Parque a Antonia Juan Martín, de 22 aDos. 
hiriendo luego levemente al mozo de la 
sección zoológica Manuel Dergadá, que le 
detuvofef 

— Por haberse apoderado de unos parca 
de sandalias de una zapatería de la calle de 
Pons y Oallarza fuó detenido Miguel Sán
chez Ribas, de i i afios. 

— En el Paseo de San Juan Jaime Tcr6« 
Borrás, do 34 afios, fué mordido por un 
perro en el musí» Izquierdo. 

—• Loa bomberos del Parque sofocaron 
ayer, a las. cinco de la tarde, un amago de 
Incendio que se declaró ca el piso 8.», 2.', 
de la casa número 93 de la calle del Conde 
del Asalto, habitada por Pranelsca Salaxar 
Caslaoy. 

— Fuó detenido en la calle del Conde 
del Asalto el mendigo José Orunzarolles, qus 
insultaba a los que rio le daban limosna. 

— En una casa en construcción de la 
calle de Castilla. 12, se cayó de un anda
mio a unos tres metro» de altura el obrertf 
Miguel Noguera Catalá, do 23 aflos. 

Sufrió leves contusiones. 
— A-rausa de haberle pisado en la Plaza' 

del d o t el caballo del carro que guiaba el 
carretero Campos Subirá, de 43 aflos, re
pulió con una herida en el pie Izquierdo. 

— Asistieron en el Dispensario de Hos-
tafranchs a Ursula Caravero iCarcta, de 
CO aflos, habitante en la Plaza del Car
men, 1, Meada. 

Presentaba leves erosiones, que se las 
infirió una realquilada suya. 

— El carretero Jaime Barloll M.issot, da' 
53 aflos, fué atropellado en I t calle de las 
Cortes por el carro que el «nismo guiaba. 

Asistieron a Jaime en el Dispensarlo de 
Itostafranehs do heridas en el brazo y mano' 
Izquierda, pronóstico ¡reservado. 

i—i TTfl automóvil que ostentaba el n ú 
mero 10,152 atropelló a Félix Casolins, de 
53 afios, vecino de San Pellu de Llobregat. 

Le produjo heridas en la cabeza y cara y 
ligera conmoción. L. 

Amador sn libertad. 
En laS primeras" horas de anche fu¿ 

puesto en libertad nuestro cOttipatiero en 
la Prensa Antonio Amador. s£« 

Imprenta de EL riU.XCIPADO, EscudlUerj Blanctia, 8. bis, bajo» 


